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: .ŵ  A.v- • • • : • • » .•
> -! V- • .'•>•<:•■ • > . • « •'  . •• , V . . -t ■
■ I. '  f»  ■ •*.'■
i  * Í Í '■• A"' ■:■■* .< , , ■ ,

%  K .-, , ^ . f
V !> '■ • :

tÎÏ y.

'• . ’ V ’li*-- :■• .:. M-Ov kS.‘ '■••■■

• *. * ». v V  r<<il -V V ^ ' v  w  ..

, ,  '1 '» '

•k '■>'> ■'

'V 1 •-

■-Í. ••■
A‘ - ■ l'

t  /  .A

« ;  A  - Wi^fvv iC •.,: -'v. ' s  ' .;*'• MÜ .
■ f' • x '^ ^ A v  ' ■■■■ ;:'Aa A.-

,.̂ K . V '-. '.-AA-' îv^ri^vvA..

■M'i ■ '• ■
U - . :  ■ - ,

■ # : t -

.. A V

i  A . ^ ' ' . A .
• *  >  .> '* '■  '

V "

:  A -.'-À - Í l í .
ilK ' ' A *'-iO-;;.- - ■'if

A-... , :

- t  • .  <* ; >
V .

'VÍ V V .1-

• ‘ • *•
V-' '•■ ' •  ̂ i * ‘I :>̂ / ' . • -* .. .  ■' • ..r

A . '  - .A n

Í, ■ * te .v A \ '- .Á ‘À'' ' ' A ' ..;A .' ' 

'■ ■:'.  ̂ \  V >.
t ' ■•■ '■ . -, ■ " »■ •

l ; , X A r C \ '  i '
XÍ*. ^ '-x -/-V- '  ■ • • .!•*

■•. '■ ■ f  '

•■“»■.%■ 'v -N ''ÿ y  * ^ ^ . ''i .  ' V í í A -  ■•■■-»•■-
•■* * '  .  'I * ‘‘ V«.- * ^  '■ ■•’



P i i »

&':V, iS f e V

SX''“.Vy / . ■  '■, ■ >>////./ \N>

<îSvVv«,-v .•>■/*• -

mmm
i M m i

1 • ;'• 'il-".'-1  ;>-''/;-;.'A is

> f ( W 5 'íg ? ; - í '%><>;-

U M i l v î M i 'g Â ï i

l i











I .

’ 'I

A IN TRU SX O  DOS FR A N C E Z E S  DE C A Y E N A  
NAS T E R R A S DO CABO DO N O R TE  

EM  1836:

KSCRITA PARA S E R  APRESENTADA

Institute j^islorico t ^eO;grafu0 íia ÖraöU

ANTONIO LAMSLAU MONTEIRO BAENA

Moço Fidalgo da Casa Imperial, Cavallelro da Ordern Militar 
de S. Bento de Aviz, Tenente Coronel de Artelharia Refor­

mado, antigo Professor da Aula M ilitar da Provincia 
do Pará, e Socio Correspondente do Instiiato Histo- 

rico, e Geográfico do Brasil ^c .





assento protegido de fortificação passageira, qne os Francezes de 
Cayena começárão em Maio de 1836 dentro do território do Gabo do 
Norte na proximidade do lago do Amapá pouco abaixo do rio Cara- 
papo ris he um fcicto propriissimo da sua velha pervicacia em quererem 
empolgar o terreno, que decorre do rio Oyapock para a foz do Ama­
zonas.

Ha cento e cincoenta e oito annos, prezadissimos Consocios e Se­
nhores meus, que dura esta pertinácia ambiciosa. Com uma rapida e 
exacta dedueção cronologica eu o vou demonstrar-vos irrefragavelmente, 
porque ella se funda em Documentos de credibilidade ineluctavel. Venha 
a Verdade em fim varrer quimeras. •

Os Francezes tomarão aos Castelhanos em 1635 o senhorio das 
terras de Cayena : e depois de terem sido lanço^los fora duris vezes pelos 
Hollandezes conseguirão arreigar-se, apoderando-se do paiz em 19 de 
Dezembro de 1676-com uma armada de 14 vasos debaixo do mando 
do Conde do Estrées.

Pouco satisfeitos do curto âmbito da sua colonia e da indole brejosa 
do sólo, e guiados pelos roteiros dos sertões e costa do Cabo do Norte 
feitos pelos .Tesuitas seus compatriotas Guilhet e Bichamel, que pene­
trarão em 1659 até ás Aldeãs Indianas estantes ao poente do dito cabo, 
derão-se em 1678 a explorar as terras austraes do rio Oyapock, que 
bem sabião pertencer a Portugal, pois tinhão visto a Filipe IV. cons­
tituir em 14 de Junho de 1636 o Cabo do Norte em uma Capitania 
e Donataria para galardoar os serviços não de um Castelhano que 
nunca os Filipp's fizerão aos Hespanhoes mercês de terras da coroa 
Lusitana, mas de um Portuguez, como era Bento Maciel Parente, que 
por benemerito do Pará havia adquirido direitos a essa recompensa.

Eis^a primeira mostra da ambição desta gente. He do referido 
anno 1678 até 1836 que se numerão os cento e cincoenta e oito 
annos de obstinação no desejo de amplificar a sua Guyana com usur­
pações de terrenos do Pará.

Lovárão as suas explorações até á foz do rio Amazonas :e  d’aqui 
uns pissárão á Fortaleza do Gurupá, onde lhes foi tolhida a passagem 
pelo Gapitãq-Mór da mesma Fortaleza nos dias do General Ignacio 
Coelho da Silva ( 1679 ) e outros em numero de cinco que erão Pierrô 
Duget Janello, liene Rovjlhon, Luiz Mitteo, Rove Roy, Françoeiis 
Clarea, forão encontrados pelos padres da Companhia Pedro Luiz e 
Aloisio Gorrado, que de ordem de El-Rei no anno de 168.'2 governando 
o Pará 0 General Francisco de Sá de Menezes tinhão hido ao.Cabo
dq Norte para adoçar á sua voz Apostólica os Sylvicolas boçaes e pu­
blicai a Lei prohibitiva da escravidão dei les. A todos aquelles Fro.n-
cezes estranharão estes Missionários a sua entrada naqucilas terras, e



OS n^erão voltar para Caycna, onde cntcão trovernava Mr. Tro* 
reüos: e o Padre l^edro Luiz deo a Fene Kovilhou unia caita para 
o Padre Pedro Brana, Superior das INiusões de Cayeno, na qual o 
avisava de que mandando o Monarcha de 1’ovtugal divulgar a Le^ L  
Vertadora dos Índios achara que os Fiancozes tiiavão csciavos do Cabo 
do Norte, e que lii.s adverlisse que não desacatassem as leis Poitugmzas.

Iguacs queixas de stmelhantes procedimentos fizoião os IViiSiciona- 
rios Capuchos, que assistião nas ilhas visiuha.s a terra firme, das (]uaes 
passavão todos os annos ao rio Arauari e ao rio Aquissú, onde exis­
tia uma Fortaleza de fachina edificada pelo Capitão Pedro da Co^ta 
Favella para favorecer os índios domiciliados.

Em IG35 o General Gomes Freire de Andrade escreveo no dia 
20 de Dezembro a Mr. Samt Mait, Governador de Cayena, qui jXĉ n* 
do—.se (te que os Francezss á sombra da paz fo.ssem coinpiar .Índios 
lias terras do C ibo do Norte, e pedindo que os fizesse toiher dos in­
gressos, que íiizião no t' rritono da antiga Capitania do referido Cabo 
comprehendida entre o.? dous nos de V îcente l^inçon e Amazonas. O 
que devia zf lar em beru ficio da paz conserv'ada na boa correspondência 
de ambas as coroas, cuja amisade não quizesse estragar por tão leves 
cauzas. Com esta car a rernetteo eile dous 1 rancczcs achados na Mis­
são dos Padres de Santo Antonio.

Fdm c'''nsequ meia dos F  aiicez^ s fiados no descuido dos 1 oiuigue- 
zes discorrerem furtivos pela c. s‘a do C.ubo do Norte, boca do Am.izo- 
nas, ilhas de Joannes e dos Aru.ins vio-se em lüBGa Aldea de Aricuru, 
hoje Villa de- Melgaço, desfallecidu de índios; porque muitos haviao 
passado ao Cabo do Norte levados do commercio, que maníinhão com 
os Francezes de Cayena, fazendo em dfsprezo das leis e ordens res- 
gatts de drogas e escravos a troco de armas de logo e outros instru­
mentos, do que se achavào tão abastecidos que já  davão receios corn 
a confiança, com que vivião fiados em suas forças.

Em  23 de Agosto do sobredito anno o General Gomes Freire deo 
parte ao Soberano da remessa, que fizera de 3 M.ssionarios escoltados 
ao Governador de Cayena, api'ehendidos eih s e a escolta no Cabo ao 
Norte, e da perseverança ein que o dito Governado: estava sobre a 
entrada e commercio, que os vassallos de E l-K ei de França piocuravão 
ter nas terras do dito Cabo. O Rei lhe approvou tudo como muito
acertado.  ̂ ,.

Em 1687 os Francezes entrarão no rio dos Tam uras; e ali com­
prarão índios com ferramentas e drogas de pouco preço, iritromettendo 
nas Aldcas polvora, balas, espingardas e outras aimbs. 0  Capitão or 
Hilário de ‘Souza de Azevedo tendo acabado de castigar os Aruaquizes 
no fim do anno de 1690 convocou os Principaes do dito no e lhes 
reprovou o trato com os Francc'zes, e não os punio desta culpa por 
elles lhe mostrarem a necessidade de instrumentos para as suas roças, 
e corno nas suas AlJeas não tinhão outros generös mais do que íari- 
nhas taitarugas e escravos tomados em guerra justa, que os 1 ortugue 
•zes por observância da lei não aceilavão. se valião dos estianhos, que

provião do necessário. Já  ames desle anno de 1690 o General o-
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mps Freire em observanci^x da Carta Regia de 21 do Dezembro de 
1GS6 ex'pediJi em consequência deste General haver proposto ao Ga* 
binete de Lisboa a indispensabilidade de plantar fortalezas na visinhanqa 
da foz do Amazonas, n i do rio Araiiari e no Cabo do Norte a fim 
de estorvar intentos iisurpativos, tinha mandado a este cabo Antonio de 
Albuquerque Coelho de Carvalho, antecessor do mencionado Capitão- 
Mór, com um Engenheiro e alguns Religtosos da Companhia, ein que 
entrava o Padre Áloisio Cortado, insigne Mathematico, para examinar 
as ruinas das Foitalezas do Torrego, do Cainaú, de itlaiacaré ou do 
General Balde Gruú,segundo diversas Memórias, e outros Fortes ga­
nhados e demolidos na guerra dos Hollandezts e dos Inglezes pelos 
Capitães Pedro Teixeira era 1629, Jacome Raimando de Noronha em 
1631, e Pedro B lião de Abreu em 1632: e para que achando algum 
sitio aceoratnodado á deííènsa da invasão de estrangeiros naqiiellas pa­
ragens mand isse tirar plantas para se ediíicarem Fortes ou lavrarem 
de novo outros era tnelhor parte, respeitando pureza dos ares, quali- 
dale das aguas, e Frtilidade do terreno para abastecer o presidio e 
uraa povoacRo Indiana, cpae amparada á. sombra das muralhas vivesse 
segura no patrocínio Jad armas.

Instruído o Marquez de Ferrol, Governador de Cayena, de que 
no anno de 1688 se havia ãltea lo na beira do Amazonas qiouco afas­
tada da sua embocadura a Fortaleza de Santo Antonio de Macapá, es- 
cteveo em 1691 ao G. neral do Pará Antonio de Albuquerque Coelho 
de Carvalho intimando-lhe que as posstssões de uma e outra Potência 
se ahalisavão com o Amazonas, e ([ue toda a margem aquilonar deste 
rio era dominio da Monirclma Frariceza. Mui pouco aprazido da la­
cônica e firme resposta simulou accornmodaimsnlo, aguardando momento 
oppoituno de usar imprevistamente dos meios de força fisica. Foi no 
niez de Maio de 1697 que elle praticou uma invasão aleivosa sobre 
a Fortaleza de Macapá: mas o digno Governador Antonio de Albu­
querque, que não sabia combater corn palavras insultos da força em vez 
de consu'nir tempo em papéis chamados reclamações e protestos, a que 
muitas vezes recorre a fraqueza ou a imbecilidade, expedio quasi um 
mez depois do pérfido apodei'amento uma força militar cominandada por 
Francisco de Souza Fundão, que recobrou a Fortaleza, e aprisionou 
os seus defensores, dos quaes onze sofrerão prompta extineção da vida 
mquelle brilhante feito d’Armas.

Resultou diSte successo o Tratado provisional de 4 de Março de 
1700, em que os Francezes proraetterão sustar as suas pretensões sobre 
as terras do Cabo do Norte: e exigirão a demolição dos Fortes orec- 
tos na foz do Amazonas, remettendo ao Congresso de Utreckt a ques­
tão de limites.

Lisongeavão-se de que ali obterião a solução appetecida: porem 
os Plenipotencinrios de Portugal, Conde de Tarouca e Dom Luiz da 
Cunha e João Gomes da Silva, todos alumiados na maferia pelas in­
formações dos Governadores do Pará Gomes Freire de Andrade e An­
tonio de Albuquerque Co* Iho de Carvalho, superando habilmente a con­
testação alcançarão definitiva posse das terras do Cabo do Norte de-
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marcadas pelo rio Oyapock, e garantidas a sua execução, validade e 
duração pela Rainha da Gran-Brelanha, como foi estipulado nos Arti-' 
gos 8 e 16 do Tratado, que se concluio no sobredito Congresso aos 
11 de Abril de 1713. Em cujo artigo 8 .°  designando-se eji;pressamema 
no rio Amazonas e no rio Oyapock ou Vicente Pinçon os estremos 
das terras disputadas evitou se íeiizmente a incerteza, qu« ficou subsis­
tindo no Tratado celebrado no mesmo Congresso com a Hespanha á 
cerca da Colonia do Sacramento, no qual havendo-se empregado a pa­
lavra território sem o assinamento dos seus limites deo lugar a que o 
Governador de Buenos Ayres se esquivasse a entregar a Praça firman­
do-se no principio de que por território só entendia o que estava den­
tro da jaculação da artilharia da muralha.

Este Tratado novissimo não dissipou no animo dos Francezes de 
Cayena o pendor, que tinhão para o Sul da sua Guyana: pouco tempo 
decorrido apparcceo nova tentativa de trilhar desempeçadamente o ter­
reno Amasonio encerrada na proposição, que o seu Governador fez 
em 1720 ao General Bernardo Pereira de Berredo para abrir commu- 
nicação e commercio reciproco, e venda de índios. A esta proposta 
respondeo uma pura e simples rejeição, porque era visivel o motivo,, 
que a fizera lembrar, e até porque lhe resistia a estipulação do sobre­
dito Tratado. Uma resolução Regia de 3 de Janeiro de 1721 em Con­
sulta do Conselho Ultramarino approvou este procedimento.

Nenhum estorvo lhes foi a negativa do General Berredo: conti- 
nuárão a entranhar-se nas terras do Cabo do Norte, e a ter communi- 
cação com os índios A mans, e com industriosa cavilação dispondo-os 
contra os Portuguezes conseguirão que elles em 1723 praticassem o 
arrojo de atacar a Aldea de Moribira (*) visinha da Cidade. Esta au- 
dacia obrigou o General João da Maia da Gama a fazer marchar so-O
bre os Aruans o Capitão João Paes do A m aral, Commandante nesse 
anno das canoas da Guarda-costa, o qual os cornb'iteu- e aprisionou al­
guns: e depois deste castigo o mesmo General em virtude da Provisão do 
Conselho Ultramarino de 5 de Fevereiro de 1724 mandou Missionários, 
que fossem dar á aquelles Índios illudidos lume e conhecimento da Santa 
F é  Catho.lica, e que os persuadissem a não ter trato e amizade com os 
Francezçfj;

Vigilante este Governador sobre os moradores de Cayena, de cujo or­
gulho elle esperava toda a maldade segundo o suadiáo tantos factos: e se­
gundo havia refiectido aos Ministros do Gabinete Régio quando lhes corn- 
municara a arribada affectada de uin navio d’aquella Colonia em 1724 ao 
porto do Pará com o intuito de commerciar: e de mais tendo ordem 
do Monarcha para exercer grande cuidado em defender as terras perten­
centes á Coroa e declaradas pelo Tratado de Utreckt, não descontinuava 
do ter Presidios no Cabo do Norte, e de mandar todos os annos em 
tempo proprio officiaes, que corressem e observassem todo o littoral até

(*) Eslava na I l ^ ta  chamada das Gaaribas jacenle na prozimi' 
dade da poyita, austral Murauú da bahia do sol dislante 4 legoas da 
povoac^üo de Collar es.



^0 rio Oyapock, e os rios que desembocão no mesmo littoral, e prendes­
sem os índios e escravos acolhidos pelos Francezes segundo o seu bem 
conhecido intento de fazerem estabelecimentos com braços, e terras do 
P.trá.

Um destes officiaes exploradores, o Capitão João Paes do Amaral, 
jrecolhendo-se da sua guarda-costa, noticiou que vira tanchado no cabeço 
da montanha d’Arjan situada ao occidente do Cabo de Orange um Pa­
drão com Armas Portuguezas; e como deste achamento não apresentara 
uma escritura authentica, que o provasse como convinha, o Governador 
incumbio desta diligencia o Sargento-Mór Francisco de IVlello Palheta: 
o qual dando um desenho feito por Constantino Leal coadunado com 
o Termo de Vistoria, que mandou lavrar aos 13 de Maio de 1727 na 
presença da d'ropa da Guarda-costa e de um Alíercs de Cayena, mos­
trou que em lugar do Padrão com as Armas de Portugal só existião 
nove pedras com a superfície superior figurada pelo modo que repre­
senta a estampa adunada aos Documentos, que produzo em prova de 
quanto redro e vai debaixo de N. VI. A regularidade das figuras 
e a sua diversidade nas ditas pedras induzirão no animo do Governa­
dor Gama suspeita de que mão Franceza teria operado aquelles riscos. 
Nesse momento lhe chegou Alexandre de Souza Freire, seu Successor 
no bastão, deo-lhe parte de tudo e de qual era rerdadeiramente o seu 
modo de pensar sobre este artigo. Partio a novo exame o Capitão Diogo 
Pinto da Gaia. E  do que vio com toda a sua Partida mandou fazer 
Termo de Vistoria e desenhar as pedras pelo Soldado Damazo Botiller 
aos 10 de Junho de 1728; como se pode ver do Documento N. °  VII.

A. confrontação dos dous desenhos patenteou uma dessemilhança, pela 
qual se ajuisou que a mesma ou outra mão praticara diverso ideal na 
delineacão das figuras.

A regular vigia da costa, e a eífectiva e energica apprehensão de 
índios e escravos fugidiços, estreitavão assas os Francezes na necessi­
dade de muita cautela para discorrer pelas nossas terras: todavia ellcs 
nada poupavão para lhe estorvar o exito, e até redarguião de que toda 
aquella actividade com o pretexto de colher os transfugas buscava prear 
os bens alheios. Neste sentido, e sem deixar de tocar na nossa falta 
de direito sobre as terras ao Norte do Cabo deste ponto card’nal, cujo 
limite elles entendem ser não no rio Oyapock ou de Vicente Pinçon, mas 
na bahia deste nome junto do dito Cabo, Mrs. de Orvillier, Charan- 
ville e Feburet d’Albon, escreverão para o Governo do Pará" com um 
estilo aggressivo, desordinario e estranho pela mistura de convicios e 
de seguranças de amisade sincera. O mais abalisado nos doestos foi o 
segundo dos Francezes mencionados: ainda hoje he monumento dessa 
maxima impolidez a sua indilicada Carta missiva de 10 de Agosto de 
1729 ao Governador Alexandre de Souza Freire.

Achando-se Pedro Ferreira Ozorio, morador da Cidade do Pará^ 
no anno de 1731 provido de licença do Governador do Estado, cora 
uma feitoria de cacáo no rio Guirijó, um dos da costa meridional do 
Cabo do Norte, em tempo que não era de Guarda-costa, embocou o 
dito rio um Capitão Francez em uma grande canoa guarnecida de
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BolfVidos e carvrgada de espingardag, pUtolas, barrIs de polvora, balas, 
cai>ões de chapeos, bretanhas, chitas, facas e outras mais fazendas, 
apossoii~se da feitorin, dos índios, dos escravos e de uma canoa, e disse 
que os Portuguezes não podião entrar naquellas paragens, nem fazçr 
cacáo e descimento de Gentios, porque aqueilas terras pertenciaõ ae 
sceptro de F rança : que elle vinha demarca-las, e que para o anno 
subsequente havia de andar de guarda-costa, e toda a canoa com Por­
tuguezes, que encontrasse, seria irremissivelmcnte aprisionada e condu­
zida para Ca3''ena, cnde as fazendas padecerião confiscação, e que isto 
mesmo ordenava que o relatasse no Pará em feição de aviso. Tal 
era o tom, Senhores, em que os Francezts de Cayena preíendião viver 
com os seus visinhos Portuguezes.

O dito Ozorio desemparou a feitoria como poude; e a 8 de Agosto 
de 1732 qnerelou ao Ouvidor do Pará da tomada dos índios, das ca­
nons, da perda do seu armamento, e das pagas-que anticipara aos Ín­
dios tirados.

A’ vista deste acontecimento e das sobremencionadas Cartas de 
Cayena José da Serra, Chefe de Esquadra da Marinha Real e Go­
vernador do Pará, em duas Cartas escritas, uma aos 15 de Outubro 
de 173-2, e outra aos 2 de Novembro de 1733, expressou ao Gover­
nador d’aquella Guyana quão pouco acreditava a pretensa moralidade 
dos seus predecessores, vendo nas suas cartas frases alheias da austera 
gravidide e melindrosa delicadeza, que requer a polidez própria do 
um homem de bem, de um Governador. Deo-lhe as razões da demora 
dos seus Negros desertores: estranhou-lhe afoita de resposta sobre os 
escravos do Pará retidos em Cayena: demostrou-lhe quanta era a fu­
tilidade dos fundamentos, em que pretendião estabelecer a observância 
do Tratado de Utreckt, deputando para confim a bahia de Vicente Pin- 
çon em lugar do rio deste nome ou de Oyapock: que isto alem de 
figurar uma raia equivoca, quando assim a não fazião os Artigos 8 e 
12 do Tratado, nos qoaes se não via empregado o vocábulo bahia 
para designar a bíliza das terras do Cabo do Norte, era um absurdo 
e um sofisma indigno de um homem grave: notou-lhe que se em 1713 
o Governador de Dunquorque quando recebeo ordem de o demolir e 
entregar aos ínglezes qiuzesse sofismar pelo geito dos de Cayena po- 
deria exprimir que era o Dunquerque occidental e não o oriental que 
devia ser entregue: e finalmenté ponderou que os Governadores do 
P ará  sabem também como os de Cayena que entre o Cabo do Norte 
e o rio Oyapock a costa he toda apaulada, vestida de Mangues e 
Xiriiíbas, cheia de extensa vasa atoladiça e de páos cabidos, batalhada 
da Pororoca em todos os syzigios no principio e no fim das enchentes, 
e que o sertão delia he quasi intranzittvel pelos rios, campos cobertos 
do alto capim e canaranas, matos, e systema de lagos, e que portanto 
tolo aquelle espaço não serve á França ou a Portugal de outra 
cousa mais do que barreira natural para preservar o Pará da intro- 
ducção de contrabandos, e das praticas sinistras com os Índios, e in* 
ducções de liberdade na dominação Franceza, para onde de certo tempo 
em diante tem transfugido muitas Aldeas.
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0  expediente das canoas de guarda-costa não pevmittia aos Fran- 
ce:?:es uma exploração sem afogo, e uma communicação desassustada. 
De quando em quando com ditrerentcs disfarces alguns emprthcndião 
navegação furtiva pela costa, até mesmo pelo archipelago da foz do 
Amazonas: outros fazaão pescarias atalaiadas na ilha de Maracá: e. 
ontros emhocavão o rio Maiacarc bem certos de que por die lhe erão 
laceis e pervias as communicações por terra e por agua para o rio 
Arauari e campos, que se estendem até á margem do Amazonas fron­
teira á ilha dos Porcos. Algnns destes ous:idos aventureiros forão 
casualmente apprchendidos nos campos e nos rios da costa meridional 
do (Jabo do Norte: o ultimo sucesso desta natureza loi em Junho 
de 1762 perto ao IiUgar de Rebordcllo na ilha da Cavianna. AU re 
vio colhido ás' mãos pelo Director da Villa de Chaves Francisco Ro­
drigues Um Francez dentro de uma canoa vogada por sete índios, 
que nella trazia uma arca clieia de papeis c trastes e quinquilharias: 
elle sendo interrogado pelo dito Director o que buscava naquellas 
partes respondeo que procurava noticias de Lisboa, que andava á pesca, 
que precisava compi-ar uma canoa, e que por isso viera costeando 
até parar naquelle lugar. Todas'estas respostas mais authorisavão á 
suspeita de que elle se fozia merecedor, devendo-se notar ao mesmo 
tempo, a graça : com que elle chamou costear ao atravessar a immensa 
garganta do Amazonas para vir á Cavianna, que jaz afastada duas 
legoas da Ilha Grande de Joannes.

Deliberou então a Corte precisamente com recommendação de 
brevidade a construcção da Praça de São José de Macapá em sitio 
diverso d i antiga Fortaleza de Santo Antonio de igual cognome, cujo 
restabelecimento se entendeo desnecessário. Ella foi edificada em 1764 
na margem septentrional do Amazonas em um ponto distante 32 legoas 
da boca do rio Arauari: ponto, que se julgou ser uma posição natu­
ralmente de grande importância para servir tanto de abrigo a todo 
0 insulto, como de centro ás operações do Corpo de Tropa destinado 
a defender a parte boreal da embocadura do Amazonas.

Com os furacões em França da Revolução Republicana, que aba- 
lárão 0 alicerce á cega Europa vio-se o Governador Dom Francisco 
dè Souza Couiinho na precisão de fitar o cuidado nos FrancczéS s; ns 
arraianos. Elfe instaurou o antigo systema de canoas de guarda-costa: 
collocou um Destacamento na boca do rio Arauari e outro na do rio 
Sucurujú: mandou erguer um Reduete de fachina na ilha de Bragança 
para impedir o reconhecimento do canal e levantar a Carta Topográ­
fica da margem septentrional do Amazonas desde a íoz do Rio Negro 
até á do Cassipure, que comprehende 376 legoas de longer, pelos 
Engenheiros José Simoens de Carvalho, Pedro Alexandrino Pinto de 
Souza, e José Joaquim Vitorio da Costa: determinou que fossem ap- 
prehendidos todos os índios. Pretos escravos e libertos encontrados nas 
terras de entre o Oyapock e o Cabo do Norte, e que se postasse um 
Destacamento na margem austral do dito rio e ali se demandasse a 
entrega dos escravos e livres, que entre os Francezes se achavão 
acolhidos: e incumbio ao Piloto José Lopes dos Sautos Valadim que
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investigasse a costa entre Cassipure e a montanha d’Avjan, e Ihe dèsse 
uma exacta descripção.

Fielinmte fo>ão praticadas todas estas disposições quasi coetaneas. 
O Tenente do Regimento da Cidade Francisco Xavier de Azevedo 
Continho, Commandante da Guarda-costa, rm cartas de 12 de Xo- 
vembro e de 8 de Dezembro de 179'1 e no Diário da sua viagem 
deo conta ao seu Governador: I °  De que entrara successivarnente 
pelos rios Carapaporis c Maiacarè, pelo lago Uanani, pelo riacho 
Marauanú, pelos rios Calçoene, Guanani, Cassipure e Cuiipi, ou Dacá 
como llie chainão os Francezes, distante 3 legoas do Cabo de Orange 
para o Poente. 2. °  De que achara as cabeceiras dos referides rios 
povoadas de Mocambos habitados de gente do Pará, da qual parte 
lhe escapara ás meãos fugindo para o seio dos Francezes. 3. °  De 
que por estes estavão estabelecidos todos os iransfugas nos nossos lagos 
e rios, dos quaes sahião subsistências para Cayena, e no.s quaes tiverào 
Presidios c Destacamentos, de que já  se nào devisavào signacs, excepte 
um pequeno e decrejjito Reducto, que ainda era apparente na boca 
do lago Uanani jacente entre o riacho Marauanú ao Sul e o rio
Calçoene ao Norte. 4. °  De que escrevera ao Commandante do Forte
Luiz declarando-lhe que a sua incumbência de appréhender homens 
fugidos e escravos refugiados nas terras meridionaes do Oyapock e nas 
de Cayena o fizera navegar até ao limite commum, e que confiado
na tranquilla paz e boa amisade, em que subsistião as duas Colonias,
pedia a entrega dos que existião no seu território. 5 .°  De que a 
Municipalidade lhe respondera que os seus poderes erão subordinados 
ás authoridades de Cayena; que ella nào podia petrniitir a entrada 
no porto a muitos navios de guerra estrangeiros pelo estado de guerra 
em que se achavão com muitas Potências ; que a escravidão estava 
ubolida pela Convenção Nacional, e que assim não lhe cabia tolher a li­
berdade dos transfugas ; e que o limite das duas Colonias ha longo 
tempo designado era a bahia de Vicente Pinçon e não a margem 
austral do rio Oyapock: mas que enviava c negocio para a Capital 
da Guyana donde esperava as ordens sobre a matéria. 6. ^ De que 
Mr. Benoir, Governador Geral de Cayena, lhe respondera em data 
de 26 de Outubro com 'o extracto da Sessão do Censeibo de Guerra 
da Colonia no qual se via idêntica resposta com a da Municipalidade 
do Cantão do Oyapock, isto hc a rejeição da entrega dos escravos e 
livres fugitivos pelo fundamento da Lei novissirna da extincçâo da 
escravatura: e quanto ao limite do Pará e de Cayena que elle estava 
posto pelo Tratado de Utreckt no Cabo do Norte ou bahia de Vicente 
Pinçon conforme aos artigos 9. 10. 11. e 12 do mesmo Tratado. 7 .°  
De que não obstante as ditas respostas fôra bem tratado por Mr. Do- 
menger. Administrador da Fazenda do Senegal estabelecida no rio 
Uanari entre a montanha deste nome e a de Lucas, recebendo delle 
bananas, carás c outras frutas de refresco, e offerecin entos do que 
houvesse na mesma Fazenda. 8. °  De que um Fiancez lhe dera um 
Mapa já  usado de todas aquellas terras. 9. °  Finalmente de que pos­
tara no dia 8 de Dezembro na margem austral do Oyapock uma



í̂iGToa acima da sua foz sem alcfum reparo dos Francezes com o ti­
tulo de Nossa Senljora da Conceiçião o Destacamento ordenado e com 
a formalidade e festejo descripto no 1'ermo lavrado no referido dia ; 
cujo Termo elle rernettia da mesma forma, porque havia rsmettido em 
12 de Novembro os OíFicios da Municipalidade do Cantão do Oya- 
pock e do Governador Gera! de Cajmna com a deliberação extrac- 
taja  da Sessão do Conselho de Guerra da mesma Colonia.

O Piloto José Lopes dos Santos Valadim na sua descripção da 
Costa e Rios, que se misturão com o oceano entre o Cabo Cassipure 
e a montanha d’Arjan, e na descripção de uma parte da Guyana 
Franceza, dadas ao Governador do Pará em 21 de Janeiro de 1705 
seíjundo as suas inquirições e noticias arteirosamente havidas do Fiancez 
Miguel Dugren* uilier, doo conhecimento da qualidade fundo e direcção 
da costa ; das montanhas, que se avistão na latitude boreal de 3. °  45.’ 
da foz do rio Cassipuic observada na ponta oiiental da mesma foz 
chamada Cabo Cassipure; do ternpo da preamar; do Cabo de Orange, 
que he a ponta mais septentrional da margem meridional do rio Oya- 
pock, cuja latitude aquilonar tomada na jionta occidental do monte Lucas
achou ser de 4. 7.’ dos ventos, que soprão na costa ; da va-
riação da agulha magnética; da situação do Forte Luiz todo de fa- 
chini revestida exterinrrnente de muro de pedra e cal na margem 
se[)tentrional do Oyapock duas legoas e rneia acima da boca sobre uma 
barreira que desce p u a  opoito ; dos índios lãuicurás e Curcuanas; da 
Capital d t Colonia; dos seus (stabtdecimentos e força aimada; da sua 
população; dos lios que desembocão entre Cayena e o rio Maroni, 
no qual entesta a Guyana Franceza com aH ollandeza; dos rios que 
tem bariM na costa entre Cayena e a margem septentrional do Oyapok ; 
da correspondência dos Hollandezes por iscripto com muitos Francezes 
desejosós de que por elles ou pelos Inglezes fosse tomada a Colonia; 
e do numero de moradores brancos do rio Oyapock.

Os très Engenheiros supra-referidos principiárão a sua tarefa geo­
gráfica em 1798, e derão no seguinte anno a Carta Topográfica da 
margem septentrional do Amazonas na forma que lhes foi mandado 
pôr em execução.

Pelo concurso de todos estes meios habilitou-se o Governador para 
desapossar rs Francezes da costa; sustentar a Real authoridade e o seu 
supremo dominio com efficacia; evitar que os escravos e índios con­
tinuassem no transfugimento para as terras de Cayena; e ministrar ao 
Gabinete do Soberano noções para se proceder com acerto nas ne­
gociações relativas á  regulação do limite.

Sobre o Tratado de 29 de Agosto de 1797 não ratificado elle 
reconhecendo a astúcia, com que forão expressados os seus Artigos, 
mostrou que ainda na hypothèse de ser o rio Calçoéne o mesmo, 
a que os Francezes davão o ignoto nome de Calmcme, tendo como 
tem a sua íbz duas legoas apartada da do rio Maiacaré não convinha 
parei raia, porque este rio lhe frantpuava todas as communicaçõcs in­
ternas para Macapá e A rauari, e também porque estando na adja­
cência do archipelago da fo2 do Amazonas podião aproveitar-sc da>s

% i



I

; I

' (:

passagens furtadas, que elle ouerece para a Ilha Grande de Joannes. 
Ponderou que inesino servindo-se da intelligencia.litteral do Tratado 
se devia insistir primeirarnente em que fosse limite o rio Guanani por 
estar entre o Cassipure e o Calçoéne pouco mais ou menos na lati« 
tuJe que o Artigo 7. ® considerava ter o rio apontado com o recente 
nome de Calméme; porem quando assim não podósse concertar-se que 
íòsse ao menos o Calçoéne. E  ponderou mais que se evitasse a exe­
cução dos Artigos 7 e 8 segundo o poríioso entender dos de Cayena, 
os quaes pretendem que o rio do Vicente Pinçon seja a enseada ou 
bahia contigua ao Cabo do Norte a fim de que conforme a disposiqão 
do Artigo 8. ^ pertença á França os rios, que na dita enseada d( s- 
pejão as aguas, e também os profícuos lagos, e díSta sorte nem o de 
Arauari, nem este mesmo rio ficariaõ livres das suas garras.

d’ambem expoz cm 22 de Janeiro de 1802 sobre o Tratado de 
Paz de 29 de Setembro de 1801 recebido oíticialmente com advertência 
secreta â cerca da sua execuçaõ por se esperar mais vantagem do Con­
gresso de Amiens a inconveniência de ser o rio Arauari a fronteira, 
porque elle sobre entornar as aguas dentro da foz do Amazonas tem 
muitas ilhas no rosto, as quaes os Francezes bavião de querer faze- 
las possessão sua a pesar do '1'ratado as não mencionar. Alem destas 
reflexões todas dirivadas do desejo do sostimento dos Francezes no 
primordial limite do Oyapock, ou em limite arredado pouco favoravel 
ás suas perniciosis intinções, ou pelo menos de fazer neutral o ter­
ritório cingido pelo Arauari e Calçoéne e defezo aos Vassallos de uma 
e outra Coroa erigir nelle estabelecimentos como já  em Outubro de 
1732 o Governador José da Serra seinelhantemente havia lembrado uma 
abstenção reciproca de entrar nas terras de rntie o Cabo do Norte e 
o Cassipure até que sobre isto da Europa viesse solução: notou que 
a ambição d̂  s‘a gente não se circunscrevia na poss':' d’aquelle terrena 
ineramente por espirito de calculo para o povoar, que isso seria uma 
perda somente sensível pelo incremento de possança que vii ia a ter 
aquelia Colonia collimitada ainda mui pouco importante, o que ella 
buscava era uma demarcação pela parte ulterior de Macapá, e 
o dominio do ingresso do Amazonas. Não se podia deixar de perceber 
isto, ja pela expressão do Artigo 4. ® de boca da Arauari mais remota 
tio Cabo do Norte para limite, quando he sabido que o Arauari não 
íem mais de uma boca; já  pela adulteração do mesmo Artigo feita e 
publicada em Cayena por meio do prelo, declarando o rio Carapaná- 
tuba {tres legoas arredado de Macapá para baixo) em vez do rio 
Arauari para estremadura; já  pelo ardil de exprimir no dito Artigo 
a embocadura do Arauari referida ao Hemisfério aquilonar e a diversas 
latitudes nelle, e não á undação do Amazonas segundo a frase vulgar 
para que assim ficasse lançada a semente de controvérsias tendentes 
á  deixaçaõ da Praça de Macapá; e já  ultimamente pela celeridade 
com que apenas acabados tres mezes depois de feito © sobredito T ra­
tado se apresentara no Pará uma embarcação com Delegados do Go­
vernador de Cayena para examinar o território cedido á França, aos 
quaes o mesmo Governador Francez adnnara um Medico, apto Bota-



nico, um Mathemntico e um Enginheiro: exame, que a bella solercia 
do Pratico não coiisentio nem ainda o comcco, e que nS,o era pre­
ciso o descuido de um dos Delegados em descobrir que esperavão ein 
Cayena um reíorqo de 700 homens de França para se lhe penetrar 
as vistas ulteriores de fundarem uma grossa Colonia na nossa contigui­
dade, c conservarem ali loiças com que ao mais leve descontentam.ento 
possão realizar o projecto de alongar a invasão para dentro da boca 
do Amazonas.

Gluando o dito Governador tudo isto escrevia também a íim do 
manifestar a necessidade urgente de ter a visinhança dos Francezes 
no limite pactuado no Compresso do Utrcckt, ou em outro limito pouco 
alustado d’aquelle quando elle absolutamente não podesse ser, informou 
que desde o principio da Colonia de Cayena fôra esta sempre o asilo 
de numerosos escravos fugidos, do qual poucos erão entregues, e o pa­
radeiro dos índios e Mestiços, uns voluntários c outros induzidos, aonde 
63 acostumavão de maneira que sendo d’ali desviados logo volta vão ape­
nas viáo o primeiro azo, como tinha observado naquclles que anprehen- 
deva na íronteira e transportara para,o rio Caité, donde fugirão para 
os Francezes S ( in  julgar e.'torvo a distancia de 80 Icgoas por alto mar, 
a qual vingarão em pequenas montarias, e aportárão quasi exânimes 
de fome c de sede, uns no Cabo do Norte, e outros mais abaixo. R  
disse que cs mesmos Delegados do Governador de Cayena não duvida­
rão de apparecer na barra do Pará em uma embarcação, de cuja equi­
pagem crão partes integrantes fscravos e libertos e Índios do P a rá , 
sendo práticos alguns destes e tàobem tratados C[ue até da mesa se llies 
fazião Oò pratos.

Scieute official mente o Governador .Toze Narciso de Magalhães de 
Menezes da translação da Senhora D. Maria I, o de seu Augusto F i­
lho o Principe Regente com toda a sua Real Familia para a Capital 
dos seus Dominios do Brasil; e de que (sta translação começada no dia 
29 de Novembro de 1807 fôra com o fim do subtrahir se aos insultos 
e á oppressão de nm exercito invasor denominado da Gironda movido 
insidiosamente pela insaturavel ambição e politica desrnesuradamente im­
moral do Imperador Napoleão, declarou-se logo em um manifesto da­
tado do 1.“ de Outubro de 1808 contra este procedimento, e fez mar­
char Tropas para a margem meridional do rio Oyapoclt ou de Vicente 
Pinçon com o proposito de recobrar aquelle limite pacteado em Utreckt, 
protestando defendel-o com toda a inergia competente a uma causa tão 
justa. Segunda vez manifestou em lõ de Novembro do mesmo anno 
que não se contentava com a recuperação do território separado no 
Congresso de Amiens para Cayena, mas que passava a conquistar a 
Guyana Franceza e a sua Capital, porque a isso o impellião as obras 
dos“ Francezes em Portugal, onde f iles a titulo de amigos e protectores 
assolavão todo o paiz despojavão os Templos, injuriavão as íhmilias, 
calcavão aos pés as leia o castigavão a fidelidade Portugueza como o 
máximo dos crimes.

Ditoso exito coroou o plano deste Governador tanto no recobra- 
mento da primordial raia, onde aos de Dezembro de 1808 o Com- ^
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manJantft do Cantão do Ovapoclc e seus moradores na presencia do Te» 
nerite Corou. 1 INI anO' I Marques, Commandante da vanguarda da Divi« 
zão, do Capiião de M ir e Guerra da Armada BrJtanica James Lucas 
Yco, c de toda a Tropa, jurarão aos Santos Evangelhos nas mãos do 
Padre Boaventura Lopes, Capellão da mesma vanguarda, observar 
d’ali em diante fidelidade, submissão e obodiencia ao Principe Regente 
de Portugal, como na conquista de Cayena, que se rendeu por Capitu­
lação proposta e assignada nos Postos avançados de Bourda aos 12 de 
Jam iro de 1800 por V̂ ictor ITugues, Official da Legião de H onra, 
Cominissario do Imperador e Rei, e Commandante em Chefe de Ca­
yena e Guyana Franceza.

De uma e outra operação recebeo o Governador elogios da Au- 
thoridade Soberana em Aviso approbaiivo de 18 de Maio de 1809. 
Nessa oceasião determinou-se-lhe que plantasse no Oyapock ou no 
Apruak Postos, que com todo o desvrdo fossem sustentados para melhor 

•segurar os limites e a defensa do Pará, e de modo que nada ficasse 
a  t mer de um vis nho potente e inquieto: e que também estabelecesse 
Pontos guarnecidos para rechaçar ataques por mar. A isto ajuntou-se 
a  observação de que a não ter sido recebida a Capitulação a medida 
mais acertada e a mais conveniente, que havia a tomar, era despovoar 
e derribar os tectos de Cayena: porque no caso de dever ser restituida 
na Paz Cí-eral a França hesitaria em fazer a enorme despeza de a ins­
taurar, e desta arte ficariâo os Dorninios da Monarchia preservados de 
tão ávida e cavilosa gente.

Revolvidos cinco annos na posse de Cayena os Plenipotenciários 
Inglezes, Francezes, Russos, Austríacos e Prussianos, congregados em 
Pariz depois de vencido o Imperador dos Francezes pelos exercites dos 
Soberanos Alliados. e de regressados os Bourbons á França, celebrando 
no dia 30 de Maio de 1814 o Tratado da Paz Geral fizerão no A r­
tigo X  a cessão da Guyana Franceza ao seu antigo possessor sem ex­
pressar no mesmo Tratado compensação alguma equivalente, e sem até 
admittir-se a tomar parte nesta deliberação ò Plenipotenciário de Por­
tugal, uma das Potências belligerantes contra a França. Ordens do 
Gabinete do Rio de Janeiro ohrigárão o seu Negociador a fazer pro­
testos e diligencias contra o artigo, que prescreveo a restituição d’uma 
Colonia legitimamente conquistada pelas Armas Portuguezas: e ao mes­
mo tempo um Aviso Regio de 25 de Agosto de 1814 ordenou ao Go­
vernador Militar de Cayena que não entregasse a Colonia a quaesquer 
Cot-nmi;s:irios Francezes ou Inglezes, que se lhe apresentassem: e que 
se os habitantes indiciassem algum movimento confuso e tumultuario no 
momento da opposiçaõ dos Commissaries evitasse efíusaõ de sangue e fi­
zesse a entrega condicional, declarando que a executava debaixo de todos 
os Protestos, que o seu Monarcha tenha de produzir.

Em consequência do Artigo 32 do sobredito Tratado de Paz fize- 
raô Congresso Geral em Vienna d’Austria o Conde de Palrnclla, e 
Antonio de Saldanha da Gama, e Dom Joaquim Lobo da Silveira, Ple­
nipotenciários do Principe Regente, e os Plenipotenciários das outras 
Altas Partes Contratantes, e adunando em um Tratado commum os re*
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sultados das suas conferencias e negociações os íirmaraõ aos 9 de Junho 
de 1815. Ante a disposição do Artigo 1Ü7 deste Tratado definitivo 
ou Acto final daquelle Congresso pennittio-se em Carta Regia datada 
de 5 de Setembro de 1816 ao Brigadeiro Manoel Marques, Governador 
Militar de Caycna que depois de receber oíficialmente esta ordem do 
Marquez de Marialva, Embaixador junto de Sua Magestade ChrEtianis- 
sima, ou do Conselheiro Francisco Joze IVlaria de Brito, ambos Pleni­
potenciários na (Jorte de França, entregasse a Colonia com todas as for­
malidades do estilo aos Commissarios Francezes, que apparecessem devi­
damente aathorisados; sendo o principal fim desta determinação querer 
o Soberano dar complemento da sua parte ao indicado Artigo 107 com 
a restituição da Colonia benigna e generosamente promeltida a Luiz 
X V ÍÍÍ Rei de França e de Navarra.

Surgio diante de Cajmna no dia 3 de Novembro de 1817 uma 
Divisão naval Franceza composta de uma Náo, uma Fragata, uma 
(Jurveta, duas Charruas, e uma Escuna, que transportava urna expe­
dição Militar e o General Conde Carra Saint Cyr constituido Com- 
missario do Rei. Deste General recebeo o Governador Militar Por- 
tuguez 0 original da Carta Regia de 5 de Setembro de 1816, a copia 
dos Poderes e Instrucções dadas em 29 de Agosto de 1817 pelo 
Ministério da Marinha e das Colonias, e a copia da Convenção ce­
lebrada em Paris aos 28 de Agosto do mesmo anno, da qual o 1.*̂  
Artigo ordenava dentro de tres mezes a entrega a S. M. Christianis- 
sirna da Guyana Franceza até ao rio Oyapock, cuja foz declarava 
jazer entre o quarto e o quinto gráo de latitude aquilonar c até aos 
322. °  de longitude a Leste da íllia do Ferro pelo paiallelo de 2. ® 
4.’ de latitude boreal: o 2. ° Artigo dispunha que se procedesse logo 
á nomeação e enviamento de Commissarios de uma e outra paite para 
assinalarem definitivamente os limites das Guyanas Portugueza e Fran­
ceza conforme o sentido preciso do Artigo 8. do 1'ratado de Ll- 
treckt, e estipulações do Acto final do Congresso de V ienna: cujo 
trabalho deveria fenecer dentro de um anno começado do dia da 
junção dos ditos Commissarios na Guyana: se no fim deste periodo 
os respectivos Commissarios não estivessem concordes as duas Altas 
Partes Contratantes procederião amigavelmente a outro ajuste sob a 
mediação da Inglaterra e sempre conforme ao sentido forçoso do Ar­
tigo 8. °  do Tratado de Utreckt concluido debaixo da garantia desta 
Potência.

No dia 8 de Novembro de 1817 pelas dez horas da manhãa 
praticou-se a entrega de Caycna segundo a Convenção feita no dia 
precedente pelo Governador Militar Manoel Marques com o General 
Commissario, e segundo o theor usado pelos Inglezcs em 25 de Ja­
neiro do mesmo anno restituindo aos Francezes o Senegal tomado a 
estes no primeiro de Janeiro de 1792 em virtude das estipulações do 
Tratado de Paris de 30 de Maio de 1814 confirmadas pelas Conven­
ções de 20 de Novembro de 1815.

Após da referida entrega cs dous Gabinetes não mais cuidarão 
de pòr em actividade uma expedição de Geógrafos, que assinalassem
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8 linha do demavcaçrlo dos respectivos torritorios desde a íbz do rio 
üyapock até á extremidade oriental da cordilheira do rio Branco, e 
prevenissem quanto fosse possivcl toda a futura contestação, que em si 
não envolvesse uma evidente infracção do 'J’ratado ultimamente con­
cluído. Assim permaneceo esta indiflérença até ao anno de 1836, em 
que com o pretexto de livrar a Colonia dos Rebeldes do Pará, brutos 
e ferozes perseguidores dos Cidadãos fieis á Ordem Social do Império, 
vierão os Fiancezes de Caytaia abrir assento fortificado ao Sul do rio 
Maiacaré 44 legoa.s e 1/3 distante da embocadura do Oyapoclc, des­
mentindo com a escolhida localidade o motivo dado d’aquella funda­
ção, pois que a não ser a prisca ambição de terreno a razão suf- 
ficiente deste estabelecimento terião collocado o seu Corpo de Tropa 
na margeai septentrional do rio divisorio, bem como jiraticárão em 
1791 os ílollandezes do Surinam, os quacs receiosos de alguma ten­
tativa violenta dos seus visinhos Francezes pela liberdade dos escravos 
postárão 500 homens e 300 Dogues de fila não dentro das terras 
de Cayena, mas no rio Muroni, que estrema uma C; lonia da outra.

Foi da mão do Major Francisco de Siqueira Monterozo e Mello, 
Commandante Militar de Macapá, que sahio para o Presidente da 
Provincia encarregado interinamente do Commando das Armas Fran­
cisco José de Souza Soares de Andréa a communicação official do 
estabelecimento dos Francezes de Cayena na propinquidade do lago 
do Amapá pouco abaixo do rio Carapaporis, e de que elles agra­
davelmente admittião naquella' fundação todos os escravos e todos os 
adhérentes do Eduardo Angelim, Cabeceira dos Rebeldes, que ali 
chegavão, e hião chegando em virtude da certeza, que tinhão do 
meigo acolhimento, que havião recebido os seus companheiros de 
rebel lião.

Com silencio toldou o Presidente esta noticia bem séria e de 
bem grave momento. Nelle a manteve ainda quando ella se via ar­
ticulada por muitas pessoas: e só com a recepção da carta de 29 de 
Agosto de 1836 de Mr. Lourent de Choisy, Governador de Cayena, 
em que este lhe decl;.u’Ou haver tornado posse dos lirnitrS da Guyana 
pelo lado do Sul segundo o Tratado de Amiens na forma das ordens 
do seu Governo, he que se demoveo a demonstrar em carta reversal 
de 18 de Outubro do mesmo anno a injustiça, com que o Governo 
Francez ordenou a occupação do território ao Sul do Oyapock, con­
duzindo á lembrança o rstabelecimento da Séde da Monarchia Por- 
tugueza no Brazil em resulta da invasão dos Francezes em Portugal; 
a conquista da Guyana Franccza operada pelas Tropas do P ará; a 
generosidade do S< nhor Dom João Ví. em ceder esta conquista: a 
referenciado Tratado de Vienne ao Artigo 8."° do Tratado de Utreckt; 
o reconhecimento da Independencia do Brazil pela França: a usur- 
pação ou hostilidade aberta da occupação do terreno imprópria de 
JNaçoes amigas sem declaração previa, nem provocação para ella: e 
finlmente exigindo-lhe a retirada das suas Tropas, e que deixasse aos 
Gabinetes a decisão amigavel deste importante negocio, justo e decidido 
no Tratado de Vienna.
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No resumido quadro crouologico, que deixo traçado, vereis com 
toda a evidencia, Senhores, qual tem sido em todos os tem.pos a in­
sistência dos Francttzes em formar maritimos assentos na propinquidade 
da íbz do Amazonas: e qual a eonclucta do Governo do Faiá cm 
prevenir, vigiar, repellir promptamente com a força armada, appré­
hender furtivos observadores, desapossar da costa, estabelecer Destaca­
mento na margem do Oyapock, e ato nos dias do assombroso Napolcão 
desviar a visita do território conquistado pelo Tratado de Amiens. Facto 
este, que muito aprazivel foi ao Ministério Portuguez, e sobre o quai 
comtudo a urgeneia da situação politica da Monarchia desde que se 
manifestarão as arrogantes e dominiosas instancias da França de aeordo 
corn as vistas ambiciosas do alucinado Gabinete Castelhano fez que o 
Ministro da Repartição da Marinha dicesse ao Governador Dom Fran­
cisco de Souza Coutinho— A mais próxima visinhança de uma Nacão 
tão poderosa e activa he sempre de recear ; mas a cxperiencia ’do 
máo successo, que atè aqui tiverão os Francezes para formarem e 
consolidarem os seus estabelecimentos na Cayena dá algumas espe­
ranças de que para o futuro elles não sejão mais felices : o ponto 
está em que da nossa parte haja sempre aquelle discreto zelo e pru­
dente patriotismo, que he necessário para pôr habilmente obstáculos 
aos seus ambiciosos projectos sem apparencia de violência ou má 
vontade—.

Nunca pois os Francazes poderão penetrar com pé seguro as 
terras do Cabo do Norte; e muito menos erguer na costa estabele­
cimento algum durável ou util ou hostil. Foi depois de constituido 
o Brasil no actual systema politico, e quando no Pará, victima de 
um catástrofe procedido de fatal oscilação civil, se restabelecia o Go­
verno legitimo, que os Francezes se postárão jtmto do Cabo do 
Norte, construirão uma fortilicíição de fachina, e acolherão suavemente 
os nossos nefarios Rebeldes e escravos fugidos segundo a sua idosa 
usança. He dor que elles não achassem no Governo do Pará uma 
condueta unisona com a praticada nos tempos passados. He ainda 
mais doloroso que se exprimissse ao Governador de Cayena que já  
antes da sua carta de 29 de Agosto se sabia da existência de um 
Corpo de Tropa Franceza no Amapá: isto he o mesmo que expressar 
uma tolerância incompativel com o derradeiro Tratado, e com uma 
oceupaçâo de terreno denominada pelo mesmo Presidente verdadeira 
usurpação, hostilidade aberta. Muito embora elle ao principio lhe 
désse 0 exquisite nome de estabelecimento efemero da guarnição de 
algum navio para pesca clandestina ou de erubarcação de guerra para 
fazer agua ou lenha : jamais perante a participação official expedida 
de Macapá podia caber uma semelhante idea. Na incerteza do que 
real mente fosse cumpria haver uma informação exacta, mandando im- 
mediatamente ver quem estava dentro do recinto da nossa casa, o 
que se fazia nella, o que se intentava, para então obrar convenien­
temente, e não esperar que o Governador Françez depois de postar 
Tropa dicesse que ella ali estava, a fim de se lhe responder com 
palavras a este seu acto de força. Cumpria tambcni possuir noção
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mais precisa da Topografia do território controverso para no dia S 
de Abril de 1839 não expressar na sua Exposição do estado e an­
damento dos negocios da Provincia que o Amapá jazia rmáto perto 
de Macapá^ quando essa pequenina distancia abraça 153 legoas e 2/3. 
Dir-se-ha como elle mesmo o pronunciou em seu discurso demons- 
trritivo ou falia diante da Assemblea Legislativa Provincial no dia 2 
de JMarço de 1838 que o Governo Francez se aproveitou da debelidade 
do Brasil pelas suas commoções poliiicas; mas a isto a Historia res­
ponde que o Pará sem ter Batalhões de Guarnição recuperou em 
1G97 com homens das suas cinco Companhias francas de Infenteria 
a Fortaleza de Macapá dos mesmos Francezes, que nolla não poderão 
persistir rnais tempo do que aquelle que decorreo dos fins de Maio 
a 28 de Junho do mesmo armo.

Foi ociosa toda a demonstração da injustiça do Governo Francez 
em determinar a occupação das terras austraes do Oyapock uma vez 
que cila se não apresentava debaixo da mesma adequada prevenção, 
com que o Cardeal Ximenes apontava aos Grandes de Hespanha o 
exercito em campo, quero dizer, com a da vanguarda de uma força 
ja  prestes no rosto da costa a dissipar a intrusão quando em boa paz 
e acatamento ú justiça da causa elles se não retirassem. E  ainda 
mais ociosa pela consideração de que não importando aos Francezes 
factos tão notorios como erão os Tratados com elles feitos, dos quaes 
ainda formão o mesmo conceito, com que o seu celebre compatriota 
Voltaire se e.vprcssou á cerca dos Tratados do Direito das Gentes, da 
Guerra e da Paz, escriptos por Barbeirac, Grocio, e PuíTendorf, só 
caravão de efieiluar o seu tão cobiçado accrescimo de possessão por 
meio do direito da mesma espada, com que fizerão assinar o Tratado 
de Amiens, como o dito Presidente disse na sua já  indicada carta ao 
Governador de Cayena; em a qual por essa mesma razão elie não 
devia re.?vallar na triste incoherencia de exigir ao Governador Francez 
que retirasse a sua gente do Ampá, e deixasse aos Gabinetes a decisão 
amigavel do negocio, porque sabendo que o mesmo Governador havia 
operado a intrusão do território por obediência ás ordens do seu Mo- 
narcha não podia lisongear-se com a esperança de cpie elle mandaria 
executar a proposta retirada estando authorisado para o contrario.

Em  summa elle encarou o caso debaixo dos mesmos principies 
strategicos, com que o seu genio militar se lembrou de assentar a 
sua residência na ilha de Arapiranga até que o Caudilho dos Re­
beldes chamados Calianos se deliberasse a deixar a Cidade, e por 
conseguinte a franquear ingresso sem ser preciso afFrontar da Morte 
as lides. Por este seu' sj'-stema do guerra, filho das qualidades do seu 
espirito e da extensão dos seus conhecimentos, he de julgar que elle 
tivesse assentado em não adquirir gloria derramando o sangue dos 
seus semelhantes para que a sua memona isenta de toda a nodoa 
de crueza não chegasse á mais remota posteridade detestada como a 
de tantos Generaes, que insculpirão seus nomes ufanos nos fastos da 
Vicíoria, reduzindo Províncias inteiras aos horrores da fome e da mi­
séria. Não, O seu coração era sensível; e por isso examinava as
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accões gfueireïras á  luz de uma filosofia livre de preocupações. Eis 
a razão porque se 'hlibevou a não desapossar com a espada os 
Prancezes aposâados do Cabo do No.te pelo direito da mesma arma; 
e a deixar ao Gabinete Imperial a recuperação do território. Elle 
sem duvida aquistou o renome de não ser General cruento, que fi­
zesse ensopar a terra de espadanas de sangue, voar braços, cabeças,
ferver mortes : mas também não se lhe pode negar o infortúnio de ter
sido o unico na serie dos Administradores da Província, que vio íòr- 
ínar-se um assento de Prancezes de Cayena nus terras do Cabo do 
Norte, e que alli o deixou enunciando ao seu Successor no acto da 
posse aos 8 de Abril de 1339—que o fim deste negocio depende de 
decisões Diplomáticas—. ( * )

Os Prancezes confundindo maliciosamente bahia com rio de Vi­
cente Pinçon, denominação dada pelo 7’ratado de Utreckt ao rio Oya- 
pock ; no qual fun iárão o seu Forte Luiz na margem septentrional 
e não na meridional porque nesse momento ainda se não tinhaõ de­
liberado a sòguir o plano, em que ao depois se emperrárão: e dando 
o norno de Calmenie no Tratado de 1797 ao rio Calçoene, que já
tinha o de Corciony imposto por Mr. de Certainvillc, e tudo para
servir de pé a futuros pleitos: e formando o Tratado de Amiens 
quando existião tratos politicos com a Hespanha; c agora dando 
campo a tectos no Amapá á sombra do mesmo dh’atado, que revocárão 
á  face da Convenção de 28 de Agostoo de 1817, que o havia annul- 
lado, já  dizendo que assim se fazia preciso pelo estado do Pará 
combatido de tormentas populares, já  porque os Brasileiros de palavra 
e por escripto expressavão o Império entre o Amazonas e o Prata, 
e já  porque os antigos Tratados celebrailos com o Throno Portuguez 
não podião servir ao Brasil depois do estabelecimento do seu 'i'hrono, 
tem feito visivel a todas as luzes que para elles o limite do rio 
O^mpock he uma verdadeira chimera, e que nada mais querem do 
que senhorear toda a margem boreal do Amazonas conforme a opi­
nião de Mr. Mentellc, Engenheiro Geografo de Cayena segundo re­
fere Mr. Capelle na sua Memória escripta em 23 (je Junho de 179fi 
na conformidade do original projecto do Marquez de Ftgrol mani­
festado ao Governador do Pará Antonio de Albuquerque Coejho do 
Carvalho em 1691. E  se desde então o Pará se ha visto inquietado 
pela obstinação de trazer o limite para o Cabo do Norte, que deverá 
esperar o Brasil se o mesmo limite chegar a occupai’ a margem 
septentrional do Amazonas ! He Uambem esta reflexão, que faz dobra- 
damente serio o negocio da demarcação aquilonar do Jmpc;rio. Se

( * ) Fraco recurso. ” Pouco vate.m as disputas dos Juriscoimdtos, 
as nllegações de direito.  ̂ os manifestos bem fmidaãos, quando Oj voz 
dos instrumentos militares' articula temerosamente a ultima razão dos 
R e is , e quando os successos das armas por occultos meios da dis‘ 
posição de Deos são juizes das contendas dos Principes". Tal era 
e pensar de Duarte Ribeiro de Macedo, homem discreto e consummado 
nas destrezas políticas.
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esta por maxima desdita viesse a ser pela dita margem quem duvi­
daria que 0 Amazonas serviria de fulcro, em que a França quando- 
lhe conviesse poria a sua alavanca politica para a balar a tu r a d o  Sui?

A’ vista pois de tantos efTugios, sofismas, e abusos de situação po­
litica, com que até aqui os Franc'^zes tem manobrado para nada ía- 
zerem se não a sua mui calida vontade de serem possessores das ter­
ras, que com inteira justiça se lhes tem disputado, ( * ) a decisão deste 
limite não deve desatar se do direito firmado no Artigo V lü  do T ra­
tado de Utreckt, e roborado pela Convenção em Pariz aos 28 de Agosto 
de 1817 de um modo insusceptivel de tergiversação alguma, pois de­
clara expressamente a posição geográfica da foz do Oyapock, a qual 
não se confunde corn a de nenhum outro ponto da costa, que medeia 
entre o mesmo rio e o Cabo do Norte, e mostra ser ella a que con­
diz com a da Carta de Doação de Filippe IV de Cast‘-lla de 14 do 
Junho de 1636 expedida peio Ministério de Portugal a B-nto Maciel 
iParente, em que se lhe fez a mu’cê de perpetuo Senhor e Donatá­
rio da Capitania do Cabo do N r te , dt signando-se na mesma Carta 
que 0 districto da dita Capitania contava pela costa do mar 35 a 40 
leffoas do Cabo do Norte até o rio de Vicente P inoon, onde entra 
a repartição das índias de Castclla: distancia esta, pela qual jamais 
p''di i tomir se aquella em que está isso que os Fiancezes chamão ba- 
hia de Vicente Pinçon, Calçoene ou Calmeme, cujo apattamento do 
Cabo do Norte não passa de 19 legoas. Nem se pode suppor que a 
repartição das índias mencionada na indicada Carta de Doação po- 
desse ser por onde querem os Francezes. não tendo as qualidades para 
limite coníbrrne as tem o rio de Vicente Pinçon ou Oyapock como 
lhe chamão os Aborigenes; cujo rio depois da sobredita Carta veio a 
ser denominado nos antigos Roteiros Porto dos Portuguezes segundo 
o proferio em 1697 o ex-Governador do Estado do Maranhão e Grão 
P ará  Gomes Freire de Andrada na junta assentada nesse anno, tendo 
sido convocado a ella para se tomar conclusão sobre as pertenções 
dos Ministros de Luiz XIV ao dominio do Cabo do Norte, e nelia 
com energia e sciencia da materia desfez os intricados e porfiados com­
bates, que alli levantou o Embaixador da França, com quem tinhão 
aberto o passo ás conferencias o Duque de Cadaval, o Marquez de 
Alegrete, o Conde de Alvor, os dous Secretários Mendo de Foios, e 
Roque Monteiro Paim, e dous Desembargadores do Paço Manoel Lo­
pes de Oliveira e Paulo Carneiro, como refere Frei Domingos Tei­
xeira, escriptor da vida do dito Gomes Freire. Sc pois o Tratado de

( * ) Confronte o Leitor esta Mevioria com o que diz Ferdinand De­
nis no seu Résumé de V Histoire de la Guyane : Seconde édition 
( 1825 ) a respeito dos limites do Pará com a Guyana Franceza, 
e verá como com tão pouca informaqão dos factos públicos ha quem 
.ve atreva a escrever Historia. Talvez o author entendesse que paro, 
ser acreditado no que escrevia lhe bastava o amor dos Brasileiros^ 
que elle reconhece a pagina 227 dizendo— No Brasil os Francezes 
são amados, e os In^lezes poderosos-—.



^  21

Amiens transferio para o Cabo do Norte o nosso primitivo limite O 
Artigo 107 do Acto do Congresso de Vienna e a Convenção de Paris 
o fizerâo regressar. Ande portanto para esse limite o recente estabe­
lecimento do Amapá : e faça a força acatar o direito do dorninio se 
a razão por si só não pode suadir os Francezes a deixar a terra 
não sua.

Se porem a impulsos de benevolencia ou de outros motivos, que 
possão servir de fundamento a uma differente determinação, houver 
de ceder-se o primordial limite e admittir-se outro, ceda-se, mas 
compensando-se com uma equivalência arresoada. Neste caso deve-se 
designar rios, que convenhão debaixo dos principies de pouca propin- 
quindade e algum custo de communicação interna: dos que tem este 
caracter são o Cassipure e o Guunani; o primeiro distante do Oya- 
pock 9 legoas, e do Arauari 57 e 1^3, e o segundo apartado do 
Oyapock 31 legoas e do Arauari 35 I;3. Ao Guanani segue-se o 
Calçoéne, que não he receptivel por ter para o Sul a duas legoas 
de apartamento o rio Maiacaré que dista 27 legoas do Arauari, e 
que permitte penetrar até Macapá, e colher proveito do lago de Arauari 
e de outros seus adjacentes, todos importantissimos.

Resolvido que seja termino o rio Cassipure ou o Guanani, con- 
\’em estabeiecer-lhe na foz uma fortificação mrdiocre permanente, e 
collocar Vigias na ilha da Caviana, na foz do Arauari, que defronta 
com a ilha do Bailique, e na parte austral da ilha Assahituba, très 
melhores pontos para observar o canal boreal do Amazonas, que corre 
entre as ilhas do Curuá e Gurijuba, o canal da ilha de Bragança, 
e a entrada do rio da Pedreira 8 legoas afastado do Macapá para 
baixo : e ter sempre na Praça de Macapá uma Guarnição que possa 
manter o turno de Tropa, que ha de servir nas ditas Vigias, e na 
fortificação da fronteira, regulando-se este turno de um mez para as 
Vigias e de très para o Presidio, a fim de não expor os Soldados 
com mais largo periodo aos efleitos naturaes do clima de uma costa 
extremamento húmida, bruta, e deserta.

Conviria muito fundar no Cabo do Norte uma povoação do alguma 
consistência ; porem como isto exija sacrifício de gente piimeiro que a 
sua atmosfera lhe fovoreça a estabelidade convertendo-se em benigna 
para os moradores, seria presentemente uma medida apoucadora da po­
pulação do Pará já  desfalcada sobremaneira pela guerra inUstina des­
perdiçar homens em semelhante fundação com a certeza de não obter 
a permanência do assento com tão pouca gente.

A meu ver são muitas as circunstancias que não dignificão 
os Francezes de amigavel condescendência na sua teimosa e sinistra 
requesta de limites: o que tenho df^duzido cronologicamente alenta a 
minha opinião. Nenhuma impossibilidade vejo de que seja o rio Oya- 
])Ock 0 nosso extremo e demarcação : os antigos que sustentarão este 
limite até ao tempo do fantástico Tratado do Congresso de Amiens^ 
que não segurou a solidez política das Potências; os que nessa mes­
ma época hastearão a bandeira das Quinas o Castellos no Destaca­
mento postado na margem austral do rio Oyapock ante o Forte Luiz,
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C a cortejárào com salvns de fuzilaria e artilharia; e os quo em 
HO') pei.i coaquibta de Cay na oncorreráo para que fosse instaurado na 
Conven'^ão de Paris o piimordial limite, não erão por certo homens 
de ma:s fevera do que nós: ellcs tiyerão vontade completa de nada 
prrder, façamos nos tarnbem outro tanto. IViaior numero de navios e 
de Soldados não acanha o animo de mn Brasileiro, amigo calido do 
seu torrão; nós descendemos de uma Nação, que em todos cs periodos 
da sua existrncia tem patenteado uma valentia nunca entibiada pelo 
numero e pelo poder. B *;n ambicionarão os Hollandezcs e os Fran- 
cezes varias porções desta nossa tão considerável c tão preciosa Região 
<h> Universo, m is nada conseguirão. E  seria isto assim, porque essas 
Nações erão então menos fortes, ou nossos antepassados mais respei* 
taveis p' los seus meios de guerra? Não certamente. A dififerença da 
iòrça fisica sempre foi a mesma; não desse modo a força moral: o 
caracter dos actuaes costumes he que faz que uma parte da Sociedade 
Civil olhe para a causa publica de modo diverso dos nossos Maiores.

Melancólica he esta reflexão para um Brasileiro verdadoiramente 
amante do seu paiz; eu a expressei por ser essencialmente connexa 
com o assuinpto, e porque ella rne foi ministrada pelo zelo, que tenho 
da; cousas da Patria. Ainda quando eu por genio o não tivesse, 
te-lo-hia por lição de vós, Senhores, que hoje formais uma Sociedade 
Bcientifica ja qualificada benemerita da Nação e do Estado só pelos 
vossos trabalhos iitterarios do primeiro anno do fundação, e que sobre 
este tão refulgente preenchimento dos fins do Instituto ajuntaes utn 
interesse pela dignidade, independência, e integridade da Região Bra- 
2Ília digno de que a Nação vos tribute eternamente os mais vivos 
sinaes de sincero reconhecimento. Se por uma parte eu reporto magna 
honra de apresentar-vos a presente Memória, que organizei de ordem 
vossa transmittida pelo nosso Consocio, Secretario Perpetuo, digno orgão 
das vossas dicisões, pela outra sinto que as minhas forças sejâo infe­
riores ao meu desejo de prestar neste assumpto serviço real ao Publico, 
e desta arte dar-vos um Escripto consentaiieo ao vosso patriotismo, e 
á  vossa reputação.

DISSE.

Pará, 21 de Maio de 1840.
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PROVAS DOS FA CTO S R E FE R ID O S N A  MEMÓRIA
P R E C E D E N T E .

•--------- --------------------------------

N. °  I.

Caria Res^ia dirigida an General Governador do Pará Antonio de 
Albuquerque Coelho de Carvalho em data de 14 de 

Agosto de 1688.

Governador do Estado do Maranhão. Eu E l-R ei vos envio muito 
snudar. O Embaixador de E l-R ei Christianissimo, meu bom Irmão e 
Primo, assistente nesta minha Corte se me queixou de se haverem prezo 
quatro Francezes entre a ilha de Cayena e o rio das Amazonas com 
violência de armas como se fossem inimigos sem haverem dado mais 
causa para este procedimento que entrarem a cornmerciar. E  supposto 
que por Carta vossa nem por outra alguma desse Estado sou ainda 
informado deste facto e da causa que houve para a dita prizão, vos 
ordeno que tanto que receberdes esta minha Carta mandareis logo sol­
tar aos quatro Francezes que forão presos na parte referida, quando já  
com eífeito não estejão soltos, e lhe seja restituido tudo o que se lhe 
tomou, procurando que daqui por diante se não dê justa razão de queixa 
aos Vassallos de E l-R ei Christianissimo, com os quaes se deve ter toda 
a boa amizade e correspondência que he devida ás alianqas de uma e 
outra Coroa. E  deste facto mandareis tirar uma e.xacta inlòrmação, 
averiguando-se a cau^j^ porque forão presos estes quatro Francezes e de­
tidos , e achando-se verdade sabida Me dareis conta para Eu mandar 
proceder contra os culpados com o devido castigo, o que fareis pela pri­
meira Via que se offêrecer depois de feita esta diligencia. Escrita em 
Lisboa a 14 de Agosto de 1688. Rei. Para o Governador do Estado 
do Maranhão.

N .=  II.

Officio reversal do General Governador do Pará Antonio de Albuquer- 
que Coelho de Carvalho para o Governador de Cayena

datado de 1  ̂I O de Outubro de 1691.

SEN H O R PED R O  DE FER R O L.

Senhor meu todas estas novas de V. S. festejo com tanto alvoroço 
como quem fez sempre dellas a maior estimação e igualmente fazer V. 
S. a sua jornada a França com felicidade e conseguir o despacho desse



24 —

It"':. ;

Governo: eu também me acho occupando o cargo de Governador e Ca­
pitão General deste Estado, de que Sua Magostade que Deos guarde 
rne fez mercê, entre as obrigações do qual não tenho por menos precisa 
a de servir a V. S. em tudo que se ofierecer como desejei mostrar nesta 
oceasião que me deixa com o sentimento de estar tão distante do Pará 
para-não receber naquella Cidade este Cavalheiro com todas as de­
monstrações que pede a minha vontade, supposto me persuado que 
não faltaria o Capitão-Mor da Praça cm lhe assistir com o tratamento 
e estimação que elle merece. Recebi a Carta de E l-R ei meu Senhor 
e não duvido como devo dar-lhe inteiro comprimento em tudo o que 
ella contem como he a boa amisade e licita correspondência que deve 
haver entre as duas Coroas: e em quanto á prisão dos quatro Fran- 
cezes desse Governo que logo forão postos em sua liberdade sem 
experimentarem oppressão ou moléstia alguma, e das causas que hou- 
verão para os prenderem não chegou ato aquelle tempo a informação 
ao dito Senhor por se perderem os navios que partirão deste Estado 
para Portugal, as quaes forão haverem-se introduzido na Missão dos 
Padres Capuchos nos Aruans, fazerem muitas vexacções aos índios 
daquelles districtos, de que se queixárão, tomando-lhes alguns com 
violência para escravos, induzindo outros com dadivas a guerras in­
justas por se valerem dos prisioneiros, usando-lhe illicitamente das 
mulheres, e commcttendo intoleráveis exorbitâncias havendo-se em tudo 
com tão pouca christandade que verdadeiramente se fazião indignos 
do nome de Vassallos d’E l-R ei Christianissimo: e não obstante as ad­
vertências que lhes fizerão forão depois o total motivo e origem 
de uma nação de Gentio daquelles sertões matarem dous Missionários 
da Companhia de Jesus, que lhes assistido, persuadindo-os com toda 
a efficacia para este eííeito, havendo ja os ditos Francezes tratado 
indecorosarnente e descomposto os mesmos Padres: razões tanto para 
se estranharem como justificadas para nos podermos haver com elles 
com menos urbanidade da que tivemos: e no que respeita ás sete peças, 
que foi 0 que só lhes toraárão como examinadas pelos Padres da 
Companhia, constou serem injustamente cativas, se deixárão livres; 
de cujos procedimentos he som duvida que se V. S. fora cabalmente 
informado, se não representarão estes particulares tão differentes da 
realidade do que forão a Sua Magestade Christianissima, e se ficara 
entendendo o que verdadeiramente succedeo.

Sobre o que V. S. me escreve em ordem á extensão do Com- 
mercio, divisão das terras, e jurisdicções deste Governo e do de V. 
fí. como o mandar suspender a fabrica das Fortalezas do Cabo do 
Norte, não posso alterar cousa alguma sem expressa ordem do dito 
Senhor : antes sou inviolavelmente obrigado a conservar o governo 
deste Estado na forma em que se me entregou, e o tiverão Sempra 
meus antecessores, pois bem sabe V. S. que como os Vassallos só 
devem servir com a obediência, não podem determinar com resolução 
estes négociés, cujas decisões tocâo ás Coroas: e assim deve V. S. 
também atalhar todas as dissenções, que sobre estes pontos possã haver, 
porque nem parece justo que estando tão uniformes nas alianças e ami-
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sade aqiiella Coroa com a de Portugal, haja entre os Vassallos desu­
nião, e não vivão com a paz e concordia, que entre si devem ter, 
maiormente no tempo em que V. S. he Governador dessas terras, no 
qual espero termos tanta conformidade que delia me resultem as oc- 
casiões em que me desejo empregar no serviço de V. S. que Deos 
guarde muitos annos. São Luiz do Maranhão, 13 de Outubro de 1691. 
Maior servidor de V. S. Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho.

N. °  III.
P  rovísão do Conselho Ultramarino dirigida ao General Governador 

do P ará Bernardo Pereira de Berredo em data de 8 de
Janeiro de 1721.

Dom João &c. Faço saber a vós Bernardo Pereira de Berredo 
Governador e Capitão General do Estado do Maranhão que havendo 
visto a conta, que rne déste em Carta de 20 de Junho do anuo pas­
sado com a copia da que vos escreveo o Governador de Ca3’-enna 
propondo-vos a introducção do commercio com a Capitania do Pará 
que lhe estava ja a eile promettido por E l-R ei Christiauissimo seu 
Amo, e que vos parecia se não devia admittir por nenhum modo 
por ser de gravissimo prejuiso não só dos interesses de todos os ho­
mens de negocio, que navegão para esse Estado, mas tarnbem aos da 
minha Fazenda nos direitos do Reino, e só sendo E u servido podia 
permittir que fosse cada anno sómente uma canoa á dita Cidade, e 
que delia podésse vir outra á nossa do Pará, porque com alguns 
generös que não tem sahida para este Reino se podião grangear outros 
de grandíssima utilidade para esse Estado, principalmente cobres para 
os Engenhos, não consentindo porem de nenhuma sorte que nas ditas 
negociações podésse entrar também como anciosamente sollicitão ou 
sollicitavão todos aquelles Francezes a renda dos Índios pelo conhe­
cido perigo que corre a liberdade dos que legitimamente gozarem delia, 
o que tudo vos parecera offerecer na minha l^eal presença persua­
dido das instâncias do vosso zelo: Me pareceo mandar-vos dizer por 
resolução de tres do presente mez e anno em Consulta do meu Con­
selho Ultramarino que de nenhuma maneira consintaes em que haja 
semelhante trato de commercio, porque alem de estar prohibido pelas 
minhas Leis have-lo nas Conquistas com os Estrangeiros, oceorre que 
esta prohibição também se estipulou no Tratado, que se fez com a  
Coroa de França na paz ajustada em Utrekt, e que assim aviseis aa 
Governador de Cayenna caso que eile continue semelhante pratica do 
commercio, que supposto que Eu vos recommendo tenhaes toda a boa 
correspondência com os Vassallos da dita Coroa, e vós da vossa parte 
não deixareis de contribuir muito para este effeito, mas como desejo 
que se observe muito religiosamente o dito Tratado não quero que 
da nossa parte se quebrante, mando que de nenhuma maneira se tenha 
commercio algum. E l-R ei Nosso Senhor o mandou por João Teiles 
da Silva e Antonio Rodrigues da Costa, Conselheiros do seu Conse- 
ilw Ultramarino, e se passou por duas Vias.
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N .°  IV. V

Provisão do Conselho Ultramarino dirigida ao General Governador 
do Pará João da Maia da Game» em data de 14 de 

Fevereiro de 1723.

Dom João &c. Faço sabev a vós João cia Maia da Gama, Go­
vernador e Capitão General do Estado do Maranhão, que se vio a 
eonta Cjue Me destes em Carta de 28 de Agosto do anno proximo 
passado de que era resposta , que dereis á minha Ueal Ordem 
sobre as Fortalezas do Cabo do Norte, expozereis o coinmercio cjuo 
tinhão os Aruans com os Francezes, e o atrevimento que tiverão de 
vir assaltar a Aldea de Moribira defronte dessa Cidade do Pará, e de 
como os seguira o Capitão João Paes em duas canoas procedendo 
nesta como nas mais oceasiões com muita honra e zelo do meu Real 
serviço, e recuperando algumas Índias das que tinhão, e trazendo pri­
sioneiros os que achou, e como forão julgados por captivos. Me î e- 
metteis a copia do Auto e sentença que dera o Ouvidor Geral por não 
estar ali vosso antecessor, o que Me fazieis presente para determinar 
se se ha de continuar o castigo; porqne vós no dito armo, que he o 
tempo de sahirem as canoas de guarda-costa intentaveis manda-los 
castigar para que se não animem a fazer segunda; IVIe pareceo dizei- 
vos que está bem feito tudo cpianto se obrou neste particular, e ejue 
deveis de fazer toda a diligencia por reduzir estes índios á inteira 
obediência desse Governo, e que para este effeito se lhe dem os 
Missionários capazes dos Religiosos de que são a sua Missão para que 
sejão bem instruidos na Religião Catholica, e poreis o maior cuidado 
e empenho de que elles se abstenhão de terem trato e commeacio com 
os Francezes. E l-R ei Nosso Senhor o mandou por João Telles da 
Silva e Antonio Rodrigues da Costa, Conselheiros do seu Conselho 
Ultramarino, e se passou por duas Vias.

N .°  V.

P rovido  do Conselho Ultramarino dirigida ao General Governador 
do P ará João da Maia da Gama em data de 5 de 

Fevereiro de 1724.

Dom João &c. Faço saber a vós João da Maia da Gama, Go­
vernador e Capitão General do Estado do Maranhão, que se vio O 
que me representastes em Carta de 13 de Agosto do anno passado 
sobre o procedimento que mandastes ter com um navio Francez, que 
vinha de Cayenna, que aportára ahi, sendo a sua arribada aííectada 
em ordem a fazer commercio, e os meios de que usastes para Iho 
impedir, para que o não conseguissem, e o bom agazalho que lhe 
fizestes, e da canoa, que consentistes comprassem, e de que esta Nação 
trazia maquinas entre mãos, e que do orgulho delia se podia esperav 
ioda a  maldade, e que seria conveniente que E u  mandasse ao Capitão da
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Galera João Pinto Rosa que levasse comsigo ou remettesse sef^uro um 
Negro de Cayenna na forma do vosso aviso, e que outro Neo-ro que re- 
metterão era da ilha da Boa Vista de Cabo ^’’erde para que E u  
mandasse recolher á sua hha ou a seu Senhor se o tivesse, porque 
elle diz que lie livre ; Me pareceo dizer-vos que vos houvestes com 
esta embarcaqão Franceza com toda aquella cautolla que era possivol 
para lhe estorvar a ideia do conirneicio, e que com o Governador 
da Colonia Franceza vos portastes pela íbrma que ereis obrigado, 
e uma e outra cousa sou servido agradecer-vos e ordenar-vos tenhaes 
grande cuidado de defender as terras que me pertencem e estão de­
claradas pelo Tratado de Utrekt, não consentindo a toda a forca que 
os Francezes fação comrnercio nellas, na íòrrna que se exprime no 
mesmo Tratado, e se vos declara que ao Negro da ilha da Boa 
Vista mandei se podésse recolher para a dita ilha de donde affirma 
ser natural e livrç. E l-R ei Nosso Senhor o mandou por João Telles 
da Silva e Antonio Rodrigues da Costa, Conselheiros do seu Con­
selho Ultramarino, e se passou por duas Vias.

N .°  VI.

Termo de Vistoria, que o Sargento-Mór Francisco de Mello Palheta,
mandou fazer aos Marcos da divizão na montanha Arjan  

aos 13 de Maio de 1727

Aos treze dias do mez de Maio de mil setecentos vinte e sete 
foi o Sargento-Mór e Commandante da Tropa de guerra da Guarda- 
costa Francisco de Mello Palheta com toda a Tropa da Guarda-costa, e 
um Alferes de Infanteria da Praça de Cayenna, e dous Soldados 
seus, que tinha vindo com um Destacamento para um Presidio, que 
de presente se acha dos Francezes de Cayenna nas terras d’EI-Rei 
de França situado no no Oyapock; ahi o dito Cabo e Commandante 
e o Ajudante da Tropa Francisco Xavier, o Sargento João Freire, 
e alguns Soldados, e o Padre Missionário e Capellão Frei Bernardino 
de Santa The reza, juntamente o dito Alferes, subirão todos as alturas 
da montanha d’Arjan, que fica na boca do rio Oyapock entrando por 
elle dentro á mão direita, onde tinha estado o Capitão João Paes 
do Amaral, e dito por elle se achava em umas pedras esculpidas 
as Armas d’E l-R ei de Portugal, as quaes Armas servião de demar­
cação ou divizão das terras de uma e outra Coroa ; e chegado todos 
os sobreditos, que aqui vão assinados, ao mesmo lugar vio o dito 
Cabo e Commandante as pedras com outras mais, preguntou aos Sol­
dados Antonio Coelho da Silva, Antonio Baptista, e alguns índios Ca- 
valleiros, que com o dito Capitão João Paes do Amaral tinhâo hido 
e estado no mesmo lugar se erão aquellas as mesmas pedras, que 
tinhâo achado com as Armas Reaes, lhe responderão todos que erão 
as proprias que tinhâo visto com aquellas mesmas pinturas, e que 
não havião outras mais que aquellas: logo pelo dito Cabo e Com­
mandante foi dito em presença de todos a Constantino Leal tirasse

4 i ,
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em um papel as mesmas pinturas de cada iima d’aquellas pedras 
sobre si: o que logo o dito fez tirando a pintura que ein cada 
uma das pedras se achava esculpida, e ao depois de se ter tirado 
no papel todas as pinturas das ditas pedras como verdadeivainente 
ostavão postas em cada uma délias chamou o Cabo e Commandante 
a todos os sobreditos dizendo-lhes que vissem bern a pintura das pedras 
e a do papel se era tudo o mesmo para com ella informar ao seu 
< invernardor : ao que todos responderão que erão as mesmas que nas 
pedras estavão riscadas e lhe não faltava nada do que estava escul­
pido nas pedras, como também as pedras pequenas toscas nativas, que 
no mesmo lugai’ estavão: o que tudo vai aqui posto; e as pessoas 
que aqui se achavão presentes todas assinadas. Oyapock treze de 
IViaio de mil setecentos vinte e sete annos &c. Frei Bernardino de 
Manta Thereza. Francisco Xavier Botero. Balthesar Barreto. João 
Freire de Carvalho. Jorzebara Manrique. Constantino dos Santos 
Leal. Antonio Coelho da Silva. .Tosé Gonçalves. José Luiz de 
Araujo. Anacleto da Costa. José Mendes Simplicio. Manoel Ma­
chado. Antonio Baptista dos Santos.

N .°  VII.

'Termo de Vistoria que no dia 10 de Junho de 1728 niandou fa ze r  
0 Cojpitão Commandante Diogo Pinto da Gaia ás pedras 

do monte cho^mado d'Arjan^ que se acha na boca 
do rio de Vicente Pinçon.

Aos dez dias do mez de Junho do anno do Nacimento de Nosso 
Menhor Jesus Christo de mil e setecentos e vinte e oito estando o 
Commandante em cima do monte chamado d’Arjan, onde se achâo 
as pedras riscadas, e por elle foi dito aos Soldados, que havião acom­
panhado ao Capitão João Paes do Amaral e a Francisco de Mello 
Palheta, Cabos de Guarda-cosia, que os annos atrás havião chegado 
á  aquelie monte, onde se achavão as pedras, em que se foi íàZer 
Vistoria se erão aquellas as proprias proprias pedras dos Marcos, que 
elles havião visto, ao que elles responderão que sim; o que ouvido 
pelo Commandante ordenou que se fizesse exame tirando os riscos 
de cada uma per si distinctarnente para o que nomeou o Soldado 
IJamazo Botiller fizesse esta diligencia em sua presença, e se achárão 
ser umas pedras que forão riscadas e com bem de riscos como mostra 
a pintura delia vera eíEgie : e vio-se mais que nenhuma das ditas 
pedras mostrava ser lavrada nem ter feição por serem de sua natu­
reza criadas no coração d’aquelie monte toscas na criação da terra: e 
não se continha mais, e de tudo mandou o Commandante fazer este 
Termo, e eu Damazo Botiller Ramos que escrevi. Jorzebara Manri- 
que. Diogo Pinto da Gaia. João da Costa Cintra. José Mende de 
Ataide. João de Braga. Francisco Antonio Coutinho. Luiz da Cunha 
Diniz, Diogo Coelho de Almeida. Antonio Coelho da Silva,



Offi.cio de Mr. de Charanville Commaniante de Cciyenna, em ausência, 
de Mr. L' Orvillíer díriqído ao General Governador do Pará Ale­

xandre de Souza Freire em data de 10 de Agosto de 1729.

MONSIEÜR.

Commandant en cette Colonie a l’absence de Mr. d’Orvillier, 
Mr. Francisque Xavier Botero m’aremis la Lettre, que vous lui écri- 
viés. Nous venons d’apprendre par un vaisseau arrivé de France 
depuis peu de jours que Dieu nous l’avoit enlevé ; s’il eut vécu con­
tent San doute d’etre en relation avec une persstme aussi judicieuse 
que vous Mr. il eut seu faire difference entre vous et votre pré- 
décésseur qui n’avoit jamais gardé avec lui aucune regie, je ne dis 
pas de politesse, mais encore d’egards, et bienséances que les per­
sonnes de condition se doivent.

Nous sommes informés par le meme vaisseau que le Roy a 
nommé â ce Gouvernement Mr. de la Mirande ayant l’honneur de 
le connoitre depuis nombre d’années pour un Gentilhomme qui pos­
sédé les vertus Militaires, politiques, civiles, et toutes les qualités con­
venables â sa naissance je puis vous assurer, Mr., qu’il n’aura, pas 
moins à coeur que feu Mr. d’Orvilliers d’entretenir avec vous une 
parfaite intelligence, et que tous ceux qui viendront de vmtre part 
seront très agréablemant reçus sur tout s’il s’agissoit de votre service 
particulier et de vous procurer de ces choses qne vos navires ne vous
portent point et que nous tirons tous les ans d’un bon nombre de
ceux, qui nous viennent de plusieurs de nos ports.

Nous n’avons pas été moins surpris que vous Mr. qu’on ait 
voulu brouiller sur nos limites, il falloit pour adoucir les expressions 
etre peu instruit ou fort provenu pour pretandre etendre ceux de Por­
tugal jusqu’à notre riviere d’Ouyapoc, ou nous avons commencé de 
nous établir, on n’avoit qu’a jetter les yeux sur la Carte, et sur les-
articles 8 et 9 du traité de Utrech pour dissiper cette vision. Si l’in
tention de nos Souverains eut été telle on eut énoncé dans le dit 
traité que le Roy de France abandonnoit au Roy de Portugal non 
seulemant les terres du Cap du Nord, mais encore celles du Cap 
d’Orange.

Rien de plus raisonnable que ce que vous observés Mr. que les 
Roys nos Maîtres pourront cléver des Forts dans toute l’etendue de 
leur Domination empèchér toute hostilité soutenir et protéger leurs 
Vassaux, ce sont des ^roits incontestables de Souveraineté et nous 
sommes dans le même esprit, mais remarquez s’il vous plait que si 
des Gens libres de plein droit passoient de leur pur mouvemant et 
volonté d’une domination à l’autre on ne scauroit avec justice les y 
aller inquietter ; c’est ce que vient de nous arriver novissimé, quantité 
de Palicours se sont retirés d’Ouyâpoc pour aller je ne sçai encore 
où, peut etre sur vos terres, d’ont nous ne pretandons pas les ailerr
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I . enlever ; tous les jour des Fran<jois passent chez les Etrangers, des 
Etrangers en France, sans qu’on en redemande aucun, a moins que 
ce ne soit en cas de griefs extraordinaires, il faut que le R. P. Jo­
seph de S.'' Thérèse ait été trompe par un faux exposé: nous n’avons 
certaincmant aucune connoissance des Indiens Gonari, et si quelque 
François étoit assés téméraire pour se porter a un. tel excès je vous 
proteste, Mr., qu’il subiroit un chatimant très sévère: â la vérité quel­
ques Arrouas et Marcnes sont venus d’eus memes de temps près 
qu’immemorial, s’établir dans les terres de la Domination Françoise, 
en quoy ils n’ont suivis que leur libre arbitre, cepandant si l’on de- 
Gouvroit parmi eux quelques uns avérés vos Esclaves on n’iiesiteroit 
pas de vous les rendre. Je n’ignore pas Mr., l’etendue du droit d’azille 
établi de tout temps chez toute Nation, mais je sçai aussy jusqu’où 
va le droit général des Gens beaucoup plus fort: • Le premier est 
fondé sur l’opinion quelques Ibis outrée du pouvoir; le second, qui le 
renferme, sur ce principe universel de nature qui nous apprand sen- 
sibleinant a ne point faire a autruy ce que nous ne voudrions pas 
que nous fut fait, d’ou il suit evidament que l’azille ne peut regarder 
que les Gens libres, encore s’en trouvent ils coupables de crimes sy 
atroces qu’ils en sont justement exclus: Entre une infinité d’exemples, 
Zambre et Joas connus de tous les Chrétiens prouvent suifisamant, 
il n’y a que peu de temps que les Hollandois de Surinam, tout hé­
rétiques qu’ils sont, nous ont donné des marques qu’ils étoient con- 
convaincus de cette vérité en nous rendant des Libres, et Esclaves 
qui avoient assassiné un habitant d’icy ou ils ont étté exécutés, en 
sages politiques, ils ont sentis que l’impunité ettant la grande porte 
des crimes, des exemples d’une si dangereuse conséquance pourroient 
enhardir quelqu’un des leurs a commettre chez eux de tels atentats, 
ce qui les porta a déclarer hautemant que les Gens de bien ne pon- 
vants ettre protecteurs des scélérats, ils nous les renvoiizent volontiers : 
depuis que nous nous rendons reciproquemant nos Esclaves, les leurs 
ne viennent plus chez nous, ni les nôtres chez eux: il ne leur reste 
donc plug que la voie de Para, si nous en usions ensemble dans la 
meme bonne foy nous possédérions avec secureté vous vos Indiens, 
et nous nos Noirs et ne serions plus exposés â d’aussy désagréables 
qu’embarrassantes discussins vos Mrs. de Para toujurs magnifiques en 
promesses, prêchent une morale très orthodoxe quand il s’agit de ra­
voir leus Indiens libres ou esclaves, mais il faut qu’ils ayent peu de 
foy au grand precepte du Decalogue qui deffend de retenir le bien 
d’autruy, ou qu’ils en trouvent la pratique trop difficile quand il 
est question de restituer, en quelle conscience nous retiennent ils notre 
bien, a quel titre en jouissent ils depuis sy long temps il y a dix 
ans qu’un nommé Coachi negre de Mad.® du Four veuve d’un Con» 
seiller, s’en fut a Para dans un Canot arroua toutes les diligences 
qu’on a fait à son sujet ont étté inutilles, Mr. Joseph Veilho qui 
s’en ettoit emparé l’a fait passer a Lisbonne à  la poursuite de Mr. 
des Roses quand il fut envoyé chez vous Mr. votre prédécesseur 
condamna Joseph Veilho à  payer cent pistolles on n’en a pas encore
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firó lui Sol. Votre Capitaine Francisque de Mello Pailleté doit á un 
Autre du Four habitant un manteau, jnsteau corps et cullotc d’ecarlattti 
et un chapeau bordé qu’il emporta avec luÿ il y a deux ans on n’en- 
tand point parler du paiemant convenu: si des personnes d’un certain 
rang ont de tels procédés que penserai on des autres: je donnerois le 
temps de se repantir á quiconque d’icy qui tomlreroit en semblable cas.

Un Joseph negre do Mr. notre intendant, Michel Cupiilon á Mr. 
de la .Tard, et dans le quel même je suis interesse, ceux qui s’en sont 
allés avec luy, cinq de Madame Duchassy son actuellemant á P a ra , 
et pet ettre plus de vingt autres dont deux à Mr. Dorvilliers sont partis 
il y a environ deux mois pour y aller, nous avons beau prêcher d’exem­
ple en renvoyant comme nous avons fait en différantes fois vos Gens 
et le faisons encore au jour d’huy après tant de promesses reitérées, nous 
ne voyons revenir aucun des nôtres, je vous avoue Mr. que je contois 
fort qu’on les avoit enfin accomplies quand votre canot parut, et cela 
eut étté dans l’ordre, mais rien moins, on nous leure encore comme 
on a toujours fait, tantôt le General est absent, tantôt on attend des 
nouvelles de la Cour, il faudroit etre stupide pour ne pas connoitre le 
motif de tous ces vains prétextes, je ne doute pas que Mr. les Gene­
raux de Para n’aient même pouvoir de faire les choses justes qu’ont 
ceux Cjui commandent ic y , j ’eusse bien pu uzer de pareils subterfu­
ges si la Religion, l’honneur, et la bonne foy n’etoient pas nés regies 
capitales.

Pour eluder encore sous quelque prétexte plausible, on se retran­
che á présent sur la proposition d’acheter nos noirs, c’est á  quoy nous 
ne consantirons jamais, outre qu’il n’est pas plus permis ici de les ven­
dre ailleurs que chez vous les Indiens, et que nous estimons plus un 
de nos Negres, que dix de cette moraille dont nous ne faisons point 
de ca.% il s^roit d’une dangereuse consequence pour nous d’ouvrir á 
nos Esclaves cette grande voie de changer de Maîtres quand la fan­
taisie leur en prandroit, deux autres raisons plus fortes permettent en­
core moiiîs d’accepter le party á l’egarde de ceux, qui ont massacré 
le sieur Dage, sa famme un soldat, qui etoit chez luy, et son enfant 
de trois ans qu’ils ont jetté á  la mer, ce seroit vandre le sang inno­
cent, et d’un autre cotté ces misérables appartiennent au Roy par ce 
que l’infortuné estant récéveur du Domaine les avoit achétés des de­
niers de sa Majesté contant les remplacer sy deux crimes horribles le 
meurtre et le vol ne l’eussent fait périr insolvable.

Q,ue Mrs. de Para ne se fatiguent donc plus à chercher de faux 
fuyants pour s’approprier notre bien, j ’espere que sous un Gouverne- 
mant aussi équitable que le votre de telles injustices césseront: je vous 
demande donc justemant en grace Monsieur d’ordonner une recherce 
exacte chés les particuliers de tous nos Noirs, et d’interposer votre au- 
thorité pour qu’ils nous soient randus á la premiere occasion, á fin 
que nous ne soions pas dans la dure nécessité de porter aux Tribunaux 
de nos Souverains des choses qui ne devroi'ent pas être l’objet de leur 
attention. Si vous jugés á propos Mr. de renvoyer ici le Capitaine 
Francisque Xavier Botero nous conviendroit mieux qu’un autre, tant par
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la louable conduitte qu’il y a tenue dans ses deux voyages, que la fa* 
cilitté de la langue; il vous randra conte des diligences, que jay fait 
pour les esclaves, que l’on redemande. Si elles n’ont pas eu tout le 
succès que je souhaitois, vous pouvés conter qu’il ne tiendra pas â moy 
qu’une autre fois elles ne soient plus efficaces.

Sur le point de finir ma Lettre, je reçois de l’Officier Comman­
dant â  Ouyapoc, un avis qui me cause autant d’indignation que de sur­
prise, il me marque qu’il vient d’apprandro par deux canots de Fran­
çois, que plusieurs de Portugais sont a Cachipour â dessain d’emme­
ner les Palicours et d’autres Indiens de nos terres, comme il m’assure 
que ceu.x qui vinrent icy l’année passée firent jusqu’au nombre de cent 
cinquante ce que j ’ignorois on a de plus trouvé un de nos soldats mort 
dans un Canot abandonné des Indiens ; il ne peut m’entrer dans l’es- 
qu’it autre chose si non qu’a votre insçu Gens sans aveu et rebelles â toute 
authorite ont commis cet attentat je donne mes ordres au susdit Offi­
cier pour aller sur les lieux verifier l’exposé, et se saisir des Portu­
gais qui ne seront pas porteurs de vos pouvoirs très résolu de n’en souf­
frir aucun dans notre district qui ne soit muni de tel passeport, et sup­
posé le fait en question avéré je vous demande des apresant Mr. au 
nom du Roy mon maitre toute reparation tant par restitution d’indiens, 
que par châtiment des ravisseurs, qu’autres satisfactions dues â une sy 
offençante infraction vous protestant que je serois dans la derniere mor­
tification d’ettre contraint aux représailles quelque cas que je fasse de 
votre personne, tout s’évanouit devant le zele pour la gloire, et se ser­
vice de mon Roy.

Pour obvier Mr. â tous inconveniants d’equivoques et méprisés, 
ou pretandues causes d’ignorance, il me paroit qu’il seroit a propos que 
des Députés intelligents, et judicieux munis de part et d’autres de 
pouvoirs suffisants allassent de concert reconnoitre et marquer les bor­
nes des deux Dominations, c’est de quoy vous pourrés convenir avec 
Mr. notre nouveau Governeur, que nous attendons a toute heure par 
le vaisseau de Roy quoyque mon Commandemant soit près d’espirer 
je  ne laisseray pas Mr. de vous offrir icy tout ce qui dépendra de 
moy, charmé si je pouvois vous y ettre utille, en attendant qu’il 
vous plaise m’en fournir le moyen, agrées s’il vous plait un peu de 
Caffé de notre creu et d’un espece de vin qu’on m’a assuré ettre 
fort rare chez vous.

La nécessité de vous donner connoissance des choses interessantes 
pour nous dont probablement vous n’aurez, pas étté informé m’a 
conduit dans une prolixité inevitable, que je vous prie de me par­
donner.

J’ai l’honneur d’ettre Mr. Votre très humble et très obéissant 
ßeviteur.

' ‘ -.M



OJicio do Governador do Pará o Chefe de Esqnadra da Marinha 
Real José da Serra dirigino ao Governador de Cayetina 

em data de 15 de Outubro de 1732.

Se a monção contraria o pcrmittisse en vos teria dado conta da 
minha chegada a esta terra desde o mez de Agosto pass ido e do 
gosto çue en tive de ouvir ao Senhor G^aieral Souza, que eu vim 
renter, ereis vós quem governava em Cayenna. Por aquella mesna 
razão vos chegará á mão tão tarde a carta inclusa, que em Lisboa 
me deo para vós o vosso Ministro.

O meu dito predecessor me communicou muitas cartas, que elle 
e 0 Senhor General Gama tinhão recebido tanto da parte dos Se­
nhores d’Orvillier, Charanville, Feburet d’Albon, qne da vossa; as 
quaes I’olando quasi todas sobre seguros de amisade sincera, não deixão 
co:ntudo de conter alguns rasgos assás picantes; pois que alguns des­
tes senhores com o seu pretendido moral, de que as suas cartas engu- 
Ihão, elles observão para comnosco outro, que lhe he bem opposto.

Elles fazern exaltar a sua cólera contra os Govern rdores do Pará, 
julgando ass;ís sinistrameate as demoras que tem havido e.m se lhe 
mandar os seus Negros fugidos de Cayenna, reputando-as illusorias e 
contra o direito das gentes. E  isto sem outro fundamento que ha- 
verem-se-lhe escusado os taes Governadores com a falta de imsposta que 
experimentão no Secretario de Estado, a quem tem dado essa conta: 
particularmonte achando-se entre os taes Negros tres que merecendo se­
rem rodados pela relação de Mr. de Orvillier sobre o assassinio de Mr. 
d Age, elles não julgarão mui gentil entregar certamente ao algoz.

Porque supposto pelo tal crime elles sejão indignos de todo o ge- 
nero de protecção, comtudo elles Governadores tiverão medo de o de­
cidir e escolherão dar primeiro conta, como acabo de dizer-vos, ao Se­
cretario de Estado. E  uma tal resposta (com vossa licença) não me­
recia tanta estranheza: particularmente quando tendo vós um Ministro 
na Corte de Lisboa e havendo remettido, como se vê também em al­
guma das sobreditas Cartas, á  Corte de França as que vos escrevião 
■os Governadores do P a rá , de quanto devia resultar para bem fallar 
n’esta materia o vosso Ministro em Lisboa, nunca os Governadores do 
Pará (tornando a fallar-vos outra vez com o mesmo respeito) merecião 
pela falta de remessa dos taes escravos que os senhores Governadores 
de Cajmnna se desaçaimassem tanto contra elles.

No mesmo tempo em que os mesmos Senhores Governadores de 
Cayenna, não quizerão reconhecer até agora nenhuma só circunstancia 
do Tratado de Utreckt sem etnbargo que a ler as suas cartas elles 
não querem outra cousa alguma rnais que a sincera observação delle.

Permitti-me que sobre este capitulo eu vos diga sómente em 
conversação quatro palavras como entre dous Amigos e velhos Go-
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vernadores, e com ^ liberdad.e siiacera que pode pcrmittir-se a rnn 
homern maritimo, a quern não deve ser licito metter-se a escumar 
'4S politicas terrestres.

N'ão achaes vós gallantes e próprias a se proporem a nm . rapaz 
as theses sofisticas, com. que, vossos. Airíecessores aux Governeurs de 
Para pour cacher son reíVis outree pour la redkion des terres du Cabo 
de Norte cedidas a E l-R ei meu Amo pelo Artigo 8. °  do dito 
Tratado----------------------

No interrogatório e vielencia qne  ̂ se fez com Pedro Ferreira 
Qzorio, que não era da vossa jurisdicção, tomando-lhe a sua canoa, 
fazendõ-o despejar da sua F e i t o r i a e  em fim no recado atrevida 
<pae o Cabo do dito Destacamento mandou por elle aos moradores da 
.Pará de que este anno havia, de mandar reprezar todas as canoas 
que fossem para o Cabo do Norte, eu não tenho que acrecentar 
sobre esta materia se não que eu devo suppor falso o tal depoimento, 
ou commettido sem vossa ordem o procedimento de que faco menqâo, 
ospenando que vós mettereis a mão de maneira neste prelúdio d© 
desordem, e que se fará justic;a a quem a tiver; abstendo-nos um & 
outro de entrarmos nas terras do Cabo do Norte, e sobre que ha 
questão; isto he, nern vós mandar baixar a vossa gente de Cassipure
para o Cabo do Norte, nern eu subir a minha do Cabo do Nort©
para a. parte^ de Cassipure etn quanto em Lisboa e Pariz se não 
resolver esta rnateria ou decidir este capitulo.

Esqueceo-ine dizer-vos quando acima failei nos escravos de Cay- 
©nna que não ouvindo ou fallar nessa materia em Lisboa nem tendO’ 
CíU nas. minhas instrucções algum capitulo que me defenda metter-me'
nella, eu fiz conselho no que devia fazer, e se resolveo nelle que.
vtisto, eu me achar livre pam fazer o que entendesse, eu devia m andar- 
vos entregar os vossos escravos mediante porem um seguro da vossa  ̂
palavra de- os não maltratares. Assim dejiendoi-á de vós mandares buscá-­
los cada vez que quizeres em sinal do que vos mando logo o rol 
dos que. aqui se achão e com elle um Negro d e . Madame d’Albonn 
cliamado José por rne dizer o Capitão Manoel Maciel que - a dita^ 
Senhora lhe queria muito: este será bom, se a vós vos parecer, vnite> 
ofiAtra vez para dizer aos mais o bom acolhimento que lá se lhe fez C' 
•como vós lhe haveis de perdoar em consideração minha. Mnndait 
sempre boa guarda para os levar porque elles dizem se matarão! 
autes do que ir para Cayenria, e esse mesmo José foi já  Capitão dc' 
uma Partida delles, que com esse medo desertarão e que foi neces* 
sario mandar forçar por um destacamento: o que fez manda-los pòr 
cm.cadeas e trabalhar como forçados. Tratamento em que estão ainda* 
03 tres de Mr. d’Age e que eu fiz fazer a todos para convencer a' 
seus Senhores de Cayenna que quem lhe faz uma tal hospedagem nãa 
pretende approvar-lhes a sua mavronice, nem que elles a encaminhem’ 
mais para o Pará.

Os Missionários Jesuitas e Capuchos, como também alguns paTtk» 
culares, se queixão que em Cayenna ha bastantes escravos e Aldeanos 
seuSj vós .fareis nisso o exame e justiça que vos parecer, e á  imitaçãgy



de nossos Amos ronservémo-uos em paz è aitisadè sincera: não per- 
mittindo que as nossas Companhias de Commercio se fraudem uma & 
outra, nem publica nem secretameftte pelos portos da Costa ou nave­
gações das ribeiras como vós sabeis que praticão alguns dos vossôs 
sujeitos penetrando bem avante nos Domínios Portuguezes ouc pela^ 
vossas ribeiras______________ i . . .  ’ ‘ *

N,® X.

Quàxd^ dn Pedro Ferreim Otorio sobre 0 que sofreo dos Franceze^ 
no n o  Gairijó fe ita  ao Ouvidor do P ará  em 8 de Agosto de 1732.

Pedro Ferreira Ozorio se queixou o anno passado e crelou pe­
rante o Ouvidor do Pará em 8 do rnez de Agosto que seildo pelá 
Pascoa antecedente, achando-se ellé na sua Féitoria de cácáo no rió 
Guirijo em terras pertencentes a Portugal, entrara no dito rio uma 
canoa grande d i Frawcezes com- Soldadesca e um Capitão, a qual 
Saltando em teiia se senhoreara da Féitoria, e encostando nella aS 
armas como em corpo de guarda o chamara o Capitão e lhe fizera 
as perguntas seguintes.

t./om que ordem findava fazêndó cacâõ riáq"uelles limites. Ao qite 
respondendo-lhe que com a do General do Pará 0 Capitão lhe orde- 

^ pioduzisse o que elle fizera logo. E  que Acendo—a o 
Capitão lhe dissera por um interprete que os Portuguezes não podião 
entrar naquelles limitcSj nem fazer cacáo, nem descirnentos de Gentio, 
pois aquellas terras tocavâo á Coroa de Franca desde Ganhoào e 
Caviana. ’

E  perguntando-lhe elle depoènte se estava já  isso determinado 
pelas duas Coroas elle lhe respondera que sim: e que replicando elle 
depoente que no Pará se não sabia ainda nada de tal determinação, 
o Capitão lhe respondera que para o São João o recebería, que havia 
de vir por Cayenna, e que elle por ora vinha a demarcar sórnentó 
as terras acima declaradas; e que para 0 anno havia de vir dô 
guarda—costa, e toda a canoa que apanhasse com Portuguezes por 
aquelíes limites havia de aprisionar, e confiscar-lhe as fazendas, e levar 
a  gente prisioneira para- Cayena, e que isto mesmo que lhe dizià 
ordenava dicesse nesta Cidade em forma de aviso.

Declarou maie que ao mesmo tempo introduzirão na dita Féitoria 
varias fazendas a saber muitas espingardas, quantidade de pistolas, barris 
de polvora, balas, caixões de chapeos, bertanhas, chitas, facas e outras 
mais fazendas: induzindo e persuadindo a elle depoente lhe vendcssé 
duas arrobas de cacáo, que tinha, por trastes, o que elle duvidará 
d ipndo ser-lhe prohibido no seu Passaporte; e qne o Capitão re­
plicara que se o não quizesse A'ender Iho tomaria: e altercando mais 
razõhs' se resolveo elle depoente a mudar 0 fato da féitoria para a 
canoa, e passar nella para a outra banda por evitar algum prejuisõ 
se.m eanbargo que nas duas arrobas de cacáo lhe não tocara. Mas 
qus lhe praticarão tre.s índios que se acha vão no serviço du mesma .

5 i
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teitorla, e se Ihe tinhão concedido das A Ideas da repartição, de sortc 
que se íicárão com elles.

(due pedindo-llie o Capitão uma canoa pequena que lhe servia 
a cllo depoente, como não quizesse dar-lha lha mandou o dito Ca- 
])itão descarregar c lha tomou violentamente: do que queixando-se 
clle depoente, como também da pratica dos seus índios o Capitão lhe 
não deíèrira quanto a canoa, e quanto aos Índios o fizera dizendo-lhe 
que como os Índios erâo forros podiâo ir com quem quizessem.

(due desemparando á vista do sobredito a sua feitoria elle depoente 
chegara ao mesmo tempo logo di-pois da dita ida uma canoeta tambetn 
a elle pertencente e a bordando a dita feitoria na supposição de o 
achar nella lhe praticarão os Francezes os Negros, e vendo que não 
querião ficar com elles lhe tomárão cinco canbadas de cacáo que 
traziáü e os intimidarão de maneira que em dous mezes o não tornara 
a ver ficando por este modo com o despejo da feitoria, tomada dos 
índios, canoas, e afugentamento de outros, perdido o seu armamento, 
e as p:tgas que por conta delle havia avançado aos Índios praticados 
e afugentados.

N. °  XI.

Argumento fa ra  fa ze r  aos Francezes â cerca de quererem fazer  
f  assar a Bahia de Vicente Pinçon pelo Rio do mesmo nome:

cujo argumento estava no papel do precedente documento.

O Governador de Dunquerque não devia de saber (quando em 
1713 Iho mandarão demolir e entregar aos Inglezes) uma semelhante 
destreza porque elle diria que não era o Dunquerque oriental, mas 
o occidental Dunquerque aquelle que se lhe mandava entregar, pois 
que com pouca diíTerença estão como os Pinçons arrumados os Dun- 
querques.

Bahia he um pequeno golfo ou braço de mar, que se abre
entre duas terras, donde os navios estão em segurança. He lastima 
que Mr. de Charanville não revisse ao Abade de Foritier paia lhe
ensinar que bahia também significava Ribeira.

Due o Sornme e o Sena são o mesmo rio ainda que o primeiro 
esteja em Picardia e o outro em Normandia, porque para o dito Mr. 
basta que tenha qualquer semelhança nos noims ainda que tenhão 
diíTerença nas lettras; por isso elle quer passar a Ribeira de Uyapok 
ou Vicente Pinçon em que não entra a lettra R  com Uaripok, que
fica no rio de Maricari, donde elle quer que seja a Bahia de Vi­
cente Pinçon, que elle quer converter em Rio do mesmo nome sem 
embargo que desta Bahia ou Rio de Uaripok hajâo 40 legoas de 
diíTerença ao verdadeiro Uyapok ou Japoc que o Tratado dá por 
termo divisorio dos Dominios Francezes e Portuguezes.

Também na sua opinião delle valerá o mesmo Jerzey que Gre- 
nezey, ainda que sejão duas ilhas diflerentes e situadas em diíTerentes 
latitudes.



Officio do General Governador do Pará José da Serra dirigido ao 
Governador de Gayenna em data de 2 de Navenibi o de 

1733 e conduzido por Mr. Fossarei, que veio buscar 
os escravos desertores.

Meu Senlior por mão cio Senhor Fossard recebi a Carta de V. m. 
datada do priiueiro de Setembro e com ella a copia da (}ue lhe escreveo 
o Senhor Conde de Maurepás assinada por V. m. e pelo Senhor 
d’Albon, em c|ue se contem a Amnistia dos escravos fugidos de Cayenna 
e o aviso de se entregarem aepi ao dito Senhor Fossard.

Em  consequência das ditas Cartas e copia e de outra do Senhor 
d’Albon, que as acompanhava, mandei entregar ao dito Fossard os eaciavos, 
que aqui se achavão, e de que ha noticias, pertencentes aoŝ  Vassallos de 
Sua Magestade Christianissima: porquanto os que pertencião a Limoson 
desde que elle chegou a esta terra com o Passaporte de El-Rei logo 
forão para o seu poder, como consta dos seus recibos, que ncão em 
meu poder: a saber onze a Limosen, e quatorze a Fossai d.

Dê V'. m. licença para que eu repare ern que V. m. me não
respondesse uma só palavra aos Capítulos quinto e sexto da minha
Carta de 28 de Junho assim quanto á Lista dos escravos 1 ortugue- 
zes que eu mandava a V. m. dentro na dita carta contentanclo-se 
com dizer-me que se eu tenho lá alguns escravos lhe mande a
lista, e que os enire.>>ará a quem m  para isso enviar. Como quanto
ao attentado que pela Pascoa do anno passirdo cornmetteo no Kio 
Guiriiü (para cá muito do Cabo do Norte) um Destacamento seu de 
duas canoas armadas em guerra commandadas (m e dizem) por Mr, 
de Nezac: estabelecendo-se na Feitoria de Pedro Ferreira Ozono uma 
Camera de Justiça em que elle mesmo foi interrogado como se íosse
criminoso e entrasse nos Domínios de França.

aaanto á sinceridade, que V. m. me recommenda haja entre nos, 
ainda que a boa razão deva ser sempre o melhor garante delia os 
Generaes deste Estado temos ordens tão expressas de Jb,l-Kei paia 
observa-la que eu cuido zomba V. m. de mim fazendo-me uma se­
melhante recommendação. Por uma Carta de V. m. que aqui se 
acha na Secretaria datada de 8 de Junho do anno passado para o 
rneu Antecessor o General Souza vejo V, m. lhe traz a memona 
a observância do Tratado de Utreckt, e no mesmo tempo que ^ . m. 
á imitação de seus antecessores pretende sustentar o limitrofo equivoco 
da Bahia de Vicente Pinçon pelo Rio do mesmo nome ou de Oyapolc: 
como se nos Artigos 8. °  e I2 .°  se fallasse alguma vez na palavra 
bahia para marcar o limitrofo dos dous Domínios! E  não fosse sempro 
nela palavra Rio que o tal limitrofo se declarasse!

Para mais clareza e melhor justificação do que avanço acima 
nuando dWo que V. m. recommendando-me vivamos com sinceridade 
zomba de°mim eu lhe produzo a copia de um capitulo da sua so- 
bredita carta de 8 de Juuho do amio passado o lhe perguato a vista
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delle. Não he zombar com os Governadores do Pará dizer-lhe que 
em tres ou quatro Cartas maritimas mostrou V. m. ao Senhor Manoel 
Maciel que a Bahia de Vicente Pinçon estava no Cabo do Norte 
E  que s e g u n d o T r a t a d o  de Utreckt pertencia a Sua Magestade 
Chnauanissima? que V. m. se limitrofava na dita bahk?
TV f duvida que a bahia de Vicente Pinçon está no Cabo do
Noite? Mas com isso não prova V. m. o seu systema: pois que como

alj,uma do liatado de Utreckt mostrará V. rn. escrita a palavra bahia.
1 ara V. m; provar o seu systema havia de mostrar que no Caba 

do JNorte estava o rio de Vicente Pinçon ou de Oyapok: porque 
então seria com sinceridade que eu entenderia que V. m. queria 
tratar-se com os Governadores do Pará, e que V. m. queria de boa 
íe ajustar esta dependencia do limitrofo, e para que no dito Capitulo 
eonvKiava a meu antecessor mandasse Pilotos,

Como em uma das canoas de V. m. me disserão que vinha um 
0 amado J<^ivet, o mandei chamar e lhe pedi me explicasse onde no 
llarnbeau Holiandez estava no Cabo do N orte. o rio de Vicente 

inçon que em uma Carta que: também achei do Senhor d’Orvillier 
datada de 16 de hevereiro de 1730 para o mesmo meu antecessor 
o General Souza elle pretendia que nós não sabíamos ler em razão 
de certos ditongons que elle feito Mestre de Grammatica nos queria 
ensinar, e com ralherms um pouco alheias da polidez Franceza- de 
que. estmwrei que V. m. se formalize pedindo-lhe a elle o original 
da dita Carta. Mas o pobre Piloto não poude mostrar-me donde no 
Cabo do Norte estava o tal Oyapok ou rio de Vicente Pincon, nem
0 Uaripoco, que da parte; do Sueste se desagua com. 3 ou 4 mais 
no saco ou barra: de Araguari defronte de Maricary seja como prer

ídlld o r  atado de Utreckt, c que no mesmo Flambeau Holiandez se. 
ve marcado com o nome de Rio Oyapok, que se desagua junto do

Ctieckt se nao fez declaraçao desse Cabo o Senhor d’Orvillier poderá 
íormahzar-se disso com o Senhor Marquez de Uxelles. ^
•í,«s áo  ̂ Sennor d’Orvillier cessem de se extasiar sobre
AS 4U legoas de Costa que França nos cedeo debaixo dhiqelle nome 
^specioso, de t.rm ,. do Cabo do Norte; porque os. Governadores do
1 ara sabemos também como elles que aquellas espantosas 40 legoas 
üe costa nao contem em si um Arpento só ou Geira de terra mas 
sao tudo alagadiços, que não servem á França ou a Portugal de 
outia cousa mais que sómente de barreira para separar uma '^Nacão 
da outra, e de preservar a Companhia do Pará da ruina que teme

fallar nas praticas sinistras que 
pelos habitantes se: lhe inspira nos,. índios; propondo-lhes a liberdade 
d l  Uominaçao Franceza para onde. de c.erto tempo a esta paide tem 
desertado muitas Aldeas. ,

Não se desagrade V. m. de que: eu me explicasse; agora um 
Póqço^njiiis claro do que. o. ceremoniaJ.í de (p.iimeira: resposta, o, requeria:



mns V. m. nie |>f<5têsta sincérüadé, à mim trie parècêo aao devia 
responler-llie com cüa sem entrar ein uítI Sesnel hante discurso.

Basîa de Oyapok e de sincertdade por esta vez,
Corno O enviado de V. m. ò Senhor Fossard lhe ha de dar 

eonta do acolhimento que aqui aehou eü não cançarei a V. m. coin 
lhe alegar que lhe mandei redubar n canoa que por milagre chegou 
e que segimdo as ordens que da Cofte tem aqùi os Governadores o 6z 
assistir e á sua gente com os refrescos que a pobreza da terra per- 
mitiio: que elle não quisera aproveitar-se de nenhuma das canoas de 
E l-R ei, que eu lhe otferereci, e preferio antes comprar urna de nm 
hihitinte desta Cidade por 2 Negros dos que pertencião a Mr. de 
1’Age: eu Iho consenti como V. m. me pedia. Dezejaria eu muito 
que V. m. pretendesse de mim miuitas vezes serrtelhantes serviçí- ŝ, pois 
que em estimar a Nação Franceza sei que agrado inteirarrtente ao meu 
Augusto Soberana.

Agradeço muito a V. m. a caxU de vinho de França, qne me 
mandou, e que espero beber toda á  saúde de Sua Migestade Christia- 
nissima, que eu respeito iníinitamente. Faqa V, m. o mesmo á de 
E l-R ei rneu Amo com essa de vinho moscatel que eu lhe ofForeça 
com toda sinceridade. E  usando da que V rn. me segura tomo a 
liberdade de lhe mandar essa Carta para o Cavalheiro de Montagnae 
Consul de França em Lisboa para que V. m. lha encaminhe por 
França.

Eu faço conta em' a èazão o permittindo e.xpedir uma cahoá a 
essa Cidade a tornar os escravos Portuguezes de que V. m. tem lá 
ú ro l , e outros mais que os habitantes desta Praça me requererem, 
como V. m. me avisa.

Fico para servir a V. m. deshiando vòr nascer as oc6asiões do
o. agradar. Guarde Deos a V. m. Belern, 2̂  de Novembro de 1733^

N. x iir .

QJjicio reversal ão General Governador do Pará o Chefe de Psífiid' 
dra José da Serra di,ri< îdo a Mr. d'Albon em, data de 

2 de Novembro de 1733.

Estimo muito que o Senhor de lá M iranla mostrasse a V. m'. a 
minha Carta, e amnistia que com ella lhe mmdei a favor dos deser- 
tòrcs Portuguezes, e que ambos a approvassem.

Com a su i resposta deile datada do 1.'^ de Setembro recebi tam­
bém em 23 de O itubro a copia dá carta do Senhor Conde de Mau- 
repás datada de Marly em 3 de Março deste anno verificada assim pelo 
Senhor de ia Mir.uiíia como por V. m. em que reciprocamente se con­
tém a amnistia dos escravos desertores de Cayenna pertencentes aos 
Vassailos de Sua Magestade Christianissima, e que aqui se achavão re- 
fágiados nns domínios Portuguezes.

Em consequência de tu'Jo o sobredito mandei logo entregarão Se­
nhor Fossard enviado do Senhor d e 'ia  Miranda o' resto dos-escravos'



I,,'

desertores que na minha jurisdieção se achavão que forão 14 por quanto 
de 11 estava já  de posse o Senhor Lesnoxim desde o mez de junho 
pertencentes a elle e seu Enteado o Senhor Salver, prefazendo em to­
dos 0 numero de 25. Se a V. m. faltão alguns outros V. m. pode 
formalisar-se do destino que liverão pelos seus camaradas que vão, e 
pelo mesmo Senhor Lesnoxim, a quem de tudo mandei capacitar.

Estimarei ter-me comportado nesta occasião tanto á satisfação de 
V. m. que se não arrependa nunca de me haver prevenido com a sua 
tão galante correspondência. E  porque o Senhor de la Miranda cos­
tuma como V. m. me diz mostrar-lhe as minhas cartas estimarei que 
elle o faça também agora comrnunicando-lhe a que lhe escrevo pelo Se­
nhor FossarJ, e que V. m. vistos os offerecimentos que rne faz da boa 
e sincera amisade com que á imitação dos Nossos Augustos Sob ranos 
quer que nós vivamos tome por sua conta dar-se com elle as mãos para 
que se principie a se pôr em pratica e se previna de sinistras e ülu- 
sorias interpretações, a execução sincera e litteral dos Artigos 8. e 
12. ° do Tratado de Utrecht que com licença de V. m. os Senlmres Go­
vernadores de Cayenna não só não tem observado té agora em um só 
ponto mas parece que o reputão pcfr illusorio: e o que mais he tratem 
aos Governadores do Pará com termos muito alheios d’aquella n Uural 
polidez dos Senhores Francezes; como se deixa ver de uma carta do 
Senhor d’Orvilliers para o meu antecessor datada de 8 de Fe^’ereiro 
de 1730. na qual mostrando m.ais o seu saber que o moral que inten­
tava pregar-lhe revestido umas vezes de Anciano Geógrafo entra a cn- 
sinar-lhes as verdadeiras situações e latitudes das Bahias sem fallar nunca 
nas dos R ios, outras vezos de habil Grammatico lhes enrostra o seu 
pouco conhecimento dos ditongos e dos dialrc<os das Linguas, e salta 
por ultimo sobre elles, e os trata de visionários, faltos de noticias, e usur­
padores. Se semelhantes expressões são as que incuicão sinceridade, 
boa fé, e mais que tudo religião e temor de Deos eu me remetto a 
V. m. para que o julgue, porque reconhecendo nas suas cartas o seu 
grande talento ou o quero fazer Juiz sem embargo cie ser parte tam­
bém apaixonada. I^cmbro-lhe somente que em idades tão avançadas 
como as no.ssas nós não teremos desculpa nenhuma diante de Deos 
de adquirir-mos ou retermos em favor dos nossos Principes cousa que 
pertença á possessão de outro. E  que este axioma compoem o pri­
meiro artigo das minhas instrucções que me deo E l-Rei.

Se como he de crer a quem as catholicas acções de seus prede­
cessores grangeáraõ 'o nome de Christianissimo as instrucções dos seus 
Commissarios, Generaes da Alarinha, e Governadores principiaõ por 
outro semelhante axioma, V. m. nem elles podem stistcntar que he 
na Bahia de Vicente Pinçon e naõ no Rio de Vicente Pinçon que 
deve ser o limitrofo dos seus dorninios: vjsto que nos artigos de que 
acima faço mençaõ se falia só em Rio e nunca cm B ihia. Espero 
tpe perdoe V. m. se no sobredito argumento eu lhe parecer o aperto 
muito, mas fallar com sinceridade por força ha de desagradar a quem 
amar o sufistico (fallo agora com o Senhor d’Orvilliers) de quem por 
lhe poupar a V, m. o trabalho de buscar lá  a sua carta de 8 de Fe-
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vereiro de 1730 remetto a V. m. inclusa a copia do paragrafo em ques 
tão, e que eu Irato de sufistico.

Veja V. m. se pode haver maior lastima! Um homem entendido 
como o Senhor d’Orvilliers mette-se a sustentar que o limitrofo dos do- 
minios Francez e Portuguez na Província de Guayana he a Bahia de 
Vicente Pinçon, quando os Artigos 8 .°  e 12. °  fallaõ de Rio e naõ 
de Bahia: e para maior claresa daô a conhecer o dito Rio pelo seu 
sinonimo Oyapok, e em nenhum artigo poderia mostrar o Senhor d’Or- 
villiers que a palavra de bahia estivesse inserida. Logo querer tornar 
ou reputar a bahia pele rio he absurdo, he suhsma indigno de um 
homem grave o produzir para sustentar com elle a sua jusiic^a. Nem 
nós estamos hoje no tempo de Platão em que os sofistas estavao em 
voga. O Senhor Possard naõ querendo servir-se das canoas de E l-R ei 
que eu lhe ofFereci, comprou uma a um habitante aqui do Pará por 
dous negros pertencentes a INIr. de 1’Age: eu lhe consenti porque V. 
m. mo pedia assim, sem embargo que lhe disse lambem que a canoa 
naõ era boa. A canoa, em que elle veio, c que por milagre chegou 
aqui mandei fazer o radubo todo que necessitava, e á equipagem do 
ambas a assistência e refresco que a terra perrnittio. Estimarei que elle 
0 entendesse assim, e que V. m. se persuada agora do que precedeo 
á entrega destes Negros, que naõ dependia ella só dos Generaes do Pará 
como V. m. nas suas cartas lhe arguia. Com elles vai o seu Joze. 
Deos guarde a V, m. Belem, 2 de Novembro de 1733.

N. ® XíV.

Extracto ãe u n  OfJicÀd do General Governador do Pará Manoel Ber­
nardo de Mello e Castro dirigido ao Ministério em data 

de 8 de Agosto de 17G2.

ILLM . E  EXiVI. SEN H O R.

Em  Officio de S de .Tunho do presente anno o Director da Villa 
de Chaves Francisco Rodrigues avisou ao Coronel Nuno da Cunha 
Commandante da Villa de Macapá de que chegando ao lugar de Re- 
bordello encontrara junto ao seu porto em uma canoa um Francez do 
Cayenna remada por sete índios, è que perguntando-lhe o que queria 
por aquellas partes lhe respondera que queria noticias de Lisboa, mo­
tivo porque o Director o tinha em custodia seguro com os índios para 
o remetter para a Cidade, e lhe pedia dous Soldados para o conduzir, 

Elle não sabia fallar Portuguez: mas inquirida a causa porque 
tinha vindo ás nossas Povoações disse que andando á pesca com 
licença do seu Governador, a qual mostrou, quizera comprar uma 
canoa para o uso da pesca, e que isto o obrigara a vir costeando 
até che.gar ali. Elle trazia em uma arca papéis e trastes, entre estes 
quinquilharias,
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N .°  XV.

Officio do Tenente do Regimento da. Cidade Francisco Xavier dc 
Azevedo Coutinho, Commandanie da Guarda-costa Nossa Senhora 

da Conceição, dirigido do rio Oyafok ao General Governador 
do P ará Dum Francisco de Souza Coutinho em data 

de 12 de Novembro de 1794.

ILLM . E  EXM. SENHOR.

Tendo hido escoltar ao Sargento Manoel Filippe na diligencia 
a que foi ao lado do Anani e ao rio de Maiacaré, e tendo-me reco­
lhido ao Gluartel do rio Sucurujú destinado pelo Capitao Manoel Joa­
quim de Abreu para minha residência, onde effectivamente me achava 
recebí uma ordem do referido Capitão para logo me recolher ao A r­
raial, o que sem perda de tempo executei, e chegando me entreffom 
vma Carta de V. Exc. com data de 21 de Julho do presente anno, 
e depo^ me fez ver as ordens que V. Exc. lhe remettia para a exe­
cução da diligencia de que V. Exc. se servia encarregar-me; em con- 
sequencia disto houve por bem o mesmo Capitão mandar-me á Praça 
de Macapá a fim de que com mais brevidade se apromptarem algumas 
cousas que para a execução da mesma diligencia se fazião necessárias 
o que conseguido reg;-essei para o Arraial, onde já  achei novas ordens 
de V. Exc. as quaes acompanhava segunda Carta com data de 18 de 
Agosto proximo pâssado, e em ambas as referidas se dignou V. Exc. 
honrar-me tanto com as suas expressões que bem se deixa conhecer 
que estes eíTeitos são nascidos sómente da grandeza de aniino de um-
heroe tal como V. Exc. e em que não tem parte o meu limitado me­
recimento.

Quanto ao acerto que V. Exc. de mim espera e tanto me recom- 
menda julgue V. Exc. se eu terei ou não desejo de acertar em cou- 
sas tão serias, e de tanta ponderação, em que a minha honra tanto in­
teressa, e mais que tudo o gosto de V. E xc.; porem V. Exc. bem 
sabe que de^nada serve o desejo quando falta o talento, e mais que tudo 
a fortuna, ainda que eu desta não tenho sido muito desfavorecido e 
agora mais que nunca a desejava ter propicia a fim de que esta dili­
gencia tenha o exito, que V. Exc. deseja, pois eu não tenho outras 
vistas, nem me interesso em cousa alguma mais que em agradar a V. 
Exc. cançando nisso o espirito, e fazendo especial estudo; porem como 
reconheço o meu fraco talento e o pequeno alcance do meir discurso' 
sem p^ vivo receoso de que as acções me não correspondão ao desejo.

• 1- V. Exc. veja tudo conforme tem succedido desde a
minha sahida do Arraial remetto a V. Exc. o Diário ate o dia da data' 
desta. O dia da minha chegada ao Oyapok foi a 14 de Outubro da, 
corrente anno, e no mesmo dia despedi, ao Cabo de Esquadra Deside- 
rm Luiz Lobo e um Sôldado do mesmo Regimento por nome Fran-» 
cisco Vas em uma montaria com uma Carta ao Commandante da For- 
*9leza cuja copia remetto a V. E.\c. porem advertindo que eu por po-
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zesse, a qual elle fez, e foi a que remetti sem nelia aeresseutar cousa 
alguma, nem a mesma despedida dos índios do lago Anani por me pa­
recer que de lá não tinhão sahido, no que me enganei, e deixei de 
obrar como V. Exc. me ordenava, do que peço perdão, e de tudo o 
mais )em que tiver discrepado, pois a minha ignorância me desculpa.

No dia 9 do corrente chegou ao amanhecer o referido Cabo de 
Esquadra e o Soldado, que o acompanhou, trazendo-me uma Carta da 
Assemblea Colonial, que assim intiiulão hoje o governo de Cayenna^ 
a qual remetto a V. Exc. e o mesmo Cabo de Esquadra para que este 
pessoalmente informe a V. Exc. de tudo quanto vio e lhe aconteceo 
tanto em Oyapok, como em Cayenna.

Sou obrigado a dizer a V. Exc. pelo que tenho observado nesta 
digressão que esta Cosia não era povoada se não de gente nossa de­
sertada e amocambada pelas cabeceiras de todos estes rins com quem 
os Francezes hião algumas vezes negociar ou mandar fazer algum peixe* 
não duvidando porem que em outro tempo houvessem Fortalezas, Cas- 
tellos e outros edifícios, que a violência do tempo já  terá demolido; 
e a eu poder obrar a meu arbítrio teria feito o mesmo ou peior que 
em outro tempo fez o Capitão Pedro Teixeira, e assim ficavão acaba­
dos de uma vez todos estes obstáculos, que de tanta inquietação nos tem 
servido; advertindo porem que o referido Capitão arrasou Fortalezas, c 
eu só arrasaria Palhoças, que he o que por cá tenho encontrado á 
€xcepção do pequeno e velho Reducto, que na boca do lago Anani se 
deixa ver; e pelo que pertence a embarcações também devo dizer a V. 
Exc. que esta gente por aqui usão muito de botes, e em qualquer por 
pequeno que seja poem-lhe dous mastros, très e quatros velas, de sorte' 
que ao longe representâo ser embarcações de alto bordo.

O Piloto José Lopes fíca trabalhando no que V. Exc. determinou: 
é eu já  agora o queria despedir para o Arraial para lá acabar de exe­
cutar com mais socego o de que está encarregado; porem disse-me que 
ainda lhe faltavão algumas observações, per cuja razão ainda fíca. Eu 
não remetto ainda a V. Exc. o Mapa do fornecimento por não ter papel; 
por quanto ainda que fui a Macapá não vim de lá prevenido para isto 
porque ignorava o que V. Exc. depois foi servido determinar.

Pesso a V. Exc. se digne mandar-me soccorrer de farinhas com 
brevidade, pois o Capitão Manoel Joaquim alem de rae não dar a que, 
era necessária para o tempo que V. Exc. determinava até o presente 
me não tem mandado a canoa, que do Guanani remetti com a gente, 
e para regressar com ellas, que eu com tanta instancia lhe pedia, ò 
que me tem posto em bastante cuidado. Veja V. Exc. como aqui será 
possivel subsistir sem este genero, e onde não ha outro regresso, por 
que não ha palmito, nem qualidade alguma de frutas por ser tudo man- 
gaes, onde nem uma barraca se pode armar, e isto em uma fronteira 
com Tropa e índios a quem sustentar; porem emfim Exm. Senhor es­
tou desenganado que os homens não pensão todos de uma forma nem 
os seus sentimentos são iguaes, pois bastava conhecer o gosto de V. Exc, 
a respeito desta diligencia, quando delia não resultassem outros interes:

6 i
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ses para cada um da sua parte se esforçar quanto podesse em dar com­
primento ao que tivesse a seu cargo a íim de que urna diligencia des­
tas se nâo malograsse como ja teria succedido a eu ter-me retiiado, 
cxvido a falta de íarinha, que tenho experimentado, porem Deos lou­
vado nunca falta a providencia, e cá nos vamos e hiremos remediando 
do modo possivel até que o mesmo Senhor e V. Exc. resolvão o que 
íòr servido.

O Alferes Pedro Cordeiro veio comigo até aqui segundo as ins- 
trucções que trazia do Capitão Commandante; porem logo que findou 
o tempo para que tinha trazido farinhas, e depois que me esgotou de 
alguma que cu hia economisando veio a bordo do meu Barco, e des­
pedindo-se de mim se foi embora, em o dia 31 de Outubro sem dizer 
para onde, e isto em uma oceasião bem critica, porque ainda o Cabo 
de Esquadra não tinha vindo de Cayenna, nem se sabia o estado em 
que as cousas ficariáo. Deos guarde a V. Exc. A bordo da Concei­
ção no rio Ovapok &c.

N. °  XVI.

Diaria da viagem que fez para o Norte na Guarda-cnutOj Nossa
Üenhora da Conceiçãv, e que inclnio no precedente Officia 

0 Tenente Francisco Xavier de Azevedo Coutinho,

No dia 3 de Setembro de 1794 Ouarta feira ás 6 horas da 
tarde .sahi do Arraial com mais très Lanchas guarnecidas e très Mon­
tarias. Ao poente da Lua dei fundo proximo á ilha dos Porcos, e 
fiz um sinal de tiro de peça ás outras embarcações por se haverem 
tresmalhado.

No dia 4 Q.uinta feira ás 7 horas da manhãa largámos, e ás 
9 dei fundo e os mais na boca do igarapé na ilha do Bailique: como 
não apanhava a Costa fiquei para seguir viagem na rnaré da manhãa 
seofuinte.

No dia 5 Sexta feira largamos com o principio da vasante, e 
ás duas horas da tarde demos fundo com bastante mares e vento 
defronte do igarapé Urubé, e á noute pelas 8 horas sospendi por ver 
que á marezia e vento era forte, de forma que no bordo da terra 
dei fundo antes de finalizar a maré por ver a Canoa Guia dar um 
sinal de tiro d’arma e as outras Lanchas velejarão.

No dia 6 Sabado pela uma hora da madrugada arrebentou a 
amarra, e perdi o ferro pequeno, e para segurança da embarcação 
Inrgou-se o ferro grande: ao nascente do Sol vi que estava perto do 
igarapé Pirátuba á  vista das outras Lanchas e' canoas, porem estas 
muito longe : ás 7 horas da manhãa larguei, e fui costeando a Costa, 
e ás duas horas da tarde cheguei ao rio Sucurujú; no qual já  estavão 
as duas Montarias a saber o Jacaré, e a Aguia, e a Lancha Guia, 
sendo a causa deste apartamento o muito vento e mares: e ás 5 horas 
chegou a Lancha Nazareth, porem a Lancha Madre de Deos por 
ora não apparece, e para sinal e conhecimento do porto mandei fazer 
fogueiras de noute e por ao largo uma Montaria.
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No dia 7 Domin^fo pola manhãa despedi uma Montaria com A 
sua guarnição a procurar a referida Lancha para cima, porem ás 8 
horas da noute chegou a dita Lnneha vinda já  do Norte, porquanto 
havião visto as fogueiras, que também nesta noute já  esta vão postas 
por fazerem reflexão e não avistarem as outras Lanchas para diante, 
voltárão e vierão procurar o mesmo lugar dos sinaes.

No dia 8 Segunda feira de manhãa chegou a Montaria, que se 
havia mandado procurar a Lancha. E  de tarde ás 4 horas despedi 
o Sargento em uma Montaria buscar outro ferro ao Arraial, e também 
despedi outra Montaria para a ilha do Builique a concertar a sua 
Vela porquanto neste Rio não ha muruti.

No diu 9 Terça feira crescèrão as aguas com a força da Ima 
qne innundou .bastantemente, e igualmente as Pororocas que tem cau­
sado algum estrago nas amarras, que se achavão amarradas em grossos 
moirões em razão de se não perder algum ferro.

No dia 10 Quarta feira augmentou o crescimento das aguas, e 
ignalmente as Pororocas, que estas vinhão duas vezes, no principio e 
no meio das enchentes de forma que arrebentou a amarração da 
Lancha Conceição, e as outras arrancárão-se-lhos os moirões, em que 
estavão seguras, e nesta forma padecião todas seus encommodos nas 
enchentes.

No dia 12 Sexta feira de manhãa chegárão as Montarias, em 
que foi 0 Sargento a buscar o ferro e a que foi concertar a vela, 
e trouxe o dito ferro.

No dia 13 Sabado de manhãa despedi duas Montarias a fazer 
aguada na ilha do Bailique.

No dia 15 Segunda feira chegárão as Montarias ditas com a 
aguada.

No dia 16 Terça feira de madrugada largamos todos, e seguimos 
viagem para o Norte, e ás 6 horas da manhãa passámos pela ilha do 
Tururi : ás 9' demos fundo entre o Cabo do Norte e Maraca, e ali 
esperámos a enchente até ás 11 horas que largámos com ella para 
a ilha de Maracá, aonde chegámos ás 4 horas da tarde ao encontro 
das aguas na ponta do Sul desta ilha, e faltando uma Montaria despedi 
outra em procura-la, e ás 6 horas e meia seguimos pelo rio Cara- 
paporis; ás 10 horas da noite dei fundo, e a Lancha, em que vem 
o Alferes, não apparecendo us outras.

No dia 17 Quarta feira pela manhãa despedi o Sargento em uma 
Montaria em procura das Lanchas : cujas tinhão ficado na boca do 
rio por não alcançarem a maré para entrarem : a 1 hora chegárão as 
liapchas e as Montarias que as forão procurar, e a que havia desa-

Séfiido no dia antecedente, excepte a que a foi procurar no mesmo 
, e logo que chegárão suspendi, e fomos todos dar fundo na boca 

do rio que vai para o lago Uanani cujo lago chanião por aqui 
Uamacari.

No dia 18 Quinta feira de manhãa fui pelo rio para o lago 
na Lancha Nazareth, e o Sargento em uma Montaria, e iguaimente 
um Cabo de Esquadra em outra, e ás 5 horas da tarde avistámos a
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•Po^oafjão, e pre.seguÍHdo a entrada com grande difficuldade poî  o lag« 
estar pouco fundo até o ^ponto de cermos vistos peios moradores delia« 
em cujos causou tal alvoroço que se não ouvia se não alaridos e em­
barcarem-se em canoinhas pondo-se em fuga: fizemos a diligencia de 
03 avisinharmos com as canoas levando-as á mão. e mandando gritar- 
lhes, e com acenos, chamando-lhes camaradas, mas não foi isto bastante 
para os fazer retroceder, porem sempre se resolverão vir em uma ca- 
noinha quatro índios, dos quaes um chamava-se Estevão, e este vestido 
de roupa, e os mais nús como costumâo todos, cujo nos encaminhou 
para podermos encostar na povoação das Montarias, pois a Lancha não 
poude chegar, trazia este na canoinha uma bandeirinha branca, e creio 
ser sinal ou senha de que usão, pois nem só nas canoas as trazem como 
também pelas casas as arvorarão tanto que de nós derão fé: chegámos 
ao poito da povmação onde estava uma pouca porção de gente e erttre 
elles um de cazaca encarnada e outro com uma farda azul, porem des­
calços, e alguns de camisa, porem os mais vestidos gentüicamente, e 
perguntando-nos o de íàvda azul “ que canoa e ra ” respondí que era 
canoa de Portugal: perguntou “ o que hiamos ali fazer” ao que não 
se lhe deo resposta, e sahiraos todos em terra, porem desarmados em 
razão de os não intimidar, alem de que elles estavcão com as suas, 
que erão seis com armas de fogo, um com uma pistola, e os mais 
(le arcos e frechas, e o que mais desconfiado se mostrava era o de 
casaca azul, a quem elles denominão Sargento, e he o que está en­
carregado do governo da povoação segundo o que me disserão: « 
como já  se hia fechando a noite, e o Barco de largo despedi-me 
delles dizendo-lhes não tivessem susto de nós ali hirmos, e que a 
nossa hida era fazer-mos aguada, isto em razão de não fugirem, sem 
com elles praticar o ordenado e querendo juntamente ver se por este 
modo se ajuntavão todos para melhor executar a diligencia.

No dia 19 Se.xta feira pela manhãa fiz a diligencia toda possivel 
de levar o Barco ao porto, o que não pude conseguir pela pouca fnrt- 
dura, e ficando em pequena distancia embarquei-me com alguns Sol­
dados armados nas Montarias, e chegando a terra reparei que ninguom 
nos vinha receber não ficando nisto contente por me persuadir que o 
medo ou desconfiança que de nós tiverão os pozessem em fuga, refle- 
;:ionando ao mesmo tempo que poderia ser algnma cilada ou embus- 
cada que armada nos tivessem. E  pondo a Tropa em ordem marchei 
com ella para a A Idea, e discorrendo por todas as casas, cujas erão 
,12, só em duas achei gente, que erão os que atraz ficão referidos, 
ft neste tempo também chegou o índio Estevão, que este tem a sua 
casa em uma ilha pequena no meio do lago como também se ac hão 
8 ditas por outras que estão pelo meio do mesmo lago que todas 
mandei revistar depois, porem em nenhuma se achou gente. E  pra­
ticando com elles, preguntando-lhes aonde tinhão estado, que havia 
pouco tempo que ali tinha hido e os não tinha achado, respondêrão* 
me que o Governardor de Cayenna os tinha mandado chamar a todos, 
porem como lá experimentavão grande falta de mantimentos os tinha 
mandado fazer algum pei.xe e desmanchar roça^, para cujo Uaw?:



— 47 —

porte lhe tînha dado um Barquinho, cujo ali se achava, e que haviív 
oousa de oito dias ali tinhão chegado; nesta pratica levei em té ás 
10 horas do dia a ver se com effèito se ajuntavão, e vendo que nin­
guém mais vinha, mas antes me persuadi que disfarçadamente nos dei- 
xariãfi os ajuntei em uma casa, onde perante toda a Tropa preguntei- 
Ihes quem ali dominava, o que me responderão ser o tal denominado 
Sargento, a elle preguntei se era assim, e respondeo-me que sim. Pre- 
guntei primeiramente de quem erão Vassallos, responderão-me que de 
França, e tudo o mais que lhes preguntei segundo a ordem que trazia 
rrve responderão que de nada sabião, e que agora ficavão na verda­
deira mtelligencia do que devião obrar e que ficavão mui contentes de 
os desenganar que aquellas terras não erão suas e que as não deve- 
rião habitar depois de não serem Vassallos da nossa Augusta Sobe­
rana, e que devião ser punidos, o que eu por cornmiseração o não íà- 
zia, porem que fossem avisar toda a sua gente para se retirarem, e que 
cu me não retirava sem que primeiro visse d’ali tudo fora, e que ad­
vertissem que nós não queriamos nada delles se não as terras, que de 
má fé lavravão e habitavão, e assim os despedi parecendo-me viriâo 
dar conta de que já  tinhão obrado a minha determinação, porem não 
mais appareceo ninguém, e mandando discorrer pelas casas tanto pela 
povoação como pelas que se achavão dispersas pelo lago, não foi pos- 
sivel encontrar pessoa alguma, achando-se sómente em uma das que 
sfe achavão dispersas duas cabeças de gado, que com 25 que se acharão 
na povoação fazem 27, e também alguns porcos : nesta mesma revista 
achárão n’outra casa dispersa cinco cestos de peixe-boi salgado, e n’outra 
dous cestos e algum sal, pelo que se verifica ser certo o que disserão 
virem ali fazer; também se achou pelas casas alguma farinha empa- 
nsirada, e outras em barris, cuja mandei empaneirar, o que tudo fez 
20 paneiros, a qual tomei para mantimento deixando-lhes em pagamento 
30 varas de pano de algodão, que de Macapá tinha trazido para pave- 
zes do Barco, os quaes fiz de uma vela velha do mesmo Barco, reser­
vando o dito pano'antevendo isto mesmo. Não obstante elles terem de­
samparado a Aldea e deixado tudo á discrição não deixei comtudo de 
pôr em execução as ordens de V. Exc. passando as necessárias ordens 
aos individuos que me acompanhavão para que em nada se lhe bolisse, 
e' neste mesmo dia á noite dérâo as Sentinellas parte vir uma Lancha, 
a qual era uma das da comitiva que havia vindo de fazer aguada, que 
encontrandO-rae com uma das Montarias que eu tinha mandado levar 
agua aos que havião ficado na boca o informou não ficarmos longe, e 
por isso se foi' encorporar co'm nosco.

No dia 22 Segunda feira á  noite retiramo-nos do lago, e viemos 
dormir acima de 'um a cachOeirinha, que tem este rio por onde se entra 
par a elle.

No dia 23 Terça^ féira pela manhâa seguimos viagem, e ás duas 
horas dá tarde sahimos’ fora dò rio , e encorporamo-nos todos pois ja  
havia chegado a Montaria,' qüe foi procurar a outra, que não apparecia, 
e  tivemos alguma demora, mas por causa da conjuncção da Lua ter 
crescidh' as aguas" e sereiú muito fortes por cujo motivo"“ vim a achar'
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(le menos rim ferro na Lancha a Concei<,'ão, e a amarra toda, porque 
no dito dia da Lua de madrugada não podendo arrancar o perjucno 
por estar pegaJo no fundo, como se vio pelos simptomas e só á força 
de muita gente e do augmente da agua e corrente se safou, e entrando 
o Barco pelo rio dentro, e como elle he todo cheio de páos, e fazia 
escuro se largou o outro ferro grande, o qual hindo-se arriar a amarra 
depois de pegada sacudio com a força da corrente todos quantos esta- 
vão segurando, não se podendo abitar se foi enibora pelo chicote, o 
(]ual no dia 0,'iarta feira o mandei gratiar e não se achou.

No dia 25 Q,uinta feira despedi a Lancha iMadre de Deos e uma 
Montaria para o Lago a íiizer a guarda, aonde se demorou té o dia 
Sabado que voltou, e em todos (.'Sies dias que se esperou mandou-se 
gratear o ferro, e não foi possível achar-se por este rio ser todo cheio 
de paos, morroloens de tujuco, e o fundo desigual com grandes poçõ<s.

No dia 27 Sabado á tarde pela 1 1|2 hora largámos em meia 
m»iré por nos ter custado muito o arrancar o ferro não obstante haver 
o cuidado bolir-se todas as marés, e seguindo viagem para a boca do 
rio Carupaporis a sahir aonde dtunos fundo ás 6 horas da tarde, e ás 
lU horas da noite largamos alrav(.ssando para a ilha do Maracá, e de­
mos fundo proximo á dita.

No dia 28 Domingo pela manhãa ás 9 horas largamos costeando 
a ilha, e chegamos ao igarapé do Maraunú ás G horas da tarde onde 
fundeámos, e d’aqui despedi uma Montaria com um Official Inferior e 
1res Soldados a Maiacaré a espiar e ver se lá estava alguém por evi­
tar 0 entrar lá com as Lanchas por ser muito custosa a sahida, e de­
terminei ao Official Inferior trouxesse o aviso á  ponta da ilha do Ma­
racá onde 0 havera esperar.

No dia 29 Segunda feira ás 10 horas da manhãa largamos se­
guindo viagem para a ponta da ilha do Maracá, aonde chegou a Mon­
taria, que se havia mandado a Maiacaré, e disse o Official inferior não 
achara ninguém, e nem vestígio algum de que estivesse ali gente de 
proximo porque tudo estava coberto de m ato. porem ainda nas casas 
se achava alguns fragmentos dc ferramentas e trastes insignificantes, e 
fomos seguindo viagem, e ás 9 horas e 1[2 da noite demos fundo na 
Costa por não podermos alcançar a boca do rio Calçoéne pela enchente 
encontrar-nos com muita força, e com a preamar suspendemos e demos 
fundo dentro do rio pela meia noite.

No dia 30 Terça feira ás 11 horas do dia largamos com o prin­
cípio da vasante costeando com bom vento, e ils 6 horas da tarde de­
mos fundo dentro da foz do rio Guanuni, aonde tem um Tujupar de 
palha sem ninguém.

No dia l. °  de Outubro de 1794 Quarta feira ás 8 horas do dia 
despedi duas Montarias adiante pelo rio dentro para reter as pequenas 
canoas que neste rio poderão andar, e ao depois largamos seguindo 
as Montarias, e á uma hora da tarde portamos na boca de um igarapé 
em cuja ja estavão as Montarias com uma pequena canoinha com um 
índio e uma índia, o qual nos deo noticia de Valentim Mamaluco fí- 
iho íle Chaves estar neste igarapé de visita, e despedi o Sargent(? com
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alguns Soldados e o índio que se apanhou servindo de guia a pren­
der 0 dito Valentim e os que lá achassem, e ás 4 horas da tarde che­
gou 0 Sargento com o dito Valentim preso e a mais gente, e á noite 
tornei a despedir o mesmo Sargento com Soldados a prender o índio 
Paulo e 0 mais que achassem de quern tive noticia por estes ja presos, 
e á meia noite chegou o dito Sargento e trouxe o índio preso com 
toda a sua familia, e logo mandei buscar os seus trastes pelo mesmo 
Sargento, e lhes trouxe tudo.

No dia 2 Q^uinta feira á noite despedi a buscar um Bote do Ma- 
maluco Valentim que se achava no lugar onde era a Povoaqão, e que 
neste habitava o dito onde se acha algumas cabeças de gado e vestí­
gios de Igreja.

No dia 3 Sexta feira chegou o dito Bote e ainda alguns trastes 
do mesmo Valentim e do Paulo que também habitava um igarapé perto 
da mesma povoação que foi, e ás 7 honis e 1[2 da noite despedi a dita 
gente no Bote do dito Valentim e na Lancha iMadre de üeos para o 
Arraial.

No dia 4 Sabado ainda os achei na boca do rio pois larguci ás 
duas horas da madrugada a sair íòra para seguir viagem.

No dia 5 Domingo sahimos fora do rio e seguimos viagem para o 
rio Cassipure navegando com bom vento, e mandei as Montarias adiante 
cm razão de hirern fazer fogachos na boca do dito rio para conljeci- 
menfo das Lanchas e não passarem a boca.

No dia 6 Segunda feira ao amanhecer não avistei sinal algum das 
Montarias e nem de noite; fui seguindo viagem de forma que de ma­
drugada dobrando uma grossa ponta cuja me pareceu boca de rio, e 
ao amanhecer com effeito era o mesmo, demos fundo, e mandei reco­
nhecer o canal fazendo esta parte da costa um grande esparcel e en­
seada, o que ao depois se reconheceo ser o rio pequeno segundo -Cas- 
S>pure: suspendemos ás 3 horas da tarde e seguimos pelo rio dentro, o 
qual è para navegar pequenas embarcações; portamos no mato logo den­
tro do rio onde se achavão as Montarias, cujas havião chegado na mes­
ma noite da nossa chegada, e por isso não havião feito os sinaes que 

■ se lhes determinou.
No dia 7 Terça feirá pelas 2 horas da madrugada seguimos para 

dentro e fomos amanhecer por defronte de umas palhoças á beira do 
rio que havião sido feitorias de pei.xe e já  cobertas de grosso maio, 
e ncllas não tinhão ninguém, e mais adiante portámos, e ás 4 horas 
da tarde corn ‘a enchente e depois da passagem da Pororoca que tem 

. este rio seguihios viagem e as 9 horas da noite portámos cm iim 
lugar que mostrava ser porto pois lá se achavão duas canoinhas; logo 
man.iei explorar e vierão pelas 3 horas da madrugada, e derão de 
novidade haver uin caminho pelo campo que hia sahir n’um rio pe­
queno, não virão mais do que vestígios dos caminhadores e de gado.

No dia 8 Q-uarta feira despedi o Sargento e mais Camaradas em 
duas Montarias e juntamente foi o Piloto José Lopes ás suas obser­
vações que deste lugar a pouca distancia se avista quantidade de pedras 
que vão ligar enx uma cachoeira aonde chegarão ao soi posto, e noUa

7
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avistarão duas casas sobre a mesma cachoeira ; saltou-se em terra na 
margem do rio da parte direita antes de se chegar, e nem dos habi: 
tantos serem vistos, e pondo-se a gente cm ordem se formou o cerco, 
e sahinçlo-sc se apanhou a gente que lá se achava escapando sómente 
tve;í rapazes por se lançarem á cachoeira, e por mais que se diligen­
ciou 0 apanha-los não íòi possível, e assim não apparecêjão mais, e 
dizem os outros hiriãose embora pelo campo a ter com o Gentio que 
dizem estar ali visinho.

No dia 9 Q,uinta feira pela manhãa se ajuntou os trastes da gente 
apanhada e vierão para as embarcações aonde chegarão ao meio dia 
e trouxerão 16 pessoas entre toda a gente; e preguntando-se a estes se 
este rio tinha mais alguma gente disserão que não e que só elles ali. 
persistião e que os Gentios que ali haviâo se tinhão retirado e se ha- 
vião hido ajuntar com outra nação Paricorás afugentados dos seu.í 
inimigos tarnbem Gentios que jiersisiern neste mesmo rio quasi .para 
o fim passando as cachoeiras, e preguntando-se-lhe que caminho era 
aquelle, em que antecedentemente se falia, respondeo ser um que vai 
dar no rio Uaçá por onde costumão a vir pescar e ter communicaçã» 
os habitantes do dito rio Uaçá donde se achava um índio por nome 
Manoel e sua filha guardando um pouco de gado dos Francezes, e 
que este índio era Portuguez que havia fugido da sua povoação para 
ali; a que logo ás 4 horas da tarde despedi o Sargento e mais Ca­
maradas pelo sobredito caminho a busca-los, e voltáraõ ao outro dia 
frustrados por não achárem canoinhas em que fossem bnscar pois a 
fazenda onde habita o dito Índio fica muito abaixo da saliida da es­
trada no rio.

No dia 10 Sexta feira chegou o Sargento ás 5 horas da tarde 
como já  acima fica dito.

No dia 11 Sabado partimos de madrugada para a boca do rio 
ficando uma Montaria com 6 Soldados e 5 índios a quem determinei 
trouxessem alguma Mandioca para se comer em Beijú pois já  era a 
farinha pouca, ficando também em outra Montaria o Piloto José Lopes 
para' vir seguindo e tomando fé do rio, fazendo as suas observações: 
a uma hora da tarde chegámos á boca do rio, aonde demos fundo.

No dia 12 Domingo foi o mesmo Piloto em uma Montaria ao 
largo fazer as precisas observações que se recolheo ao por do Sol.

No dia 13 Segunda feira pela manhãa seguimos viagem para o 
rio Oyapok, e o sobredito Piloto foi em uma Montaria com o Cábo 
de Esquadra Lobo para tomar assim melhor conhecimento da Costa 
e fazer as observações precisas : e ás 7 horas da noite dobrámos a 
ponta do Cabo de Orange, em cuja se dco resguardo por cauza do baixio 
que tem, cujo faz levantar muitos mares o que dobrado para o Poente já  
aplaca, e as 8 e meia da noite fundeámos dentro da foz do rio.

No dia 14 Terça feira pela manhãa suspendemos e fomos dar 
fundo ás 10 horas na ponta meridional do rio defronte da montanha 
Uanari aonde tem um habitante Francez com 150 Pretos, em cuja 
ponta onde estamos fundeados entra o rio Uaçá ficando nesta forma á. 
vista de tudo quanto entra e sai nestes dous rios, sempre assistindo nas
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Lanchas por nâo haver onde se encostar para sahir em terra porque 
tudo he Xiriubal e tujucal que atollu muito ; ás 4 horas da tarde avis­
támos uma canomha á vela atravessando da parte meridional para a 
Septentrional, e pelas cinco horas da tarde corn o principio da enchento 
despedi o Cabo de Esquadra Desiderio Luiz Lobo, um Camarada, e 
9 Índios de equipagem em uma Montaria levar uma Carta ao Com­
mandante de Oyapok na conformidade que V. Exc. ordenou.

No dia 15 Gluarta feira de madrugada se vio vir chegando disfar- 
çadamente uma canoinha com 2 pessoas, ás quaes fallando-se-lhes res­
ponderão serem Francezes, e se fízerão atracar a bordo, e fallando- 
se-lhe fazião não entender se não a lingua Franceza, porem veio-se 
a  conhecer ser o tal índio Estevão, que já  se íáilou estava no lago 
Uanani, este he Portuguez natural de Arapiranga, disse ter vindo rapaz 
para estas- partes, já  pela lingua ^geral fallando-se pois vio que já
não podia ser disfarqado, e como vi ser pertencente a nós e me pa­
recer ser espia que vinha vigiar pois já  na tarde antecedente a ca­
noinha primeira que se avistou vinha inteiramente reconhecer, o mandei
segurar, • _

No dia 16 Gluinta feira pela manliãa se vio sair por baixo da 
Serra Uanari de um igarapé uma embarcação pequena armada á 
Hiate e proseguio para dentro do rio.

No dia 18 Sabado pela manhãa como vi que tardava o Cabo 
de Esquadra Desiderio Luiz Lobo que havia hido levar a Carta ao
Oyapok, pois lhe tinha ordenado não se demorasse mais que um dia
mandei dar um tiro de peça para sinal de se recolher e ao meio 
dia veio a bordo uma canoinha com um Francez branco e um rapaz 
índio cujo não fallava se não a sua lingua, e preguntando-lhe de 
onde vinha respondeo que do Sitio da montanha que íica dentro do 
rio Uaçá e que não nos temera por ver - que éramos Portuguezes, 
e disse.-me chamar-se Definé, e que tem um sitio acima do Forte 
de Oyapok da parte meridional, e que ha 15 dias tinha hido ao 
dito sitio de onde veio, e que agora se hia recolhendo para o sitio 
e logo se foi embora; á uma hora da tarde se v|0 fora da ponta 
2 caÍioinhas á vela, as quaes entrarão pelo igarapé que vai para o 
Uanari, montanha onde está a habitação em que já  antecedentemente 
falíamos que o dono se chama Derningé. E  como o Cabo de Es­
quadra Lobo já  tardava muito providenciei em ir com as Lanchas 
avisinhar—me mais com o Forte para de lá mandar saber delle, e 
nisto hiamos seguindo para dentro, e tendo dado fundo por se me 
acabar a maré, ás 5 horas da tarde veio uma canoinha em que vi­
nha um que dizia ser Cabo de Esquadra de Milicias com 4 Pretos 
a rem ar, e me' entregou uma Carta copia da que havião mandado 
para Gayenna, e disse nâo tivéssemos cuidado no Cabo de Esquadra 
que havião mandado para Cayenna com com a Girta que eu lhe 
remetfl pois não podião resolver cotisa alguma sem primeiro dar parte 
ao Governador, e que a Montaria em que tin hão hido estava no Smn 
da-Serra que fica defronte de nós , e nisto fizemos na volta e che­
gámos ao ancoradouro á meia noite, e nesta mesma hora chegou a
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dita Montaria, em que tinha hido o Cabo de Esquadra com os índios 
sós e om de menos que disserão ter fugido e não apparecer, e me 
entregarão uma Carta dos Francezes, e outra do Cabo de Esquadra 
era que me certificava ir para Cayenna.

No dia 19 Domingo despedi "de tarde uma Montaria com o Sar­
gento, um Soldado e o Cadete que estava doente e juntamente a gente 
que se apanhou no rio Cassipure para o Arraial.

No dia 20 Segunda feira sem novidade.
No dia 21 ^1'erca feira ás 10 horas do dia veio um páo pelo rio 

abaixo, e sobre elle vinha o índio, que veio de menos na Montaria, em 
que foi o Cabo de Esquadra Lobo, e mandando-se buscar disse havia 
fugido com medo dos Pretos quando vio alterarem-se com os Brancos, 
e que a demora que tinha tido estivera caminhando pelo mato a sair 
na margem do rio de onde sobre aquelle páo se botou a procurar 
as canoas. *

No dia 23 duinta feira de tarde chegou uma canoinha com 2 
índios nossos e mais um que o Sargento apanhou na sabida do Cas­
sipure . cujo chama-se .loão dos Santos e Iiè Portuguez natural de 
Serzedelo, e me mandou o Sargento pedir soccorro de gente e de ca- 
noinhas pela noticia que este Índio lhe dera de que .eslava- a descer 
muita gente de Maiacaré nossa para Cayenna, pois já  estavão noti­
ciados de nós; ás 5 horas da mesma tarde despedi uma Montaria com 
2 Soldados e um Anspeçada, c a, canoinha do índio Estevão com 
outro Anspeqada e a gente que se havia apanhado vindos do rio Cas­
sipure que ainda havia ficado por não poder as canoinhas, e deixei 
ficar destes um índio por nome Severino, que este nos está servindo 
de lingua, e nos está dando noticia de tudo quanto ha por aqui.

No dia 25 Sabado passárão do rio Uaçá uma pouca de gente 
que hião para o Oyapok da nação Paricarás, cujos mandei chegar 
para averiguar se erão nossos, e com effeito não sendo os deixei ir, 
tratando e conversando com elles com muito agrado e mimo, de que 
se mostravão muito satisfeitos.

No dia 26 Domingo pelas 4 horas da madrugada foi o Piloto 
Jose Lopes pelo rio Uaçá ao reconhecimento e observações acompa­
nhado de Soldados, e recommendei chegassem á dita fazenda de gado 
onde estava o índio Manoel e sua filha já  antecedeniemente mencio­
nados, os quaes já  os não achárão: ás 7 horas da manhãa despedi 
a Lancha Nazareth para a Costa a vigiar alguma novidade, e pelas 
9 horas vio-se sair uma embarcação do igarapé Uanari, e proseguir 
para fora, persuadi-me iria para Cayenna: ás 4 horas da tarde sahio 
pela boca do rio Uaçá um Bote com uns Pretos e Pretas, e os fiz 
vir a bordo, e com elles pratiquei com todo o mimo, e me disserão 
encontrárão o Piloto José Lopes, e com boa paz os despedi e forão 
pelo rio acima.

No dia 29 Quarta feira de manhãa chegou a Lancha Nazareth, 
o não deo novidade alguma da Costa: e ás 4 horas da tarde veio o 
Francez üefiné e me pedio licença para ir ao rio Uaçá buscar uma 
canoa que lá tinha, o que politicamente lhe facultei.



No dia 30 Q.uinta feira viercão os índios Curcuanos atraz men­
cionados e pedirão a mesma licença, também lhe facultei, e me prornet- 
têiào voltar brevemente, pois não hião se não fazer algum man­
timento.

No dia 31 Sexta feira chegou o Piloto José Lopes da diligen­
cia, que loi fazer, sern novidade ; e sómente não acharão na fezenda 
0 dito Índio já  mencionado que já  fugira por ter noticias de que 
ali esta vamos; neste mesmo dia veio o Alferes Pedro Cordeiro di­
zendo me se queria alguma cousu, pois se queria ir embora por não 
ter já farinha, e que ia fazer aguada para assim o fazer; ao que lhe 
respondi fizesse boa viagem, porem que eu também estava sem farinhas, 

,e experimentava a mesma falta e a gente do meu Barco, porem que 
rnc não ia embora, e só sim se me visse inteiramente na ultima ex­
tremidade, e ás 11 horas da noite se foi embora.

No dia 2 de Novembro de 1794 Domingo sahio de. manhãa do 
no Uaçá o Francez Define com 4 canoinhas e 27 pessoas entre mu­
lheres, índios, e crianças da nação Uaricurás com todo o seu trem, e 
disse esperava mais 2 canoinhas, e se foi embora para dentro do rio. 
Pe tarde ás 4 horas levantamos ferro do ancoradouro e seguimos até 
á ponta do Cabo de Orange a ver alguma novidade, e ás 8 horas 
da noite dêmos fundo na mesma ponta encobrindo-nos para a parte 
de dentro do dito Cabo.

No dia 3 Segunda feira ás 6 horas avistámos vir uma Montaria 
da parte da Costa que vai para Cayenna, e chegando a bordo vi ser 
a Montaria que acompanhava o Alferes que por não poder acompanhar 
e perder de vista arribou que foi dar naquellas alturas: e ás 10 horas 
os despedi e juntamente outra Montaria a ir buscar alguma mandioca 
pelo rio Uaçá dentro d’aquellas roças que estavão desamparadas por já  
de todo não termos farinhas.

No dia 4 Terça feira avistámos uma embarcação á vela para o 
Norte bastante longe, e ás 3 horas entrou para dentro da bahia, e fa­
zendo-nos á vela para irmos reconhecer, e chegando-nos mais perto 
reconhecemos ser a Lancha do Alferes, que tinha arribado, logo virei 
de bordo e me fui por na parte d’onde tinha sahido.

No dia 5 Q,uarta feira passou o dito Alferes por nós, e não nos 
fallou, indo sómente de passagem, e vimos dar fundo fora ao virar da 
po$ta do Cabo de Orange.

No dia 6 Q.uinta feira á meia noite largámos deste lugar onde 
estavamos fundeados, e fomos fazer aguada para dentro do r io , e 
voltamos para o primeiro ancoradouro á vista dos dous rios.

No dia 7 Sexta feira sahio do rio Uaçá uma canoa com gente da 
nação Curipirás. e se forâo para o Oyapok

No dia 8 Sabado sahio do dito rio outra canoinha com uma pes­
soa e foi para o Oyapok.

No dia 9 Domingo pelas très horas da madrugada chegarão as 
Montarias que forão buscar mandioca, e estas se alagárão com a Po­
roroca que 0 dito rio tem, piorem não tiverão perigo. E  ás 4 hora.s 
da madrugada chegou o Cabo de Esquadra Desiderio Luiz Lobo -em
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uma canoinha, que lhe emprestou o dòno da habitação da serra 
Unari até onde veio em um Barco com o seu Camarada que o acom­
panhou a Cayenna.

No dia 12 Quarta feira ás 10 horas da manhâa com a vasante 
despedi o Cabo de Esquadra Desiderio Luiz Lobo com as partici­
pações para o Arraial, e de lá ser remettido a V. Exc.

II ;■ 1 N .o XVII.

Officio indicado no 'precedente Diário e dirigido ao Commandante da 
lortaleza e Limite do Oyapok em 12 áe Outubro de 1794.

Senhor Commandante da Fortaleza e Limite dessa Colonia.

Os incessantes transfugas, que de anteriores annos até o presente 
tem formado a numerosa e avultadissima copia de pessoas desertadas 
de diíTerentes .qualidades, sendo o maior numero escravos; e que achaii- 
do-se refugiados naô só nos dominios de Sua Magestade Fidelissima com- 
prehendid( s até este limite, como também nos de Cayenna, de que ou­
tros muitos aprehendidos tem dado noticia; rne fizeraõ. alargar a minha 
navegaçaõ até este ultimo limite para que de uma vez cesse o desor­
denado proceder de semelhantes gentes taõ mal intencionadas que fiados 
neste indiscreto asilo comrnettem os maiores desacertos; me resolvo a de­
morar na margem deste rio limitrofe destas duas Colonias, onde infali­
velmente aprehenderei todos os que se possaõ escapar da exacta e seria 
diligencia que presentemente se acha effectuando por toda esta Costa res­
peito aos mesmos malévolos.

A’ vista do referido e confiado na tranquila paz e boa amisade, em 
que se achaõ estas duas Colonias; assim como também da civil attençaõ 
que espero obter da magnanimidade de V. m. em caso taõ ponderável; 
me determinei buscar por meio desta a honra de ir morigerar a pessoa 
de V. m. e ao mesmo tempo rogar-llie o favor de me mandar entre­
gar todos os individuos, que da referida natureza ahi se acharem, ou 
eni' suas circumvisinhanças, de que^ me acho bem certificado serem por 
essas partes existentes: fico na certeza de que nem a- sua benevol^icia 
deixam de satisfazer a minha imploraçaõ, nem eu também deixarei de 
ser effectivamente com o mais obsequioso, rendimento.

De V. m.

AíFectuoso amigo e muito v^erador»



Ojjicio do Maire e Ojjiciaes Mimicipaes do Cantâo do Oyapok diri­
gido ao Tenente Francisco Xavier de Azevedo^ Coin mandante 

da Gaarda-Costa Nossa Senhora dô  Conceição, em 
data de 18 de Oatubro de 1794.

M ONSIEUR.
au Porte D’oyapock le 18 Octobre 1794

E n conséquence de l’avis que viens de nous donner un de nos 
Concitoyens qui â été a votre bord que vous paraissés être inquiet sur 
le retard de la pirogue que vous avés envoj’'éz dans ce porte.

Pour vous tranquiliser avant son retour â votre bord qui ne doit 
pas tardé nous vous envoyons un expré et ajoutons â cette lettre co­
pie de celle que nous vous écrivons a l’habitation du ouanari. Salut, 
les Maire et officiers municipaux de ce Canton. Moperond, maire. Gi- 
land Officier Municipal.

Pour copie.— Mimicipalité du Canton D'oyapock au Commandante 
do batimen Portugal mouillé dans la rivière Poyapock.

•

Les Commandans des Portes étant suprimé, établi par la Consti­
tution Française nous avons prié lecture de votre lettre dont vos en­
voyés étcient porteurs, ainsi que du passeport dont vous les avés muni.

Quoique nous n’ayons pû lire que difficiliment leur contenu igno­
rant la langue portugai.se nous avons cependant vû que vous êtes envo­
yés du Para et êtes entré dans la riviere d’Oyapock avec cinc embar­
cations que nous avons aperçu des l’instant de votre mouillage, pour 
vous saisir d’une certaine quantité de noirs fugitifs de votre colonie et 
que confiant dans la tranquile paix et bonne amitié qui existe entre nos 
deux colonies vous esperés obtenir des chefs de ce canton d’etre secondé 
dans l’intention de votre mission.

Assurément, Monsieur, vous ne sériés pas trompés dans votre attente 
sans les obstacles qui si opposent et qui sont.

°  que nos pouvoirs iei dépendent des autorités supérieurs rési­
dent â Cayenne chef lieu de la Colonie, nous ne pouvons permetre en­
trée dans notre riviere, de plusieurs navires estrangers armés, vû l’état 
dç guerre ou nous somme avec plusieurs puissances.

2. °  que l’esclavage étant aboly par une loi de la Convention rià- 
tionale publiée dans cette colonie au mois de Juin dernier nous serions 
criminels envers elle si nous favorisions en maniéré quelconque vos ope­
rations â  l’efet de vous, saisir des fugitifs â  la recherche des quels vous

3. ® Enfin par ce que vous fixé pour limites des possessions Por­
tugaise dans la Guiaqe la rive méridional de la riviere d’Oyapock, tandi 
que nous occupons depuis très longtems cette coté jusquâ la Baye de Viré 
cerit Pinçon, on l’on avait établi un porte sous l’ancien régime.
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D.ans cette circonstance , maitrisés d’aileurs par des considerations 
majeures nous croyons devoir-envoyer vers nos supérieurs, les deux hom­
mes que vous avés expédiés avec votre lettre et le passaport, afin de 
recevoir de leur part les ordres quels croirent avoir Á donner au sujet 
de votre mission.

Nous nous datons que la maniéré dont noue avons accueilli \ms en­
voyés manifestera sulîsament les dispositions on nous sommes de ne por­
ter aucuue atteinte á l’intelligence et bonne amitié des deux Colonies 
nous en raportant á  cet ég-are à la véracité de vos deux envoyés que 
vous écrivent par cette occasion. Les Maire et Officiers municipaux 
du canton D’oyapock. Signé Moperon maire, Laveroute officier muni­
cipal, Girand officier municipal et Domenger procureur de la Commune. 
Collationné Moperon maire, au unarari deux: Octobre 1794.

N. °  XIX.

OJficio do Governador Geral de Cayenna Mr. Benoir dirigido ao Te-
nente Francisco Xavier de Azevedo Coutinho Commandante 

da Guarda-Costa Nossa Senhora da Conceição em 
data de 26 de. Outubro de 1794.

• Cayenne le 5 Brumaire An 3 de la Republique une et indivisible 

Commandant la flotille du Para.

Votre lettre au Commandant d’Oyapock, ayant été mise en délibé­
ration a Conseil de Guerre établi à Cayenne; je vous adresse, ci-joint 
copie collatiohnée de son arrêté, ou après avoir répondu à l’article con- 
cernans vos negres fugitifs, vous verrez que, d ’apres le traité d’Utreckt 
nos limites respectives sont au Cap de Nort latitude de deux degrés’ 
et non sur la rive droite d’Oyapock par la latitude de quatre dégrés dix 
minutes Nort, qui fait une etendue de plus de quareute lieus de Côte, 
entre les deus latitudes, qui appartienent à la franco.

Vos envoyés que l’on vous renvoyé par cette occasion, vous re- 
metteront cette dépêché contenante, comme on l’a dit, l’arrêté du Con­
seil de Guerre relatif á vôtre Mission. Le Governeur générel. Benoir.

N , O XX.

Extrato da Sessão do Conselho de Guerra de Cayenna celebrado em 
data de 25 de Outubro de 1794.

Extrait de la Séance do Conseil de Guerre du quatre de Brumaire, 
An 3. de la Republique une et indivisible.

Lecture ayante été faite de la Lettre du Commandant de la flo*' 
lille Portugaise contenant les differentes reclamations le Conseil a 
arrête.
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Snr C0ile rcl.itîve aux transfu^'es et esclaves maintenant, dit, sur 
îe territoire française; qu’il ns peut y avoir ait^un égare, d’aprcs la pro­
mulgation (le h  Loi, concernant l’abolition do resciavage dans lés Co­
lonies, publiée. sobi.miolleiTi'-'nt dans la Guyane française

Sur la reclariiition relative aux limites, il renvoyé an
Utreck qui 'fi-xe iavanublenaent les bo;nes respectives des Colonies du 
Para et de la Guyane b'rançaise, au Cap de Nort ou Paie de Vin­
cent Pinçon, conformement aux articl-^s 9 10. 11. et 12 du d. 'i’raité.

Arrête, en outre, que le présent sera par le C, Citoyen Goiiverneuv 
de la Guyane française, adiu.'ssé au Commandant la ilotiîle Portugaise, 
et qu’au surplus ses soldats et in iiens Portugais porteurs de la Lettrô 
du dit Commandant, lui seront renvoyés.

Signé Cuintet, Lanne, Vernier, Labordre, Baudry pere, Mantelle, 
le ^oze, et Metzinger.

Collationne conform si l’original.— Cirné—Secretaire du Conseil de 
Guerre.

N. °  XXL

OJicio do 'Tenente FrnneUco Xavier de Azevedo Cmitinho^ Comman 
dante da Gu.arda—costa Nossa Stnkora da Conceição, diri­

gido ao General Governador do Pará Dom, íru/i- 
cisco de Souza Cnuívtiw cm. data de 8 de 

Dezèiiibro de 1794.

ÎLLM . E  EX.M. SENHOR.

Tenho a honra de ir com o mais profundo respeito progtrnr-me aos 
pis de V. Exc. a participar-lhe o que depois que d’aqui despedi o Cabo 
de Esquadra Desiderio Luiz Lobo me tem acontecido. Logo no dia 
seguinte mandei uma pequena canoa com quatro banis ao no üanari 
corn o pretexto de iraserem agua boa mandando na dita tres índios, 
iim dos quacs ó que hia por capataz chamado Geraldo da Villa de
Cintra, que he o mesmo Piloto, e que já  teve a honra de o ser do
V. Exc. índio na verdade cie toda a confiança, e que de índio só tern­
as cores, pois tem todos os estímulos de Branco. A este instrui para 
que fosse sondar o animo do« negros pertencentes á Fazenda da Com­
panhia do Senegal, quo está estabelecida no referido rio entre as serras, 
de cuja he administrador M. Dorniiigè, de cujo sujeito já  V. Exc. terá 
noticia pelo Cabo de Esquadra acima referido, pelos favores que do dito 
racebeo, tanto na sua fizenda como em Cayenna em quanto iá esteve, 
e como o tal ainda se não tinha recolhido achei ser boa oceasião dando 
por pretexto os ofTerecimentos que pelo Cabo de Esquadra me tin lia
mandailn fazer, o que na realidade assim foi, e chegando iá. os índios
foreão muito bem recebidos, e elles mesmos vierão loo'o em pequenas 
canoas carregadas de bananas de carás, e de outros refrescos, isto he, 
de frutas, oííbrecendo tudo quanto naquella fozenda houvesse que assim 
lhe mandava dizer o seu administrador, o que eu, lhe agradecí muito- 
reeompensando-os com o que coube na minha possibilidade; uui dos que

8
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reto fòi o Capit.lo dclíes cijarnado .lanvter que foi o que quiz no 
pock atirar ao Lobo. A mim não rae tern laltado vontade de o man­
dar atracar ou dar-lhe cubo da pelle, pois elle me tem leito suas visi­
tas, e nisso naõ 'havia difficuldade, e eu já  o tivera feito se soubesse oue 
V. Exc. rne levaria a bem, o que muito desejo saber.

Depois desta visita dos N egros, e como quem já  ia perdendo o 
medo principiarão os Brancos a vir oirsequiar-mc, a render obediência 
e vassalagem, o que eu muito estimei para ter occasião de poder, indo 
pagar-lhe as visitas, levar o Piloto comigo, para este ver a seu gosto 
mdo o que por arjui ha, para assim jioder dar um completo Alapa, 
ainda que eu já  < btive um, que me deo um Francez, cujo remette a V. 
Exc. , porem ao mesmo tempo rogo a V. Exc. disculpe o elle iião estar 
já  muito decente pa.a ir á sua presença, porem já  assim estava quando 
mo dorão, e por nm parecer que V. Exc. o não desestimará o remetto, 
pois creio que a elle não estar conforme se náo serviría delle o Pilota 
.íoze Lopes tirando a-ígumas cousas.

Emfim Exra. .Senhor a mim quem me tem feito toda a guerra , 
que por aqui exp n imeato, tem sido os Portuguezes, porque me tem 
posto em sitio tanto a respeito de Montarias para qualquer aviso, como- 
de farm has, genero este sem o qual se uão pode nem aqui persistir 
nem executar nada do que se me (letermina c para prov.-i do que quando- 
aqui chegou o Alfí-res João de Medina estava eu só com o meu Barco, 
porque o Alfores Ifodro Cordeiro tinha-se ido embora como eu já  par­
ticipei a V. Exc. e como não tinha Montarias nem íarinhas como jil 
acima relatei vi-me obrigado a mandar a Lancha Nazareth a buscar 
alguma mandioca pelo rio Curipi, que por aqui tem o nome de Üacá,. 
para fazer beijiis, jiorque sem embargo dos offerecimentos destes amigos 
eu nunca queria dar a conhecer a falta em que me achava e por isso 
lhe agradecia muito os seus offerecimentos, e só lhe aceitava o que 
elles positivamente rne trazião, satisfazendo-os eu a isto com o que po­
dia, o que me tem posto quasi em estado de me ser preciso comprar 
alguma camisa para vestir.

Q.uando o Alferes João de Medina aqui chegou, cujo conícntarncnto 
a y .  Exc. não posso expressar, tanto pelo pequeno soccorro que me 
trazia, como peia certeza em que íiquei de que tendo em minha com­
panhia um camarada tão honrado não poderia deixar de ter bom exito 
qualquer acção que haja de ernprehender, me trouxe uma Carta üo meu 
Capitão Commandante, e o Cadete Joze Gaspar, que depois chegou, ou­
tra, as quaes juntas com a relação do fornecimento, que então veio,, 
rernetto a V. Exc. Pelas referidas Cartas verá V. Exc. em consequên­
cia do que fiz a fundação do Destacamento; cuja fundação foi feita com 
a formalidade que pelo papel incluso V. Exc. verá; o que eu ha mais- 
tempo não tinha posto em execução segundo a recommendação do Ca­
pitão Commandanie não por falta de valor como eu sei elle’ dizia mas 
Sim por eu dar différente intelligencia ás respeitáveis ordens de V. ,Exc. 
porque som embargo que as instrucções que eu trazia prineipiavão por 
dizer como presentemeníe se vai fundar Destacamento no Oyapock de 
que deve ser Commandanie o Tenente refíecti e "iú que eon-?
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tinuava dizendo qne cheg-anjo á margem meridional do dito rio , dJ 
qual não deveria passar, nella escolhería uma paragem para estar com 
os Barcos, oiide estivessem livres das correntes das aguas e de tudo o 
mais que lhes podesse prejudicar, e que t)este lugar que se escolhesse ' 
para este fim, seria a proposito roçar urna pequena extensão, em que 
se podossem collocar urna ou duas Barracas para quando íbsse necessá­
rio fazer-se algum beneficio aos Barcos, porem que de noite devêra 
sempre estar a bordo e em termos de poder entrar em acção; sobre 
isto clamava eu dizendo que um de nós dous não percebia as ordens 
de V. Exc. porem pelas Cartas, que acabo de receber, vtjo que não 
era eu o enganado, Ucão porque eu tenha mais intelligencia que o meu 
Commandante, mas porque assim succede ás vezes.

N. B.— Falta o resto deste officio que se extraviou na Secretaria do 
Governo da Proviucia.

N.® X X II.

Termo ãn, cnllocação do Deaiacamento ãe Nossa Senhora da Concei­
ção na margem meridional do rio Oyapock aos 8 de De­

zembro de 1794.

Anno do Nascimento de Nosso Senhor .Tesu Christo 1794.
Aos oito dias do rnez de Dezembro do presente anno: dia, em qii« 

a Igreja Nossa Mãi celebra a festividade da Virgem Santíssima a Se­
nhora da Conceição Padroeira do Reino de Portugal, governando o 
rnesmo a NosSa Augustissima Rainha e Senhora Dona Maria Primeira, 
sendo General do Estado o lllm. e Exm. Senhor Dom Francisco de 
Souza Coutinho, por ordem do mesmo Senhor se fundou o Destaca­
mento do Rio O\^apock na margem meridional, a cujo acto assistio o 
Tenente do Regimento da Cidade Francisco Xavier de Azevedo Cou- 
tinho, o Alferes do Regimento do Macapá .Toão de Medina Azere. o Al- 
íeres do mesmo Regimento Pedro Cordeiro Coelho, o Piloto Joze Lo­
pes dos Santos o Porta Bandeira do Regimento de Macapá Diogo de- 
Mendonça, o Cabo de Esquadra do mesmo Manoel de Souza d’Abreu, 
e Joze da Silva Delgado, e do Regimento da Cidade Manoel Raimundo, 
e toda a mais tropa e índios da comitiva.

Este acto foi celebrado ao meio dia e festejado com treze tiros de 
artilheria e tres descargas de mosquetaria ao içar a Bandeira.

E para que a todo o tempo conste mandei lavrar o presente Termo, 
que vai assignado pelos indivíduos no mesmo indicados.

Destacamento de Nossa Senhora da Conceição na margem meri­
dional do Rio (Jycpock a 8 de Dezembro de 179-1. Francisco Xavier 
de Azevedo Coutinho, Tenente. .Toão de Medina Azere, Alíeres. Pedro 
Cordeiro Coelno, Alferes. Joze Lopes dos Santos, Piloto. Diogo de Men­
donça, Porta Bandeira. Joze da Silva Delgado, Cabo de Esquadra. Ma­
noel de Souza d’A breu, Cabo de Esquadra. Manoel Ivaimumlo da Costa. 
Cabo de Esquadra.

8
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Descripr/Jn rîo, Costa e Rios co7nprehcndidos desde o Cabo Cassipure^
aíó ao Monte diA r jart dada pm- Juze Lopes dos Santos P i­

loto d,a Real Mari?i/ia ao Genei-al Governador do '
Pará Dorn Francisco de Souza Coutmho 

ent 21 de Janeiro de 1795.

RIO  CA SSIPU RE.

A foz deste rio está na latitude Norte do equador 3.® 45’; cuja 
observação foi feita na ponta oriental da foz do mesmo rio denominada 
Cabo Cassipure: de cujo lança uina restinga para o mar descoberta na 
baixamar alem do baixio, de que lie circulada esta costa, em que dis­
tante o mar 2 legoas os fundos são de 2 braças, e se avista pelo in­
terior dos campos deste para o SO umas montarrhas a que chamão Ca- 
r ip u rá , que podem servir de conhecimento nestes pontos de distancia 
dò lugar em que se está.

Elias não são muito altas, mas a planidade do terreno as faz ap- 
parecer a 4 legoas ao mar em très braças de profundidade.

A preamar neste lugar lie ás cinco horas da m anhãa, augmen- 
tando sómente no syzigio 9 pês, e na quad ratura 7 como em repetidas 
observações experimentei; e á medida de que se avisinha esta costa para 
o Cabo do Norte, que também se elevão as aguas em maior columna 
a que chegão a 20 pés e 22 de augmente; e por isso esta velocidade 
sendo interceptada pelos objectes que antes encontra íòrma o movimento 

■ desordenado, a que chamão pororoca.
A referida foz he larga, igual a 2’ ; a sua profundidade de cinco 

pés a seis, e só dentro se acha diversidade de fundo até 8, 10 pés, 12, 
desaguando este no Oceano com a sua foz para o Norte; as suas màr- 
gens são alagadiças nas aguas grandes: os seus matos são a Xiriúba 
€ algum Mangue; e excepte neste Cabo ou ponta, em que os seus rnatoa 

'são altos, segue a direcção deste até 3 legoas e l |2  distante da sua 
foz proximo sempre ao rumo de S. 4 SO. em cujo lugar achei da 
parte de Este sobro a margem 7 i’alhoças desamparadas de pouco'tempo, 
cujas serviãq de feiíoria áaquelles que ali existirão a fazer algum peixe, 
pois ainda tinhâo alguns pés de milho plantado na varzea, e seus cur- 
raes que servião para os 'ï’racajàs: e assim o vim a rectificar de qiie 

• ali existirão até o ponto da noticia que tiverão na primeira viagem quo 
a esta costa vim corn o Capitão Commandante Manoel Joaquim d’Abreu, 
e desde então que timidos a desampararão.

Prosegui as differentes direcções sempre proximo ao Sul encontrando 
aígups baixios, os quaes servem alem do rio ser já  muito estreito, igUal 
a  200 toezas, de obstáculo ao curso da enchente, donde d’aqui resulta 
uma grande Pororoca, que faz instantaneamente elevar as aguas 5 palmbSí.

 ̂ A seis legoas de distancia da parte de Oeste está o Cemiterio do» 
_ índios Paricurás e Curcuanas, o qual não pode ser conhecido sem pJa- 
' tico: 0 terreno aqui já  he firme, porem o rio bai.xo e estreito como t50
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toezas; a a . uma îeifoa e rneia distante cstd um caminho por onde sfi 
conununicào os indios deste rio corn os tio Uacà suri ser pixoso il’ 
pela Costa: em cujo lugar tinhão duas poiju.nas canoinhas para sens 
transportes ; e mislico u este carninlio tenr um pequoro igarapé muito 
estreito, que só serve para as pequeninas canoas que usao, e se cota- 
inumcüo no inverno por elle pelos campos terem muitos alagadiços; a 
Pororoca aqui levanta instantaneamente 'á palmos e meio, porem sem 
íloreaçào, e só uma pequena vaga: e deste lugar vai seguindo o iio 
variavelmente procurando o Poente com a maior largura de 40 toezas 
com pedras e Ribeirões, aonde tem um de ]Ó0 toezas entre as margens 

..de 50 toezas de largura, cujas alturas da margem he 12 pes: este ri- 
beiiâo me custou muito a passar por ser verão e estar muito desco­
berto: e continuando sempre ate á primeira cachoeira distante da ídz 
deste referido 11 legoas, onde he mats largo o rio perto de 120 braças; 
e o terreno 15 pés em cujo da parte do Norte reitranteinente esta vão 
duas casas de índios Portuguezes ali re.fugiados que nesta mesma ob­
servação do rio, ern que hia se apanhárão , tendo estes índios o se’j  
roçado de mau lioca e algum bocado de algodão para seu uso : e na 
cachoeira como he de aitura de . 7 pós tinhão uma pequena palhoça 
onde dormião de noite por causa da praga, porem eu penso ser com 
receie de alguma assaltada : e estes aqui existentes rne dizem que ha 

. cheias que inundão tudo até as proprias casas: d’aqui regressej^ para a 
foz do rio para continuar a navegação da Costa até ao Cabo á’Orange<,

COSTA E N T R E  OS CABOS NOMEADOS.

Deste Cabo Cassipure para o Norte vai correndo a Costa ao Nor- 
. noroeste até o Noroeste quarta do Norte 11 legoas e 3[4 até ao Cabo 

d’Orange. Toda esta margem he alagada e cultivada pela natureza de 
Mangue e Xiriúba; acompanha a referida um estreito csparcel porem corn 
um largo baixio seis minutos ao mar, achando-se no fim deste 2 bra­
ças de profundidade na haixamar,. • i j

Segue—se o Cabo d*Orange que he a ponta mais septentrional da
margem meridional do rio Oyapok.

Este Cabo he cercado de um baixio descoberto pouco menos de 
um minuto, porem cercado do mesmo baixio coberto que a.companha 
a costa que depois de montado para o Poerite dá principio a augmen- 
tacão do fundo e extineção do referido baixio; e continuando esta mar- 
gem no quadrante do SÒ. até ao rio Uaçá distante do Cabo o legoas, 
cuia foz he de 2’ de largura, e segue a direcção do S. S. E. ate quasi 
seis leo-oas e na qual reparte o rio para o Poente, e noutro estreito cha­
mado Coripe, o quai vai finalisar por campos e montis de pequenas 

lí extensões; as quaes nestes campos de inverno formão pequenos lagos, nos 
quaes estão os índios Paricurás, e estes se servem por este com pe­
quenas canoas, que continuadamente navegão para o no Oyapok. ,

; . E  prqseguindo a mesma direcção do rio Uaçá 10 legoas e meia 
reparte em outro braço para o Poente chamado Arucauá pelos qa^u- 

(f;,raes deste referido e yai finalisar da jnçsma Jorma do antecedente senpo
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nqlii também existentes a mesma qualidade do Gentio; por diversos lu­
gares entre estes muitos montes tem um distante mais alto do terreno 
com grandes matos chamado Caripurá, que he o mesmo segundo me 
cerlificão e assim o rectifiquei ser o que se avista ao mar do rio Cas- 
sipure: neste monte ha annos que houve uma grande povoação, porem 
a continuação da guerra de outros Gentios a fizerão desertar para par­
les mais incognitas que se não sabe.

l^rosegui as differentes direcções sempre proximo ao Sul 15 legoas 
em distancia e o no muito estreito, igual a 12 braças, e principia a 
dividir-se nos campos cheios de alto capim e cannaranas, formando pe­
quenos lagos, e nos tezos da terra com algumas Palhoças dos Gen­
tios Curcuatia povoadores do rio Cassipure e por aqui existentes com 
os seus alliados Paricurás, que fugirão para estes timidos da guerra, 
que outros mais interiores continuadamente lhe fazião.

Continuando o rio desta forma 2 legoas e meia torna a unir-se 
com terras firmes, e não muito altast e nas quaes distante 22 legoas 
está uma fazenda de gado com perto de 200 e tantas cabeças e 3 ca- 
sis do serviço da mesma fazenda e mais adiante meia legoa uma roça 
de algodão cousa de 200 toezas de roçado; c deste lugar dá principio 
a  haver pedras e coroas de area pela continuação do rio , onde nas 
suas cachoeiras pouco distante está o Principal e sua íamilia de nação 
Curcuana chamado Francisco pelos Francezes. Regressei; e chegando 
á foz dq rio segui a direcção pela mesma margem meridional até á- 
foz do rio Oyapok formada esta pela ponta occidental do monte Lucas 
distante do rio Uaçá 2’ , cuja foz tem de largura 1’ e lyS e se acha 
na latitude Norte do equador 4. 7’ 30” tomada esta observação na
ponta occidental do monte Lucas ; não noto a sua loiigitude por falta 
de opportuhidade a observa-la, ainda que não ignoro segundo os Ma­
pas, porem como estes em muito me tem diferido, não devo para a boa 
exacção fazer de!les menção.

Nesta referida foz se acha um grande Banco de area que desco-- 
bre na baixamar e se estende tanto para o interior do rio como para 
fora, dividindo este o rio em dous pequenos canaes, sendo o da parte 
rneridional o de maior fundo chegando a ter uma braça, porem con­
tinuando o rio acima se acha o fundo de 1 lj2  a 3 lj2 braça.s e as­
sim continua alternadamente como se mostra no Mapa, sendo a causa- 
desta desigualdade as coroas e ilhas do mencionado.

As suas margens desde a sua foz até á segunclx ponta são ala­
gadas, e depois são entremeiadas com vários tezos de terra como alguns 
destes se mostrão nos lugares situados.

A pouco m.ais de 4’ distante da referida foz na margem meridio­
nal se fez um pequeno aposento por forma de Destacamento para me­
lhor se curarem os doentes e restabelecimento dos convaiecentes. Tam­
bém da margem septentrional se acha em distancia da foz 8’ segundo' 
a direcção do rio no quadrante do SO. o Forte Luiz cujo presente-’ 
mente esiá desguarnecido tanto de Tropa como de Artilheria, pois desta 
só existe um pequeno Pedreiro de libra. ’

Da, ponta occidental do monte Lucas que fa^ a mestrm marge»»
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áo rio principia a jurande e curva anseada té á montanha d’Arjan mj;> 
a qual se corre por 16. ^ N. O.—S. E, pouco mais de logoas e meia, entro 
as quaes montanhas se acha também outra chamada do Uanavi mui pró­
xima á de 'Lucas havendo entre esta e aquella mn estreito rio, a (jue 
também chamão Üanari, cujo rio a sua maior lirgura he de 50 toe- 
'/.üS com profundidade suíficiente para Barcos grandes prmeipiando de 
3 braças para menos até fmalisar entre as seiTas do mesmo nome se­
gundo me informárão.

ToJa esta margem comprehendida até á montanha d’Arjan he em­
parcelada e baixa, cujas aguas grandes a inundao indo acabar na ponta 
do SO da dita montanha por ser toda a mais parte da dita cercada 
de pedras, qne da parte do SE fícão algumas descobertas em todas as 
aguas da preamar.

Desta montanha atravessei para Cabo d’Orange que se correm E. O. 
com 4 legoaS e meia do distancia tendo de rnaior profundidade 2 bra­
ças e meia na baixamar todo muito fle.xivel.

Do reícrido Cabo d’tdrange e monte d’Arjan até á foz assignaladá 
no Majia do rio Oyapok lhe chamão os Francezes Bahia do Oyapok.

Em outra occasiào também sahindo do dito monte d’Arjm em di- 
Tcitura á foz do rio ü açá  não achei mais de profundidade (pte 8 a 10 
pés de agua; tudo observado na baixamar, porem na preamar levanta 
8 até 9 pés segundo observei repetidas vezes em toda esta bahia, e que 
o estabelecimento da maré eva ás 5 hiyi’as do dia.

Passando a observar o fimdo 3 legoas ao mar desta bahía o achei 
proporcionado á sahida de sorte que no fim da referida distancia de 3 
legoa.s achei sempre 5, G braças de fundo, e que as correntes das aguas 
se dirigião sempre eíFectivamente para O- e NO sem fazer esticio algum, 
cuja observação foi feita em o dia 24 de Dezembro de 1794 desde as 
€ horas da manhãa até ás G horas da tarde em que me retirei para 
dentro. Observando também que todas as embarcações, que se dirigirem 
do Sul para entrar pela foz desta bahia devem vir seguindo a direcção 
da Costa pelos fundos proporcionaes ao porte da embarcação não pas­
sando para a terra de 2 braças dando por esta forma e com este fundo 
o resguardo ao Cabo d’Orange (piasi 2 legoas e se continuará a nave­
gar para o NO até demorar a ponta occidental do monte Lucas por 
-15. °  SO que também deste ponto se descobrirá os rios Oyapok e Uaçá, 
e se navegará nesta direcção para dentro até os fundos mencionados 
proporcionaes segundo o porte da embarcação.

Em  todo o decurso destas observações feitas em os mezes de Se­
tembro, Outubro, Novembro e Dezembro me verifiquei das différentes 
estações dos indicados mezes, a saber em Setembro ter ventado o SE, o 
ternpo claro e pacifico, em Outubro o SE e ESE fresco bastante, e o 
tempo claro, em Novembro o vento Leste fresco com algumas chuvas 
nas Quadraturas, e em Dezembro o E  e E N E  fortes e com grandes
trovoadas. . o i

Observando a variação da Agulha magnética achei 2 .°  lo iVJii. :
cuja no anno de 1733 Mr. Fresneau Engenheiro da Praça de Cayenna 
observou este angulo de l.,°  40’ e depois em 1744 obseivou 4 .°  oO .
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e anno? (íppois Mr. Disingy Engenheiro Geographico do T?ei feve- 
a niesma quantiilade de 4. ® o')’ iNE por onde sc coticlne qne eiia nug- 
/cf'n'ani). p qnc depois dimimiiria ate á referida qnaritia; e depois desta 
epoca está a. di ninuir todos os dias nesta G(tyenna ató o p (̂;ŝ •níe. eui 
CUJO prosen>c anno observei o reiérido aiiguio succed' ndo tarnbern o rnesmo 
no Grão Paid, onde continua a diminuir este angulo magnético.

DESCPJPÇÂO GEOGRÁFICA EM PARTE DA GÜYANNA
FRANCEZA.

He a capiti! desta Colou a a Gayenna situada na ponta do Noroeste 
de uma ilha do mesmo nome que tem de Norte-Sui 5 iegoas e meia 
e de Ije.síe-Oeste 4 Iegoas o se acha na latitude 4. °  56’ ao Norte do 
Equador e na longdtude occidental de Pariz 54. ® 35’ segundo as ob­
servações de Mr. Condamine no anno 1744 como bem se sabe.

lii queien lo indagar os estabelecimentos da referida Colonia assim 
como tainbern suas forças procurei tratar amisade com Mr. Miguel Do- 
grunuvilier Capitão de infanteria por rmr que era homem cheio de ins- 
írucções e versado na Engenharia como bem delle obsf'rr’-ei tanto pela 
sna conversaçã,o como pelos instrumentos propiios da referida profissão, 
o qual me facilitou todas estas vistas e amisade suppondo como eu in­
formei ser um soldado moderno e cuidoso, que nos meus princípios meus 
Pais rne tinirão dado algum estudo Geométrico, porem qiíe pelas minhas 
rapaziada.s mo destituirão da sua graça: por cuja razão andava delles 
disperso e pobre, e condoendo-se da minha infelicidade segundo a re­
ferida informação me fez a graça de então por diante me facilitar as 
referidas respoiías do que por vezes lhe perguntava ; cujas são as se­
guinte?,

Gue a Villa de Cayenna era defendida por uma Fortaleza regu­
lar, e lilrcada esta ern urn pequeno outeiro que se achava no centro da 
reierida. Villa e por esta razão defende esta e juntamente o poito, cuja 
fortaleza he guarnecida com 28 peças de artilheria de diversos cahbres 
porem toda descoberta sem rnerloens nern canhoneiras, e com seu fosso, 
servindo-lhe a Villa de Cidadela, a qual he também circumvailada de 
fachina.

Gue antes da Convenção Nacional era guarnecida de 3 Compa­
nhias de Tropa Regular e urna de Melicranos do paiz; porem logo que 
deo principio a guerra por causa da referida Convenção lhe mandarão 
da Europa um Regimento de 800 homens, dos quaes a maior parte 
erão Alemaens, e urna Companhia de Artilheria, porem de todos estes 
haverá somente o numero de 400 homens por causa das epidemias do 
paiz terem’ feito neiles estragos: mas comtudo calculando serio e pruden- 
ternente se supppeem haver em toda a Colonia de 6 até 8$000 pessoas 
capazes de serviço entrando ricsfe numero T ropa, Paizanos, e Pretos, 
de que se compoem a maior parte deste numero.

Gue se achavão bem fornecidos de todas as munições de guerra 
como arrnas brancas de fogo, bombas e granadas, porem de polvora 
muito pouca,, e essa em muito rnáo estado,.,que ainda que os Ainers-



eanos ínzej-a com ellcs negocio Ilie naõ tem levado a dita polvora sem. 
embgrgo de a terem pedido.

Q,ne eutre Cayennu e o rio Maroni, onde confina esta Colonia o 
dii principio a dos Moüandezes ha seis rios chamados Macouria, Kourou 
00 Cfoà, Maluaanouri, Simiamary, Yracoubo, Maná, havendo ontros 
mais de q,üe ge não íliz delles menção, a qne nó.s chamamos, igarapés.

Q,ne no dito Macouria se acha iima Povoaoão co)nposía dc Ifran-
cos, Mulatos, Uidios. porem pouco numerosa: no dito Croú uma dita do 
índios de Missão da .Nacão Cuvipi, e que também alguns Brancos; <i 
no dito Yracoubo ha um estabelecimento de Gentios domesiicos de di- 
versas qualidades de Naqões, que ali se communicão c sei vem os Fran- 
cezes situados neste rio assim como sucoede aos 3 referidos até Maroui.

Q,ue de Cayenna até á margem septentrional do fjyupok ha 4 rios,
os quaes são Maimri ou Oyac doncle procede todo o seu curso, e-
líáu, e Aproack, e Uanari; tondo no dito Mahuri uma i^voacào do 
índios de Nação Paravilhana, que para ali se retirarão do interior do 
rio Surinam, cujos são domésticos, no dito kaú os índios da Nação Ca- 
raná de boca preta tambem domésticos, e no Aproack ha uma. Povoa- 
ção de índios de Nação Tolána pouco distante da situação dos Bran­
cos. e que tem tambem. u.m pequeno Forte guarnecUo com õO homens 
de Tropa regular, á excepção dos Auxiliares que tudo hc Coinmandado 
por um Capitão de Iníanteria a que os Francezes chainão dc Batalhão.

No rio Uanari não ha povoação porem he cultivado de índios 
dispersos entre estes os de Nação Paricurá, cujos se passarão para ali 
do rio üaçá  havendo aqui uma grande Fazenda ou Sitio da Compa­
nhia intitulada do Senegal, onde se achão 2õ0 Pretos, do qual erão 
Senhores Mr. Bele Ilh e Cond de Orans, c o General Sofrem e on­
tros Grandes da França, dc cuja fazenda era Administrador Mr. .Do- 
menger, e por serem todos os ditos Senhores íallecidos estava o Con­
selho Colonial utilisando-se do seu produeto, porem que o Commissario 
Civil Mr. Jenon env quem se utilisava como do algumas partes mni.s 
particulares, cuja utilidade porcebião mui hem os Covis desta Colonia, 
e condescendião nella a fim de que lhes sahisse corto o sen projeclo 
como bem correspondeo pois assim que o referido Mr. .Tenon S(̂  achou 
no estado de riqueza se ausentou para a America Inglcza nos princi- 
pios de Dezembro; o que todos ja ha muito tempo desejuvão a fim do 
se verem livres da sua má indole que tanto os flagelava: o que não 
snccecle presenternente com o novo eleito Commissano Mr. Doinenger, 
com que se achão satisfeitos.

Qtue o Forte de São Luiz referido na descripção do Mapa foi guar­
necido antecedentemente de Tropa regular com 9 peças de artilheria. 
ns quaes juntas com outras mais que .se achavão dispersas se fizerão re­
colher a Cayenna por se achar falta d:is que tinhão dirigido para a fron­
teira dos Holiandezes: cujos Holiandezes se achavão ahi com o reforço 
de 50Ü homens e 300 Dogues de fila a impedir que as c.scravatura.s 
passassem para os dominios de Cayenna o susterem algum insulto que 
os Eh’ancezcs ou Negros libertos íhe quizessein fazer; não dizendo d.a 
fôrça de Artilheria que ali havia pelo ignorar.

9
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Que elles elites Hollandezes se achavão coiumunicanclo por escript», 
corxi muitos Francezes moradores nesta Colonia, os quaes desejào seia. 
por elles tomada ou pelos Ingiezes a iiyi de tornarem a possuir seus 
escravos, porem como os flollandezes sem licença da Europa, não po­
dem íazer novas Conquistas e só sim tendo u n i ceito numejo de As-. 
signantes Francezes segundo as suas Leis lhe permittern conducentes 
ao dito fim, e só assim a poderião conquistar, o que se julga ter ja 
dado principio segundo a vaga noticia de haver ja no poder dos Hol- 
landezes avuítado numero de Assignantes.

Q,ue as forças navaes que tinha esta Colonia era sómente um unico 
Eergantirn ja antigo forrado de cobre de 8 peças por banda, o qual fi- 
zenio sabir o amio passado a reconhecer as nossas embarcações por so 
fizerem desconhecidas segundo as noticias délias velejarem á Latina não 
querendo por esta razão acreditar que éramos Portuguezes como lhe- 
dizião; porem sahio como ja disse com tanta infelicidade que andando 
para- montar o Cahó de Orange sossobrou por causa de um grande tu­
fão de vento, de cujo naufrágio morrerão 26 pessoas e até ao presente 
não tem tido forças semelhantes, porem que no porto de Cayenna sem­
pre se achão'algumas embarcações mercantes Americanas assim como 
ChaJupas, Curvetas, e pequenas embarcações de Cabotage, .e  não em­
barcações de grande porte como antigamente enlravão antes da Barra 
ser baixa, e o mesmo era no rio Oyapok.

Que 0 objecto principal do negocio he o algodão, urucú, cacáo „ 
anil, ellbitos proprios do paiz, c o assucar : o segundo he o café, ca- 
nella e o dito girofe que lhe chamão corno o Hollandez, o cravo de­
nominado entre os Portuguezes cravo da índia, cujo ramo de negocio- 
foi adquirido desde o anno de 1788 e abundantes nestes effeitos á°pro­
porção do tempo, dos quaes effeitos carregão uns annos por outros 10 
e 12 embarcações das referidas, o que presentemente se está utiJisando 
o Americano a troco dos sens effeitos que da nova Inglaterra trazem,, 
sendo 0 maior porte das referidas de 500 e tantos tonnos, e cada tonno 
são 4 barris do lote donde se transporta o vinho Bordó, que andará 
com pouca diffbrença pelo lote da nossa pipa.

Que ha poucos annos se ia conhecendo grandes vantagens no com- 
mcrcio procedido da abundancia dos effbitos que desde o referido anno 
tem praluzido a terra até ao presente, para cuja utilidade s.e cançárão 
com muitas experiencias tanto na qualidade do terreno como no tempo 
proprio para as ditas especics principalmente no mencionado segundo 
ramo- de negocio.

Que os referidos generös de café, giroffe e canella, ha annos an­
tecedentes que se conheceo o seu fruto no Jardim Real das Plantas em 
São Domingos de Martinica de donde foi transportada para esta Colo­
nia tanto em pequenas plantas como em algumas sementes remettidas- 
ao Governador desta Colonia: este as íez distribruir, de cujo trabalho 
se tern tirado a utilidade conhecendo a propriedade do terreno que não- 
íbsse muito elevado mas sim húmido e plantado em distancia de 3 pés- 
umas das outras.

Estas referidas noticias são as que adquiri por Mr. Gorunuilier-

j
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como jfi clisse, porem em consequência da arnisade e aifecto que tanto 
este como algims mais Francezes nos mostrárão me resolvi afectando

« que  ̂ ^ — ......... ..........  ...... ...........
Observei eni todas estas pamgeus as referidas plantas, porem ein 

"îienhuiTia coino no do Uunari taiito pela boa ordem da sua simetria em 
fi'TU ras cpiadrangu lares como pelo asseio e grandeza das ditas plantas. 
Havendo também uma boa casa em que assistia o Administrador Mv. 
Domenger, e um grande Armazém para arrecadação dos frutos e drogas 
desta Situação e sua circumvisinhanqa, cujo Armazém com suas diiib- 
rentes repanicões a fim de se não confundirem as suas arrecadações, 
ha mais duas’ cosinhas de figuras quadrangular rematando as suas cú­
pulas em figura piramidal com suas bandeirolas do ferro onde se acluio 
esculpidas cm aberto as lettras iniciaes C. D. S. significando o titulo 
da Companhia á excepção de dous grandes ranchos da habitação dos 
Pretos, e naõ fazendo mençaõ de algumas palhoças mais quo os pretos 
por sua alta rccreaçaõ faziào, e ainda que observei aqui que as arvores 
do cravo da índia’craõ da mesma figura piramidal em forma do ci­
preste comtiido sempre saõ dc mais peíjuena estatura do que a que te­
nho visto na costa do Malabar no Reino de Travancor, do donde se 
transportáraõ para a ilha Mauricia as suas sementes e depois á de Mar- 
tinica onde muitos annos foi prohibido aos seus habitantes a usai em 
délias, reputanclo-se-lhe como contrabando a excepçaõ do referido Jardim 
Real 'das Plantas, onde sómente as deviaõ haver : porem desde o esta­
belecimento da Convenção Nacional para cá abandnnáraõ a dita ordem 
fazendo distribuição das referidas nem só na mesma Martinica como tam­
bém enviando-as para Cayenna.

Também observei a configuraçaõ do Forte Saõ Luiz, o qual he 
da forma que a V. Exc. dirijo em estampa, edificado o referido da 
mesma barreira, que desce para o porto, cuja edificacaõ he fachina e reves­
tida a muralha exteriormente de pedra e cal para segurança da dita fachina,

RELA ÇÃ O  DOS MORADORES BRANCOS DO RIO OY APOK.

Mr. Miguel Dugrenouilier--------------------------------------------Soltciio.
Mr. D om enger...------ ---------------- ------- --------------------------
Mr. Caramel__________________________________________
Mr. G ira ó n .. . . ......... .............. .. ................... ............... - .......... ..
M r. Mousseron.................... .................................- .................. ..
'Mr. B ertron..--------------------------------------------------------------

Daufme_________- .......... - .....................- .................... .. D' “.
Descuvutis.......................................... ..................................  T-w*-
PoteL— ..........................................- ....................... - -T . , • Dito.
r. 1 . Dito.
Sam touge........... ..................................- ..................... ..........
Paum garde......... . —  ......... ..................... ......................... ..
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N. °  X X IV .

OjJiclo do General Governador do .Pará Dont Francisco de Sousa Cou- 
tiako dirigido ao JMimstro e Sécréta/io de Fslado dos Ne- 

gùcios UU/amariuGs Dom Rodr/g'o de Souza Cou-
iiuho em data de 2Ü de ^Ùril de 1798v

!
IL  LM. E  EXM. SENHOR.

Ainda fjue no Officio do V. Exc. de 28 de Novembro do prete- 
fito. ariuo , eiii que V\ Exc. me intimou a Kcal Resoluqào de S. M. 
para continuar as disposições para defesa destes, Dominios em lazaô da 
etuvida pendente sobre a ralificaçaô do Tratado que dnha sido ajustado 
corn O C.iovcrno da F rança, prescindisse V. Exc. de instruir-me das 
condições do mesino Tratado e das averiguações e jjrecauçôes que se 
(feviau antecipar para se executarem com vantagem na determinação dos 
limites destes Dominios com os d aquella Potência que precisamente deve 
ser um dos mais importantes objectes, pois que por nenhuma outra parte 
confinamos corn ella: como nos papéis públicos assim inglezes como bran.- 
cezes acha-se naõ só os Artigos respectivos ao dito objecto, mas todo 
o 1 ratado, e em termos de naõ ficar ecjuivoea a sua autlienticidade: ainda 
di,go em lalta d’aqueilas ínstrucções e das ordens de S. M. assentei do 
antecipar-me a ellas rogulando-rne pelas que em taes circunstancies me 
dicton o meu zelo e o meu dever.

2. °  No fim do mez passado logo íiz expedir desta- Cidade o Sar­
gento Mor Engenheiro Joze Simões de Carvallio com as ordeits e pro- 
videracias que a V. Exx. seraõ patentes pela Carta, que lhe dirigi, e de 
que incluo a copia. Na mesma oceasiaõ dirigi ao l'enente Coronel E n­
genheiro Pedro Alexandrino Pinto de Souza existente em Macapá, ao 
Governador do Rio Negro, e ao Sargento Mor Joze Joaquim Viciorio 
existente naquella Capitania as que constaõ de outras semelhantes copias 
também irrclusas, sendo o fim de todas ellas o de que pelo concurso do 
trabalho simultâneo destes Ofíiciaes se conclua com a celeridade possivel 
uma Carta mui exacta da margem septentrional do Amazonas.desde a 
íòz do Rio Negro até á do Cassijiure }>ara que por meio delia naõ só 
adquiramos os conhecimentos que naõ. temos jiara se frequentar esta im­
portante e ate agora desprezada navegaçaõ ou os que mais immediata- 
meute carecemos j)ara nas discussões qm- se odorecerera sobre a deter- 
nnnaçaõ da raia Innitrofe se pioccder com aceiio mas para que sobre 
.tildo se manifeste na Real Presença de &. M. assim o perigo a que 
ficiio expostos os. seus Reacs Dominios pelas condições do relérido 'Lra- 
ísdo como a necessidade de o atalhar.

ó. O perigo se não maior pelo menos o que mais facil e mais 
promptarnente se pod.e realisar he o de fivar esta Capitania em pouco 
tempo som escravos, e também sem Índios por se passarem succ.essiva- 
meute para as terras de Cayenna, c he o que se não em todo ja em 
paite se houvera realizado se ha tempo se não tivesse evitado toda a 
eommunicação pelo meio de limpar todo o território n.a extensão de 80
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ou mais legoas de costa, que decorrem de Macapá até ao Cabo dc 
Orange, e de interpor este grande deserto por barreira quasi impassa- 
vel por ser guardada nos principaos pontos, e não admittir se não mui 
incuinmodü irajecto pelo interior.

4 .  °  Para V. laxe. sentir todo o pezo desta reflexão, e se con­
vencer que nada tem de imaginário queira V. Exc. ponderar que no 
tempo em que os l;^retos geinião em Cayenna e nas mais Colonias Fran­
cesas iram  cativeiro incomparavélmente mais rigoroso e inhuinano do 
que geralrnenle não lie o -dos l^ortuguezes; no ternpo em que os quo 
íugião desta Colonia para aquclla erão nella recolhidos ás Galés ou 
entregues a Particulares que os tratavão aproveitando-se do seu traba­
lho em quanto se não requerião e se não entregavão; no tempo em (jue 
os Francezes tendo em vista como sempre tiverão de alargar os seus 
Dominios á custa dos de S. M. não tinlião com tudo as que presente 
mente tem e constante mente proseguem de subverter todos os Governos 
e sobre a ruina delles estabelecer o seu não só pela iòrça das Armas 
mas ainda mais pela das suas iníernaes maquinações. IŜ esse mesmo 
tempo sem cooperação delles ao menos de systema nos fugirão tantos 

.escravos, que perdemos de que apenas um pequeno numero se poude
colher quando fiz investir os Mocambos em que habitavão. INesse mesmo 
tempo nos fugirão tantos índios com que formárão as Povoações que 
fiz destruir de que apenas também se colheo um pequeno numero não 
só por terem fugido muitos na oceasião em que se prenderão como 
porque antes para mais se segurarem se tinhão internado nas terras 
de Cayenna. Agora pois que os Pretos estão Ihues naquella Colonia, 
e (]ue nella vivem tanto ou mais liconciosarnente que nas terras em que 
nascerão; agora que a cooperação dos Francezes não pode deixar de 
ser tanto ou mais activo do que o tem sido em toda a parte onde tem 
entrado por bém ou por mal como se poderão contar quer Pretos quer 
Índios ficando a communicação tão facil, continua, e inevitável. Se isto 
não basta attenda V. Exc. ainda ao que succedeo com a maior parte 
dos índios, aprehendidos na fronteira de que acima íãllei.

5. °  Transportados por fora e pela navegação da Costa a esta 
Cidade, delta rcmeitidos para o Cayeté ou Bragança na estrada do 
Maranhão corn a maior cautella entregues ao Ofhcial que ali comman- 
dava, ao Juiz e ao Director, rodeados de nioradores Brancos e com a 
a rnais positiva recommcndação para se não chamarem para serviço al­
gum nem publico nem particular mais que para os de se formarem os 
seus pequenos estabelecimentos, nem isto, nern a falta dc conhecimento 
do território ein que existião, nc-m a difficuldade de se passarem^para 
o que antes oceupavao ou o receio de serem encontrados pelas Escol­
tas que efíéctivameute o guardavaõ como não lhes era occulto, nada poude 
ter mão nelles. Ouzáraõ sair occultamente dacjuella Villa nas pequenas.. 
Montarias que poderão furtar, ouzáraõ descer o rio delia até á. sua foz 
no Oceano distante da barra desta Cidade 20 ou mais legoas, e botan­
do-se ao largo forão quasi mortos de fome e de sede aportar uns no 
Cabo do Norte outros mais abaixo donde se passarão para Cayenna , 
fendo vencido em semelhantes embarcações uma travessia de 70 ou mais
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J^gDaá poT alto rriav. Finalmente nem o verem aprehendidos ' aîgims 
dos primeiros, que lentárcão semelhante viagem, nem a noticia que se 
íez correr de se terem perdido os outros foi bastante a evitar que no 
anno passado deixassem evadir-se em muito maior numero de modo que 
actualmente ja são mui poucos os existentes. Quando pois nenhum dos 
obstáculos ponderados poude conter aquelles como se poderão conter os 
outros estimulados eíTectivamente por tantos modos e desde tanto tempo.

6. °  Reconhecida esta tristissima verdade reconhecerá V. Exc, tam­
bém que não he esta gente que se haja de satisíeazcr de deixar este 
paiz simplesmente por buscar outro em que vá vi\'cr com mais com- 
modidade, nem quando o fosse que os Francezes se accommodassem com 
isso. Ainda antes que principiem as deserções a eíleito da sua visinhança 
pela oceupação do território cedido bem pode V. Exc suppor que te- 
Tenios no nosso muitos emissários não só a solicita-los mas a susettar 
a  um mesmo tempo a viva guerra interior que semelhante Gente nos 
pode fazer. Se V. Exc. se quer fazer idea deste perigp, que he uin 
dos maiores a que nos expõem a referida visinhança não deve rnedi-lo 
pelo que se tem verificado nos diversos paizes da Europa, porque neste 
concorrem muitas e mui diversas circunstancias que o fazem muito maior. 
Primeiramente na Europa precisou o Governo de França enviar Emis­
sários seus: precizárão estes instruir-se da lingua dos Povos, a que de- 
vião preparar os ânimos ou aliás aliena-los da sujeição ás Leis dos 
seus Supremos imperantes, e sempre hião expostos ao’ grande risco do 
serem conhecidos c surprendidos. Aqui ao contrario os Pretos de dif­
ferentes Nações que temos por escravos são pais. filhos, e irmãos,dos 
que existem livres na confinante Colonia. Os índios das nossas Povoa­
ções ainda que de differentes Nações quasi todos tem parentes em Caveu- 
na, quasi todos fallão a lingua geral que íallão também não só os "que 
íugirão delias mas os que lá habitáraõ sempre. Uns e outros são sem 
duvida melhores Emissários do que os mais bem instruidos Francezes, 
e tendo muitos dos nossos fugidos que sabem todas as communioações sendo 
muitas as que facilitão 03 muitos rios, riachos, e ilhas deste paiz, c muito 
remotas e espalhadas as Povoações e as mesmas Fazendas quando me­
nos se pense podemos ter dentro em casa um grande corpo dos nossos 
armados contra nós, e quando esperemos por grande rernedio 0 grande 
mal de nos vermos livres de escravos c Índios podemos achar-nos ás 
mãos com elles.

7 .  °  V. Exc. não pode ignorar que por via de regra não se acha 
nm  escravo que fuja a seu senhor e procure Mocambo para nelle viver 
Socegado. Todos os que procurão aqueila vida licenciosa não subsistem 
se não do que furtão, e levão a ousadia a ponto de entrar não só nos 
sitios e nas Povoações mas até nesta Cidade a alliciar companheiros, 
e a leva-los á força quando os não achaõ de vontade principahnente 
mulheres. A õonsternação em que viveraõ os moradores de Macapá 
em quanto existio e naõ destruio o Mocambo dos seus escravos fugidos 
existentes nos campos e altos de Arauari V. E.xc. pode ver na tepre- 
sentaçaõ que me dirigio a caméra daquella Villa, e que eu inclui no 
Oíficio N. 3á do anuo de 1791 cm data de 9 de Outubro, e quando



r i  —

naqaelle tempo onzaraõ vir furtar descaradamente e buscar novos coni* 
panheiros, quando ouzavaõ até pòr fogo ás casas, e quando em fim os 
mesmos existentes com seus senhores os intimidavaõ com aquelles a 
ponto de os naõ poderem castigar que se pode esperar que laijao de 
lazer tendo ás mu(|uinacões dos Francezes em auxilio com abundancia 
de meios e na disposição de naõ poupar quaesquer que sejaõ para nos 
ofiendcr.

8. ^ Em quanto estas maquinações e estes meios houvessem de vir 
do Oyapok, a extensa navegaçaõ de 80 legoas de costa, a diíncuidade 
de a fazer sem serem vistos, as demoras, e o incomrnodo do transito 
por terra por entre matos e pantanos, atravessando muitos rios grandes 
e pequenos, e um extenso sertão sem soccorro, o em risco de serem 
interceptados, se naõ eraõ obstáculos insuperáveis á sua animosidade para 
que nos considerássemos livres de cuidado, e a coberto das suas perni­
ciosas intenções, erão bastantes para que havendo cuidado e vigilância 
nos podéssemds garantir dellas. Vindo porem dos novos estabelecimen­
tos que se naõ lião de descuidar de promover logo no território cedido, 
ainda quando o rio Calméine que pelo Tratado sc determinou para li­
mítrofe convenbão os Francezes em que seja o que cliamamos Calçoéne 
(no que certamente naõ hão de convir) ainda assim sendo a foz Jelle 
duas outras legoas distante da do Maiacaré já  V. Exc. vé que ficando 
á porta de todas as communicações que este Maiacaré facilita pelo in­
terior e por agua sem vir á costa até ás margens de Arauari e cam­
pos que continuão até Macapá, que foi sempre o trilho dos fugidos, 
ficando perto do intrincado labirinto de ilhas da foz do Amazonas para 
aproveitar as communicações mais occultas para a de Marajó já  V. Exc. 
vê, torno a d izer, que ficüo na posição que podião desejar para nos 
atramar a um tempo nos pontos capitaes pelos meios referidos sem que 
precizem recorrer a outros declarados.

9. °  Sobre estes meios para mais accclerar o seu eíTeito e fazer 
concorrer para elle não só os Pretos e os índios mas também os Bran­
cos que naõ tem escravos ou tem poscos ajnnte V. Exc. o do commer- 
cio clandestino sc he que se lhe não permittir livre em cujo caso mais 
prompto deverá se r: ajunte V. Exc. tnais a facilidade com que podem 
saber e medir os progressos delle para obrarem como as circunstancias 
forem correndo; ajunte V. Exc. em fim a commodidade com que of- 
fbrecendo-se-lhe oceasião opportuna de nos atacar o podem fazer tirando 
a subsistência para as suas Tropas dos seus estabelecimentos sem o risco 
a que por ora estão expostos dc serem interceptadas na navegação pela 
costa por não terem outra, e digne-se julgar se será mal fundada a 
opinião que formo e he a de que a efíeito do sobredito Tratado a me­
nos de um milagre da Omnipotencia Divina a nosso favor ena obrigar 
os Francezes a desistir para comnosco do seu systema revolucionário o 
P ará  não pode escapar de ser victima delle em poucos annos nem dei­
xar de arrastar comsigo a mina do Brasil.

10. °  Sendo tudo quanto fica referido ou repetição ou immediata 
consequência de quanto tenho participado sohie o mesmo objecto em. 
anteriores Oííicios notavelmente no de N. ® 37 do anno de 1793 em



data tio 1.® (le Oatubro, em que expuz a necessidade de que a n-âo 
poder-se conseguir que o üyapok fosse o liinitrofe o fosse ao menos 
o Cassipure, fica evidente na Real Presença de S. M. a pureza do 
motivo que dictou este que he o não equivoco desejo de cunrprir fiel­
mente com as obrigações do emprego, em que foi servida constituir-me, 
e que ainda assim escuzara mortificar novainente a sua Real attenção 
sern a necessidade de sollicilar providencias adequadas, e de expor as 
que alcanço.

11 .°  Como da proximidade dos estabelecimentos Francezes iie que 
devemos temer o maior mal he da maior importância que Amlendo-nos 
da intelligencia litteral do Tratado insistamos primeiramento em que o 
rio limítrofe deve ser o de Gnanani, que fica entre c Cassipure c o Cal- 
çoéne pouco mais ou menos na latitude que o Artigo 7 .°. concedera 
ter o que indica pelo nome desconhecido de Calmémc e que depois da 
possivel chicana de argumentos a este respeito pois que na demora so 
ganha quando não possa valer esta pretensão valha ao menos a de que 
seja 0 Calçoene. Nenhuma destas propostas inculco eu porque tenha 
confiança em que se consigão do Governo da I rança principahnentc 
intervindo informações cie Cayenna ainda que talvez aproveitando ocea- 
sião opportuna de revolução íixvoravel nos Membros cPaquelle Governo 
se podésse obter sem ouvir as deste uma declaraçaõ á aquclle dito Ar­
tigo em que se substituísse ao nome de Calmérae desconhecido ou o 
primeiro ou ao menos o segundo dos rios que indiquei. Por certo urna 
semtdhante declaração valiria boa soma de mil cruzados por se obter, 
mas por isso mesmo c ])cla astúcia em que estão concebidas as expres­
sões (ips aceusados Artigos se pode suppor inexequivel sem acaso extraor­
dinário. Esta astúcia não está equivoca, está bem patente desde que se 
aítenda a que os Francezes em cinco annos desde qne os desapossei desta 
costa não podem ter-se esquecido do que ha nelia quãiido a conheciào 
melhor que nós. Não podemos suppor com fundamento que ignorem 
tine riella não ha Rio Calméme, tão pouco que ha o Cniçoéne para 
que o preteri.sscm sem íim, que o Calçoene não tem embocaduras por 
que tem só uma, nem tão pouco qvte a ser este o limítrofe ficarião 
privados das pescarias da ilha de Maracá donde vinhão até em navios,i 
0 das dos lagos e rios onde tinháo estabelecido as Povoações da nossa, 
gento fugida, onde por vezes chegarão a ter Presídios, e Destacamen: 
tos, e donde liravão snbsistencias para Cayenna. Devendo pois suppoi' 
o peior, e he que insistão em que os Artigos 7, 8 se hajão de exe­
cutar na mesma intelligencia, em que de Cayenna sempre insistirão, 
vem a ser que o Rio de V'icente Pinçon he a enseada ou bahia con­
tígua ao Cal;o do Norte para segundo o disposto no Artigo 8,*^ per- 
lencerem á França os rios que nelia clesaguão e os seus importahtes 
lagos, em cujos termos nem o de Arauari, nem este Rio poderão, es­
capar-lhes, e devenflo suppor que nem ao menos se accommodem de- 
que o território entre Arauari e Calçoene fique neutral .e deíèzo aos 
Vassallos de uma o outra Potência fazer nelle estabelecimentos, suposi­
ções tanto mais fundadas ouanto ciúe não deixarião de conhecer quando
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tras duríssimas condiqot’s melhor na execucão poderião aggravar a du­
reza clellas ou ja pell necessidade de aproveitarmos os sacrifícios fei­
tos, e pela impossibilidade de os recuperar ou porque faltando-nos o 
meihoi A lliado, e apossados dos nossos Portos pela superioridade do 
numero das suas embarcações e das dos seus Ailiados a nossa mesma 
existência considerassem precavia, quer no primeii'O quer neste caso o 
recurso que posso ver e tenho por mais seguro he o do recuarmos 
todos os estabelecimentos que temos do Macapá para baixo, não con­
sentir nenhum se não para cima onde não possa haver cominunicacão 
sem a necessidade de p-assar á vista d’aquelia Praca ou das vioias das 
Ilhas e Costa de Marajó fronteiras a eíla^ île  verdade que faremos 
uma peida certa, mas he reparavel cons'^rvan lo os escravos, corno nào 
íão  as que podemos esperar da fuga de!les, aiem de que jiara esta m u­
dança estou tão longe de crer que seja necessaria coacção que antes 
julgo que sem ella executailo o Tratado nenhum morador, quo tenha 
escravos, se sujeita a conservar-se em semelhantes situações desejando 
quanto antes ou passar pira a Cidade on para o Sertão como agoru 
mesmo desejão e constanteihente reqi.terem só pelo m-aivo das doenças.

1'2. °  Üa mesma forma acho que devemos abandonar alguns esta- 
Taelecimentos principiados nas ilhas de Cavianna e Aícx-anna chamando 
os seus proprietários para o interior de Marajó, e qnm os índios Aruans ■ 
de Chaves e Robordello que são os que tem mais parentes com os Fran- 
cx'zes e os mais robustos e fortes entre os deste FÍ'-tado se chamein tam­
bém para o interior de Marajó, tu Io a fim de difncultar a coinmuíii- 
cação não só pelo meio desta considerável distancia entre os nossos e. 
os seus estabelecimentos, mas pelo de eíFectivas embarcações armadas c 
de Ronda nos passos e no districto qiíe devemos guardar.

13. ^ Mais que tudo he preciso estudar e estabelecer todos os 
meios de conservar os índios. Já  a este respeito divise o que entendia. 
Agora digo de mais que não temos tempo que peulcr, c que he me- 
Pior sofrer a sua ociosidade do que arriscar-nos nu a ficar som elles 
ou a tê-los por inimigos. íle  preciso quanto antes oxlinguir este sys- 
tema de Directorio e Oirectores que tanto os tem escandalisado, e per- 
luittir que na realidade so governem como os mais Vassailos e ti n hão 
os mestnos direitos que elles. He preciso mesmo desistir de os obris'ar 
ao violemo serviço das Fabricas de Madedras, e pira substituir esta falta 
mandar vir escravos e vmnde-los a credito aos Fabricantes para os pa­
garem com madeiras das suas tabricas que’em tal caso se podem pro­
mover quanto se queira conforme o numero do escravos que se adinn- 
t irem a cada fabricante. He preciso desistir não menos de os obrigar 
.00 violento serviço das viagens de Mato ürosso eslabeleccndo-se ou o 
fácil meio de communicação regular que propuz ou outro qualquer'ouo 
fn.ais vantajoso seja sem oppressão deiles. He preciso em fim que noa 
m srnos serviços Reaes, que não lhes são pesados, sejão pagos em cs- 
pecie pela masma ta.xa que correr a resp'dto de quaesquer outros indi­
víduos e que em todos og de Particulares ainda mesmo para os dos Con* 
tratadores das Rendas Reaes e das Cameras nunca haja coação e sem- 
çre livre ajuste de preço e de tempo, e supposto que nos primeiros tem-

10
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pos dpsia innovacjSo poia d<̂ rsperar diminuição nos rondimontos puBtÎT̂ ' 
i-:os creio (]ue depois se indt-mnisarà por giande accreicimo, e que ainda 
não sU'’ce iendû assim maior suci'ificio a ser preciso se deverá fazer-quando 
SC trata de conservar esta Costa tão necassaria para defesa do paiz, que 
de to<:los os da America fica sendo o mais exposto.

N . Semellianteinente he preciso augmentar consideraveímenttí 
os meios de deíesa c na mesma proporção que os nossos terríveis visi- 
nhos forem augmentando os de alacjuV. A ilha de iVIarajó carece que 
a sua Legião de Ríiticias se reduza ao mesmo pc que a que se criou 
em São Paulo, isto h e , que não seja só de Milícias mas que tenha 
bons Oificiaes, oificiaes Superiores pagos e algumas Companhias pagas priii- 
cipalmente de Cava liaria não só para ensino' das outras mas para o ser­
viço ordinário das Vigias e Destacamentos que se elevem postar nos prin- 
«iftaes pontos a estorvar todas as communicaçõcs e a conter aquelles Va­
queiros. Não menos he preciso um Corpo de Artiiheria quer para as 
.Baterias desta Cidade quer para guarnecer a Praça de Macapá, e como 
o Pará com tão pequena população não pode dar gente para estes Cor­
pos e para os existentes ja se vê que deve vir dos outros portos como 
íaõ interessados que ficaõ sendo todos na conservaçaõ dclle. Ainda, isto 
naõ basta. Esta Cidade naõ tem por defesa mais que algumas Baterias 
na Marinha e um quasi arruinado Forte na Barra. Carece que se re­
pare este, e carece mais que tudo uma Cidadella onde depois de forçada 
a Cidade se'recolha a Oiuarnição e se reunão os sõccorros, com que 
se tente a sua restauraçaó. A ilha de Marajó naõ tem mais'' deíesa que 
a das suas Milícias. Carece também uma Praça regular pela impor­
tância da sua conservação e pela certeza de que sem ella o Pará cessa 
logo de existir. De Macapá nern para cima nem para baixo temos 
hoje Forte algum em todo o Amazonas até ao insionifícante da Taba- 
tinga, e ainda que a navegaçaõ seja por um rio muito largo, e . que os 
inimigos possaõ evitar a passagem por elles sempre servem para os.obri­
gar a que deixando-os na retaguarda se naõ entranhem pelos nossós 
estabelecimentos hoje assas importantes em todo o districto de Santarém 
para cima e até á Barra do Rio Negro para que nos deixe de ser 
mui prejudicial qualquer correría que íaçaõ por elle.

15.® IJltimamente sobre todas as providencias a mais precisa & 
a mais profícua he a de um Governador sobre quern justamente possa 
xecahir a Real confiança de S. M. a quem sem receio de abuso possa 
a mesma Senhora conferir a jurisdicção e os meios que necessitar para 
sustentar a sua Èeal Authoridade e o seu Supremo Domínio com ener­
gia e effîcacia adequadas á conjunctura presente que menos que tudo' 
admitte tibieza e frouxidão; que reunindo em fim a grandes talentos 
saude vigorosa, possa satisfazer ao trabalho que se lhe offerecer. Como 
não fallo para mim porquanto taes circunstancias não posso considerar-rne, 
G menos que todas as da saude que certamente ja  está em termos de 
me não permitiir mais demora nem a satisfação das obrigações- deste 
emprego por esse mesmo tal qual modo porque as tinha satisfeito até 
agora, posso aflòutamente dizer a V. E.xc. que segundo o systema pre­
sente em que os Governadores lem qs mãos atadas por uma Junta de
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^Fazeiidü para nãó poderem íàzer despeza alguma sem a publicidade d*a 
deliberações delia lhes fica impossível terem quem os iníorme do que 
se passe no interior nem no exterior que sem uma e ouira cousa he 
igualmeníe impossível evitar as maquinações de taes visinhos, que se era 
qualquer tecrqto jamais um Governador poderia conter a ordem jrubJica, 
cumprir as Reaes disposições de S. M. e o Bem do seu serviço apesar 
dos B'acciosos e Intrigantes do proprio paiz que interessão nas desordens 
■delle sem que estivessem convencidos que merecia o conceito e a Real 
confiança de S. M. muito menos no presente d poderá conseguir scni 
aquella circunstancia qualquer que «eju a jurisdicçcão do seu emprego^ 
e final mente que nenhuma instituição humana poderá jamais inverter 
,a Divina para fazer bom . a quem ella naÕ íez.

16. °  Em quanto pois esta providencia não chega pelo que tenho 
referido pode V. Exc. sentir a necessi.lade em que fica de me instruir 
das Reaes Disposições de S. M. sobre objecto o mais melindroso e im­
portante, ficando por ora na certeza de que eu faço continuar a mesma 
anterior disposição de guardar corno proprios da Real Coroa de S. M, 
todos os territórios até ao Calçoéne, e dé aprchender todos os que fo­
rem achados dentro delles, ou se verifique ou não, a ratificação do Tia-- 
tadd. Doos guarde a V. Exc, P a rá , 20 de Abril de 1798. lllrn, 
e Exm. Sr. L). Rodrigo de Souza Coutinho.

N. °  XXV.

, Oficio do VUcnnde de Anadia, SecrelMrio de Eatado da Repartição 
da Marinha dirigidh ao General Governador do Pará Dom 

Francisco de Souza Coutinho em data de 16 de 
Novembro rie 1801.

Tendo-se ajustado felizmente a Paz entre a Coroa de Portugal e 
U Republica Franceza remetto a V. S. a copia do Arãigo que fixa as 
épocas em qué devem cessar as hostilidades para que V. S. o ponha 
em execução publicando logo o restabelecimento da boa intelligencia 
e amisade entre as duas f^otencias.

Também remetto a V. S. a copia dos Artigos que dizem respeito 
aos limites com og Domimos Francezes na parte septentrional do Bra­
sil; e como temos ainda alguma esperança que no congresso que se vai 
juntar em Amiens para um Tratado definitivo de Paz (rçral se possa 
conseguir alguma ventagem a nosso favor sobre estes limites naô con- 
Tem que V. S. se apresse em os determinar como vaô estipulados nes­
tes Artigos, antes procure demorar a sua execução sem dar a conhe­
cer que 0 faz por ordem desta Corte. Deos guarde a V, S, Alaf^a 
16 de Novembro de 1801. Visconde de .Anudiu.



Artigos fJo Trotado ãe Pa.z enire a -. CoroR àt Voriv,gal. > f,tehrdda 
e/rt 29 dt í^vierobro de 1801,. cv/cí ratifiracces forno trocadas cm 

ISladrid cm 19 de Outubro do mesmo aHna.

A RTiU O S SUERE LiM i'1 ES.

, , A k t i g o  4 . ®

Les liiiiites- entre les deux Guyannes seront deterrninees â l’avenit' 
par le Rio Avanari- ou Aragoaii que se jete dans- l’t-)ceaa au desseins 
du Cap Nord prés de Pille neuve, et de Pille de la Penitence, environ 
á  un degré et un tiers de latitude septentrionale. Ces limites suiveront 
le Rio Araguari depuis son- enrboucKure la j’ius eloigner du Cap ÎSoni 
jusqu’à sa source, et ensuite uire linhe droite tirée do cete source juirpi-’a 
au Rio Branco vers P Ouest. ^

A R T IG O  5. °

Em  conseqitence la Rive Septentrionale du Rio Aragqtari depuis 
sa derniere. embouchure jusqu’à sa source et les Terres^, qui se Uouvent 
au Nord de la ligne des limites cidessus-appartiendroíit en toute Souve­
raineté au Peuple Français, La Rive méridionale de la dite riviere ú  
partir de la même embouchure, et toutes les Terres au Sud de la dite 
ligné des limites appartiendront a S. A. R. La navigation de la ri­
viere dans tout son cours será commune aux deux Nations.

N.® XXVI.

Oficio do Gcn':rcd Governador do Pará Dom Francisco de Sowz'a 
Coulinhu dirigido ao Visconde de Anadía Ministro e Secre.- t 

tario de Estado dos Negocias da M-aiínha e Domi- ‘t
nios UitramarÍ7ios em data de 22 de Jor 

neiro de 1802,

Tudo quanto tenho dito em repetidos offjcios quasi desJe que en­
trei neste Governe sobre a importância da conservação das 8Ü legpas 
de costa desde Oyapok até Macapá para se conseguir a de.ste Estada 
e a do todo o Brasil ou ao menos da extensão comprehendida entre 
o Guanani e Macapá como propuz no • Officio N. ® 208 em- data de 
20 de Abril -de 1798 agora me persuado qtie fica bem confirmado pela 
pressa com que os Francczes ainda sem titulo para se apossarem ja 
procurão reconhecer as situações mais convenientes para. se estabelece­
rem como írancanjente declararão os Dellegados do Governador dê  

_ Cayenna e a Carta que este me escreveo o verifica o que me não.cau- 
zou novidade nenhuma, antes ao contrario me oauzou a de não se ter 
npress-:ido mais. Se o fim deste e-síabeleoimento fosse o de satisfazer me­
ramente a ambição de possuir .aquelle território, e de o pôr em valoi- 
-pccupando nolle gente ociosa cte que prescntemenie creio abundará %
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Franc.n, à perda naõ noV seria serjsivel se naõ p^do acrecimo de pndcr 
que adquirisse a confinante Colonia alé agora insignificante, mas ea 
EÔmpve annunciei bem diversas e furirstas cGiis<'qncncias e nos píissos 
que ja observo, e von referir, creio v e r, e que V. Exc. reconhecerá 
os que saõ adequados a procura-las.

E u vejo apenas publicado o Tratado ja viciado o Artigo 4.
Na copia deste Artigo que V. £xc. me imimoii vejo determinados os 
limites na embocadura do rio Arauari mais remota do Cabo do Norte 
quando bem se sabe que naõ tem se naõ uma e que por tal se na!õ 
deve considerar um pequeno riaclio que sai ao Sui delia , e custa a 
navegar nas mesmas montarias por estar cheio de páosi cahidos, e ter 
encontros de corrente no meio. Na copia que remetto do exemplar 
impresso cm Cayenna vejo determinados os limites no rio Carapanátutiu 
que fica duas ou très legoas distante de Macapá para o Norte. O mesmo 
se acha no Correio de Londres, e eu naõ tenho outro diflerente exeu,' 
piar, que o contradiga. A difièreiica quanto á extenoão da Costa vem 
a ser vinte e tantas legoas e de centos délias nos fundos corresponden­
tes, quanto porem ás consequências que ponderei, e ha que temer vem 
n sev quasi o mesmo um que outro. Vejo que no mesmo Artigo se 
diz que a embocadura do rio fica acima do Forte de Macapá, o que 
he exacto refermdo-se ao Heniisíerio boreal e a diffèr'enles latitudes nclle, 
mas reférindo-se á corrente do Amazonas segundo a frase vulgar a 
respeito de situações nas margens de rios vem a ser o mesmo que dei­
xar pretexto para disputar e exigir a cessão do Forte de Macapá que­
rendo deva ser limitrofe Rio que desemboque acima delle e' não o no­
meado no Tratado, pre|e.xto que aliás se pode cohonestar falta de co­
nhecimento do local. Feia primeira vez que se dirigio aqui embarca­
ção Franceza a sua equipagem', ja trazia escravos nossos, entre elles 
forros e, Índios fugidos, alguns dos quaes erão Práticos com tanta es­
timação que da mesa lhe fázião os pratos segundo observou e me com- 
municou o Commandante do Bergantim pelo que he faeil de adevinhar 
o motivo do empenho que faziaô aquelles Delegados por virem dar fundo 
na Cidade e terem livre communicaçaõ nella tanto ou mais efíicazmente 
do que requeriaô a entrada livre no Carapanátuba que era o de mos­
trar aqfielle espelho aos nossos Escravos e Índios.

Sobre tudo isto ou\d do Delegado, que he Secretario particular do 
-Governador de Cayenna ou porque se descuidasse na conversaçaõ ou 
porque naõ entendesse dever fazer mistério que Bonaparte logo que se 
publicou a Paz com Portugal o fizera expedir para Cayenna onde che­
gara com 25 dias de viagem do porto de L’Orient com as ordens de 
que resultou esta sua Commissão tendo sido mandado a sollicitar delle 
um reforço de 700 homens qne se julgou em termos do conseguir. E ta  
taes lermos o que se pode esperar V. Exc. o saberá, mas eu naõ posso 
julgar outra cousa se naõ que Bonaparte naõ tendo conseguido por forçu, 
d’armas a conquista deste paiz, nem polo tratado a  expressa e formal 
cessaõ delle se dispoern a proeura-la ou ja pela chicana desarmados qu<) 

'  Sejaõ os Inglezes na intelligencia de que nem estos tornaraõ a arm sr 
.i.para a rebater, nem nós a impuo-nainos ou seja pelas sublevações e fu-
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• gCis dos Escravos e índios desde que tenhaô o estabelecimento que ^  
piopoern ik^er jrara onde os attrahir pela communicaquõ com os seus) 
que lhe la iiitão todas as situaqões do no Caiqoéne para o Sul, me­
lhor as do rio A rauari, e m'uito melhor as de Carí^pariátuba, o u , de 
outro qualquer rio acima de Macapá se o conseguirem donde até fi- 
cão dominando a entrada do Amazonas, se não ficarem absolutos Senho­
res deíla como ficarão se se lhes cederem as ilhas fronteiras á costa 
que corre dc Carapanátuba para o Norte, e de qualquer modo nas tris­
tes circunstancias no tempo de paz de paralisarem todo o commercio e 
rendimento da Alfândega desta Cidade com a inundaqáo dos seus con­
trabandos e de engolirem o pequeno resto que lhes falta assim que hou­
ver guerra ou discussões e discórdias, que ficão á  rnão de suscitar quando 
lhes convenha.

Infclizmente para se realizar tão triste perspectiva não ha ja que 
contar por obstáculo se não o que a Inglaterra oppozer. He de cier 
que não deixarei de oppor se não por necessidade desde que conhecer 
não tanto a perda- que fazemos ou a importância da aequisição que 
fazem os Francczes como a da que ficão em termos de continuar na 
paz e na guerra e dos extraordinários recursos, que lhe facilitarás união 
dos seus estabelecimentos com os dos Hollandezes e Hespanhoes, sendo 
talvez para evadir esta opposição e a clausula da integridade destes Do­
mínios que não lhes quadrou nem se servirão da palavra cessão com 
ter sido sempre reconhecido o Dominio da Coroa de Portugal nas ter­
ras ao Sul do Cabo do Norte.

Sobre as ilhas de que acima failei oceorre ponderar a V, Exc. qitc 
a ser o limicrofe o rio Arauari e muito mais ainda a ser o de Cara­
panátuba sendo muitas as que ficão fronteiras á costa cedida o Tratado 
de nenhuma fez menção. Os Francezes porem pode-se ter por certo 
que hão de pretender ou todas ou ao menos as que lhe ficarem fron­
teiras das quues he a primeira a de Bailique ;^ouco ao Sul da foz d© 
Arauari. A esta seguem a« mais para o Sul e para o Nascente m  
foz do Amazonas e na frente septentrional da ilha de Joannes. A’ ex- 
cepção das de Cavianna e Mexianna onde ja temos boas fazenrlas cíe 
gado, só nas que ficão fronteiras a Macapá fazem os seus habitantes 
alguns roçados, as mais não tem outra importância que a  do abrigo 
para a navegação em canoas ou montarias e a de facilitar a comma-' 
nicação que encobrem, e que depois de estarem og Francezes em A- 
rauari por mais guardas e vigias que se ponhão sem inevitável^ assim 
como o contrabando e a fuga dos Escravos e índios.

A observação requerida na Costa pelos Delegados no districto çm  
que a permitte por esta vez creio que não terá eíFeito. O Pratico, que 
lhe dei com ser o melhor que temos, as.sim ,o'assegurou,por não tra­
zerem embarcações próprias e ser quasi certo não as acharem nossas 
por ser muito imprópria a estação pela muita praga, muitas chuvas, 
inundações, correntes violentas e impetuosidade da Pororoca. He pro-

de fixar os limites que anuncia o Governador de Cayenna venhâo eu- 
.irando etn cujo ca?o in V. Exc. vè que não hão de entraj até Arauwi



sómente e que hâo de' querer subir nté o Carapanátuba pois elles não? 
vieiârào debalde o Artigo 4. °  Se assim siuxeder perSuado-me V. Exc., 
tferá por certo que não respeitarão o direito que se allegar com pala­
vras, liem 0 que, ja alleguei da íiilta de autJioridade para pôr em exe- 
cuq.ão 0 Tratado a não virem forcas com que se sustente. Das que 
êspcrão da Europa V. Exc. ha de tev noticia primeiro que eu, mas 
eu sempre a procurarei haver tomando o pveti^xto de obsequiar a mii' 
Micr do Oovernador com o presente de castanlias (|ue me pedio o So­
brinho, e logo lhe prometti. As que aqui lemos V. Exc. sabe que 
se reduzem aos dous Regimentos de Linha de Inüinleria que depois 
de retalhados pela fronteira do Rio Branco, do Alto Rio X egro, do 
Solimões. e do Rio Madeira, alern do soccorro que houver de ir a Mato 
Grosso se for preciso, depois de se descontar a Guarniç.ão da Praça 
de M acapá, e outros Destacamentos avuLso.s, e indispensáveis para a 
regularidade do expediente e dos Fortes da Barra deste rio e os Doen- 
fbs e Presos, se reduz o resto a um tão pequeno numero que apenas 
dá para o serviço diário das Guardas desta Cidade, que ficará quasi 
desguarnecida desde que for preciso guarnecer as Lanchas Artilheiras 
que ternos- e que formão a principal defeza deste Estalo.

Nestas circunstancias até chegarem as Providencias que espero de 
V. Exc. se dignará sollieitar de S. A. o Principe Regente N, S. pa­
rece-me que o mais conveniente ao seu Real serviço he na parte do 
Norte da ilha da Cavianna ou na ilha de Bragança, que divide oŝ  
dous formosos canaes ultimamente descobertos da barra do Amazonas 
(de que por graça de Deos creio que os Francezes ainda não tem 
»oticia) conservar sómente a Divisão de quatro Lanchas Artilheiras que 
até agora tem estado na costa, e empregar as equipagens em erigir na 
dita ilha de Bragança algum Redueto de mera íáchina mas que ao 
menos imponha a qualquer embarcação que queira reconhecer aquelles 
ôanaeg quando não estiver a Divisão ou não baste. Esta ilha fica ao 
nascente da corda deltas que estão fronteiras á  costa cedida se se ceder 
sté Carapanátuba. A não pretenderem todas as da foz do Amazonas 
não podem pretender aquella que he de toda a importância para segu­
rar a entrada do Amazonas para observar os movimentos dos France- 
'zes na co.sta que se lhes ceder e que merecia portanto ser foitificada 
quanto permittir o terreno que dizem ser alagadiço e baixo. Com iguaes 
fms se deve manter por ora uma. Patrulha na Ponta do Sul da mar- 
■gem de Arauari e outra na ilha de Bailique. Na costa de Calçoéne 
para baixo não menos a faço ser precisa para sahir ao encontro de quaes- 

'■quer forças que tragão, e para lhe íhi^er as intimações e protestos que 
determinei" ao’ Commandante da Divisão na Costa que lhe eserevi em 
data de 16 do corrente de que nesta oceasião remetto a copia a V. Exc. 
na collecção de outras, e por este meio quando antes se ignora as for­
ças que podem trazer teremos conhecimento dellas depois de entrarem 
para se saber o partido que se pode seguir. Isto he o que fico a fa­
zer executar pára o que ainda que mal posso comigo, e que a estação 
das chuvas he excessivamente incommoda e doentia principalraente em
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Tciagens, fir.’! os iíltÍQjLü5-;C£forço3 por ,trarisportQi"-i10G á parte 6ep̂ 3: 
í),al de M.irajó, e, a JMacapú sem demora.

-- ----- I------. , ,  ̂ ,
Hautarem ainda ha vestiçrios ,, dos de Almeirim ou Pará e de 'Óbidos 
o]u Paaxis nenhuns, e fp.te todos cxisíião quancío não havra do A^na  ̂
zonas mais interesse que o dos geneios, qne se exti'anido dos sertoens^
6. nem um dos rnui importantes estabelecimentos que hoje hn de cujoS' 
productos compoem grande ou rnaior parte da (nxportaqão de cacáo alem 
de boas fazendas de gado e quando os Francczes estavão 80 legoas-d-S'^ 
lantes ,d.os nossos ulthnos estabelecimentos, 'rarnhem repito q«e -o meino 
de induzir os moradores a concorrerem voluntariamente para a ‘ despezaí- 
da sua reedificacão nã,o valeo, mas sendo obra de taipa a despeza nã«' 
pode scr grande, seja porem a que for não vejo como .se po.ssa escusa*"' 
pela necessidade de cobrir tão importante.s e.stabek»cirnentos, de;prc>teger 
e,segurar a ivivegação interior impedindo as correrías que no íeinp^ 
de‘ paz e no de guerra hão de fazer os máos visinhos que se nos que-; 
rom metter em casa, a cujos fins e aos de evitar as deserqões e fítgaá-' 
dos índios e Escravos será ainda preciso guardar e íò r  ti ficar oiitraS si-- 
fuaqõcs não menos importantes nas communicaqões do Amazonas' pará' 
a parte occidental e meridional da ilha de Joannes e para as Povoa- 
noes de IVlelgaqo e Portei e destas para toda a interior e maiá iWipor- 
tantc parte <Iesta Capitania.

A reedificacão do Forte de Santarém mandei eu pôr om praca, 
não sei até agora quanto se pede para se fazer. Nada porem se íáni^ 
sem ordem de S. A. naas em tanto conservo aqui a Escuna e ^Bergan-v 
tim aprezados aos Contrabandistas Americanos para se armarem com 
Artiiheria que fica da Fragata se for preciso, empregando-se por ora 
a Escuna em navegar a frete para o Amazonas para delle se suprir 
a sua despeza, assini como p'ara suprir a do Bergantim depois de deseih-, 
baraqndü da diligencia a que íbi, ou seguirá o mesmo destino ou o do
Maranhão visto que por outra parte ainda que os quize.'ise mandar só
poderião ir em lastro por não liaver carga pn'sentemente e ser prová­
vel que a não haja tão cedo pela concorrência de Navios que sei-essv 
perão. üeos guarde a V. Exc. Pará, 22 de Janeiro de 1802. ; illai. 
e Exrn. Senhor Visconde de Anadia. ■ ; ■

N .o  XX VII.
I ' • í < ■

Ojfir.io do Visconde de Anadifi Mi'nistro e Se.cref(iTÍo de Esiado do^
Negocios d,a Marinkq, e Ultramar dirigido a.o General' Go­

ve,/na d.or do Po.rá Dom Francisco. de.‘ Sov,za Couti-
nlio cm data' de 6 de Novembro de ,1802. ■ ’ '■ • . ’

Forão pre.s,entes ao .,ÍRriuppP Regepte N- Sn os .'Officio.s de -S.: 
N®  4 e 16 que ti’aUà0;al9s,.pelejgaáo.s,,FraàcGZíes:que forão-a' essaaGi*. 
dade.: .a  celeridacíp, cptí;k,que. l)c!rtgpdo&<ahi;:So ^re-sei^râfO;. /pafaS?

'."i
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«Rplorar o (errjíono ce(hdo á França, tendo passado apenas tres mezes 
ffepois dô 1 ratado de Paz concluído em Madrid no dia 29 de Setem* 

F®'^enção do Governo de Cayenna de unir a esta exploração 
um iViedico habí! Botânico, um Motlmmatico e um Eno-enheiro e a 
coníidencía madvQvíida que um dos mesmas Deleijados'^iez a V. S 
do reforço de 700 homens porque se esperava em^Cavenna, inculeão 
um plano da parte dos Francezes para fundarem uma póderosa Colonia 
nas no^as yismhanças conservando nli forças com que na primeira oc- 
casião de discórdia íàcil a suscitar entre semelhantes visinhos possão 
lea izai o projecto de se estenderem até o Amazonas e talvez mais 
acliante._ Nestas circunstancias e na de termos perdido pelo 1’ratado 
de Araiens a antiga linha divisória táo interessante como V. S. expõem 
no seu üíficio N, °  16 só nos resta procurarmos todos os meios de for- 
ticar a nova linha de demarcação, que vai delineada na Carta inclusa, 
que reinetto a V'’. S. para seu regulamento e instmeçãoj

Para esse fim de cobrir a nossa fronteira tendo merecido a Real 
Approvacão os sitios que V. S. indica nos seus Officios para se edi 
Rcarem tortes, que possâo cobrir o Amazonas, se íkz indispensável qut- 
estes se construão com a possível brevidade, assim como que se reíbv- 
inem todos os pontos interessantes nas nossas fronteiras pára o que julgo 
que haverá ja Uessa Capitania a néces^ria Tropa em consequência das 
Oldens expedidas ao Rio de Janeiro que communiquei a V. S.

O Principe Regente N. S. confiando muito na actividade e inteí‘ 
ligencia de V. S. espera receber da sua parte sobre um tão interessante 
oojecto todos os serviços proprios do zelo, honra e fidelidade, com que 
se emprega no seu Real serviço. Deos guarde a V. S, Palacio de 
Uueiuz em 6 de Novembro de 1802.

N.® X X \^III.

Maíiifesto do General Governador do Para Joze Narciso de Maga- 
lhaens de Menezes feito no dia 1. ®  de Outuhro de 1808 .

A perfídia Franceza praticada com Portugal de uma maneira a 
mais execrável e escandalosa á face do Mundo inteiro, ella mesma atro- 
pelJando todos os princípios de justiça e de Direito Publico, acaba de 
^ s tr iu r  quantos 1 ratados, Convenções e Pactos subsistião entre as duas 
Nações, e de.ste modo vem a ser uma conseqUencia necessária que to­
das as cousas revertão ao seu estado natural e primitivo. He nesta-im- 
periosa consideração que o Tenente General Magalhães Governador c 
Capitão General do Estado do G ran-Pará por isso mesmo que ’ o Prin­
cipe Regente seu Soberanò lhe cohíiou esta vasta porç.ão dos seus ffo- 
imnios não só para rege-los debaixo do seu Augu.sto Nome, mas p.-íra 
conservar nelles a legitima e conhecida propriedade dos seu.s limite.s a 
manda outra vez agora estabelecer no rio Oyapok ou rio de Vicnite 
Pmçofi, barreira original da America Portugueza ao Norte do Equa.- 

01 marcada com o cunho do antig‘òs Padrões firmada com a posse util 
u aquelie teiritorio, ja nos primeiros tempos cultivado por Vussi^lios P<^>

H
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lugiiezes e depois solemncmente ratificada. coin a  ccssâô e garantia de 
'iratado de Utreckt.

Occupado-pois este po^to que por tantos titulos deve fazer a divi­
são e légitima competencia d’aqiielles limites o mesmo Tcntnie. Gene­
ral Governador protesta sustenta-io c delende-lo com a ultima confiança 
que lhe inspira o conhecimento do causa tão justa com todas as forças 
de que pode fazer uso e com aejiiella t-nergia, em que nào cede a ne­
nhum outro homem, quando se trata do serviço do seu Augustissimo So­
berano, dos mais bem fundados mtereíses do seu Paiz e da honra pes­
soal. Pará, 1. °  de Outubro de 1808.

N. °  X X IX ,

Segundo Manifesto do General Governador do Pará José Narcizo de 
Magalhães de Menezes feito no dia 15 de Novembro '

de 1808.

As minhas operações sobre a Guyanna Franceza que se haviãô 
unicamente reduzido á reintegração dos Legitimos Omninios de S. A . R. 
o Principe Rebente N. S, nesta extremidade da America Portugueza le­
vando os seus limites a margem do rio Oyapock ou de Vicente P in­
çon como a Barreira original dos mesmos dominios e por muitos titu­
los de-posse e de direito marcada ao Norte do Equador, ellas deverão 
agora tomar um novo semblante, mais extensão e energia.

O Manifesto ou a exposição fundada e justificada do procedimento 
da Corte de Portugal a .respeito da França que acabo de receber oííi- 
cialmente ha poucos dias os imrnensos sacrifícios, que ali apparecem fei­
tos por um Principe, cujo amor paternal desprezado até mesmo tudo 
quanto podia entrar na alta.e Real delicadeza de seus sentimentos pes­
soas, a tudo unicamente prefere um systema pacifico que possa fazer a 
tranquilla.ejíistencia e félicidade dos seus Vassallos, a arrogancia Fran­
ceza, a sua avidez insaciayel e desmedida ambição ‘ajudada da força 
inspirada pelos costumes e antigas leis da barbaridade; a perfídia com 
que ultimaraente se assinalou de umâ maneira nunca vista nos séculos 
de Atila, revoltâo a natureza e clarnão pela vingança Nacional. .Hé 
esta que eu em tudo quanto de mira .depende pretendo tomar ajudado 
d’aquelles braços, que confío se animarão, do meu mesmo espirito, que 
jreconhecidos ao que devem ao seu Soberano o mais justo e amavel de 
todos os Principes e á  Patria em que nascerão tomem nesta causa co­
migo cada um a parte mais activa‘e immediata. O- Ente Supremo ar­
bitro de todos os destinos e o Decs das Victorias favorecerá as nossaS 
acções dirigidas pelos mais constantes priacipios da razão e da justiça 
quando o conhecido direito de represálias ao mesmo tempo nos autho- 
risa a fazer,sobre os habitantes Francezes da Guyanna e Cayenna li­
mítrofe deste Estado Aodos os males, oppressoes e danos que em Por­
tugal debaixo de um fyrano j-iigp /dn seu Imperador estão sofrendo os 
ijosso.s parenfçs, amigos,, ç,,.concidadãos. Vamos pois meus dignos e va-'

, Irmãos ,de ArmaSjT.a;.. bpnra : vos ; chama pelos, .deveres- da vpssar
ü
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pTofissãõ, e por tiido quanto pode ser mais sagrado a condição do ho- 
mem livre, ás obrigações de Vassallo fiel, grato e reconhecido, iguai'> 
mente o vosso General depois de ves ter até agora instruidò e prepa­
rado para todo o genero de combates aíbitamente nesta oceasião vos con­
vida ao caminho da Gloria. Marchai sobre elle de um passo firme que 
marque tanto a vossa disciplina como a vossa coragem confiando que 
no plano de minhas disposições quanto as minlias luzes tem podido com­
binar Com as regras da Arte c d;i prudência ao menos arriscando pouco, 
podendo conseguir muito eu busco abrir-vos uma campanha , em que 
íievendo verificar-se todo o systema das probabilidades disporeis da for­
tuna e dos successos, tal será o fruto da vossa intrepidez e da vossa 
condueta M ilitar, e tal espero seja o digno remate das vossas acções 
que vos fação celebres á posteridade. Pará, 15 de Novembro de 1808.

N .°  XXX.

Termo de Vassallagem de fados os Habiianies do Cantão do Oyapdk 
a <S. A, R . 0 Principe Regente de Portugal feito no 

dia 12 de Dezembro de 1808.

Em  consequência das sobejas razoens, que o Principe Regente de 
Portugal Nosso Araabilissimo Soberano tinha para declarar a guerru. 
ao Imperador dos Fraricezes, postas em execução as ordens do lllm. 
e. Exm. Senhor Tenente General Jo.sé Narcizo de Magalhães de Me­
nezes Governador e Capitão General da Capitania do Pará, para pn- 
moiramente reintegrar dos seus justos limites a 3. A. R. estabelecidos 
pelo Tratado de Utrekt na margem austral do rio Oyapok marcadas 
com 0 cunho de antigos padrões e tírma<los com a pos.se do meSmo 
território, c depois submetter toda a Cayenna e Gnj'aima Franceza ao 
seu Real Dominio com o Exercito e Armada que dispoz para este 
fim. Em 1*2 de Dezembro de 1808 no Acampamento do Exercito Por- 
tuguez situado em uma Ponta de terra defronte da antiga Fortaleza 
de São ÍjUÍz, très Habitante.s da margem austral e très da margem 
boreal do Rio Oyapok perante nós abaixo assignados fizerão em nome 
dos llabitantes de todo o Cautão o juramento seguiute.—J. L. Yeo— 
Manoel Marques—Gíraud.—

TERM O  D E JU RA M EN TO .

Nós abaixo assignados, o Commandante do Cantão d'Oyapok é 
■»eus habitantes do mesmo Rio, très dá margem austral e très da boreal, 
orn nome de todos os mais juramos aos Santos Evangelhos, como Ca- 
thoiicos Romanos que .somos, nas mãos do Padre Capelão Boaventura 
Lopes na presença do Capitão de Mar e Guerra da Armada Real 
dç S. M. B. James Lueas Yeo é dó Tenente Coronel Chefe do Corpo 
de Artilheria do' -Pará Manoel -'Marqueg Commandante' da Vanguarda 
jdo Exercito' da mèsma Uapitaniãy-bbm como na clé ioda a Tropa que 
ec' qcha debaixo dò çeu CóíUiuamtd que-seremos d’aqui por diantó-fiéií 
■  ̂ ■ . U i
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Vassallos do P, I |. de Porlugai, e que nos sugeitaremos ein tudo àç 
sifas Reaes determinações, contribuiçces,  ̂ direito?, &c. como aotuaes ‘Vas- 
sallos do mesiiio Principe. Margem austral do Rio Oyapolc, 12 'de Dë- 
zfembro de ISuS.—Giraud—Mure—Potel— Noel Robert— Paumi>arde—. 
Virmontoii—Berthe.—

N. °  XXXI.

C A P IT U L A T IO N .

Proposée par Monsieur V IC T O R  H U G U E S, Officier de la Légion, ‘ 
, d honneur , Commismire de Sa Majesté V Empereur et Roi Corn- 
mandant en chef d  Cayenne et Guiane frarn^aise, et acceptée par ■ 
Messieurs J A M E S  LXj C A S _ \E O , Capitaine de vaisseau de Sa  
Majesté Briianïque, Commandant les forces navales combinées An~ 
giaises et Portugaises, et M A N O E L  M A R Q U E S , Chevaliers de^ 
Orares militares^ e  St. Benoit de Aviz, Lieutenant Colonel, Chef

Commandant Vavantet directeur du Carps d!artillerie du P a ra ,  
garde de Varmée Portugaise.

Quoique les Postes avancés ayente été emportés par la force, et 
que le Commissure de l’Empereur et Roi, Commandante en cheif, soit 
leduit avec sa Garnison, aa Chef lieu, il doit aux sentimens d’honneur ■ 
qui 1 ont toujours distingue, à la valeur et à la bonne conduit des Of* 
ikmrs et Soldats sous ses ordres, à l’attachement des Habitans de la 
Colonie pour Sa Majesté l’Empereur et Roi, il doit, dis-je, déclarer

l’end, moins à la force, qu’au système destructeur. ' 
d affranchir tous les esclaves qui se rangeraient du côté ennemi v et 
U incendier toutes les habitations et postes où il y aurait résistance; >- 

Q.ue le Coinraissaire de l’Empereur Commandant en chef, aprée 
avoir vu l’incendie de plusieurs habitations, notamment de la sienne,: 
la plus considérable de la Colonie, ne l’avait attribué d’abord qu’aux' 
événemens de la guerre; que la désorganisation des atteliers et l’afFran- 
diissernent des esclaves, ne lui avait paru qu’une de ses mesures mo- 
mentanées; mais que s’étant assuré par écrit que Messieurs les Officiers 
Anglais et Portugais agissaient en vertu des ordres de Son Altesse R o -" 
yafe Je Prince Régent ;

Voulant donc sauver la Colonie dhine destruction totale, et con- -. 
server a son Auguste Maitre des Sujets qui lui ont donné tant de preu- 

E> " fidélité, le Commissaire de Sa Majesté Impériale
d  Royale, remet la Colonie aux forces de Son Altesse Royale le Prince 
Regent, aux conditions suivantes: ;  ̂ :

A R T IÇ IÆ  PR EM IE R ^
: J '[fj

La Garnison sortira de iW Ipiace avec armes et bagaffcs,'et tons

pcrieiœ-feite Aevaii;jrdfe: ^inatra



se rv irciontre Son Altesse le Prince Régent et scs alliés, pendant un au.
. IL II sera fourni, aux fraix tie Son Altesse le Prince Régent, 

des bâti mens pour transporter en France directement la Garnison^ M. 
M. les Officiers civils et militaires, tous les Employés au service avec 
leurs firmilles et leurs effets, dans le plus cours délai.

IIr. Il sera également fourni un bâtiment commode pour trans^ 
porter en France le Commissaire de l’Empereur, Commandant en Chefi 
St iamiiie, ses Officiers, sa suit et ses effets, le Chef d’Administration 
Ordonnateur, le Commandant des Troupes, l’Inspecteur, et le Comman­
dant d’Artillerie,. avec leurs familles.

IV. Il sera accordé un délai cont'^nable à M JVJ, les Officiers 
qui ont des propriétés dans la Colonie pour terminer leurs affaires.,

V. Les Arsenaux, Batteries et tous les objets d’Artillerie, Salle 
d’armes. Poudrière, iMagasin à vivres, seront remis sous inventaire et 
dans l’état auquel ils se trouvent actuellement, et on indiquera où soiit 
tôus les objets.

VI. Tous les negres esclaves de part et d’autre seront désarmés 
et renvoyés à leurs habitations respectives.

Les nègres français que Messieurs les Commandans de terre et de 
mer de Son Altesse le Prince Régent, ont engagé pour le service, pen­
dant la guerre, et à qui ils ont donné la liberté, en vertu de leurs or­
dres,: seront renvoyés de la Colonie, comme ne pouvant y être désor­
mais qu’un sujet de trouble et- de dissension.

. Messieurs les Commandans s’engagent comme ils l’ont promis de 
solliciter de Son Altesse le Prince Régent, le remplacement desdits ç s-, 
•claves ou une indemnité en faveur des habitans à qui ils appartiennent.

. V II. Les papiers, plans et autres choses appartenant au Génie 
seront également remis.

VIII. Les malades et les blessés obligés de rester dans la Colonie, 
pourront en sortir avec tout ce qui leur appartient lorsqu’ils seront en 
état de le faire, et en attendant, ils seront traités comme ils l’étaient 
ci-devant.

IX. Ï jCs propriétés particulières de quelque espèce et de quelque 
nature qu’elles puissent être seront respectées; les habitans en pourront 
disposer comme par le passé.

X. Les habitans de la Colonie conserveront leurs propriétés et 
^xiurront y résider en se conformant aux ordres et formes établies par 
Souveraineté sous laquelle ils demeureront. Ils seront libres de vendre 
leurs propriétés et de se retirer à l’époque qui leur conviendra, sans 
qufil y soit rnis obstacle»

XI. Les lois civiles connues en France sous le nom de Code N a­
poléon et en vigueur dans cette Colonie, seront suivies et exécutées 
jusqu’à la paix entre les deux Nations. Les Magistrats ne pourront pro­
noncer sur les intérêtes entre particuliers pour des discutions y relatives 
qu’cH vertu desdites dois,: -î .. ■'

XII. Les dettes consenties par des particuïiéfs pendant pu avant 
!e tems ;fixe : pâr, l’article^ précédent r̂efiblfi't é'î%ééS’'cOnforfnérnerit aux . ba- - 
ses ■déterminées ptar-: ce:;înéaaeiî--aïticlC*'
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XlTI. Les papiers concernant lès contrôles et matricules de la 
Troupe seront emportés par le Cluartier-maitre.

XIV. Désirant conserver l’habitation à épiceries dite la Gabrielle
dans toute sa splendeur et dans toute son agriculture, il est donc stipulé 
qu’il ne sera détruit ni aucun des bâtimens, ni aucun dos plantages, ar­
bres et plantes; mais qu’elle sera consewée dans l’état actuel telle qu’elle 
est remise entre les mains de Messieurs les Commandans de Son Al­
tesse le Prince Régent. •

XV. Tous les papiers des Magasins, de l’Inspection, du Domaine, 
toute la comptabilité quelconque, seront déposés au greffe ou dans un 
autre lieu convenu pour y avoir recours au besoin. Le toute sera rnis 
sous le Sceau des deux Gouvernemens, et à  la disposition de Sa Ma­
jesté Impériale et Ro3mle.

XVI. La présente Capitulation sera faite en trois langues et si- 
-gnée par les trois Officiers stipulant.

Aux Postes avancés de Bourda. le 12 Janvier 1809, ;
Signé, V IC TO R  H U G H ES, JAM ES LUCAS Y E O , et MA­

N O E L  M A R aU E S .

N. O X X X II.

Extracto de %m Oßclo do Conde de Linhares dirigido ao General-
Governador do Pará José Narcizo de Magalhães de Menezes 

cm data de 18 de Maio de 1809.

1 , ® S. A. R. vio com satisfação, que V''. Exc, podé suppor, 
feliz resultado do sabio e luminoso piano, que V. Exc. forinou não 
,<90 para o restabelecimento dos antigos limites do Brasil no Oyapock 
mas para a conquista de Cayenna, que S. A. R. reconhece dever-.se 
inteiramente á bei la concepção do plano de V. Exc. e á promptidão 
e actividade, com que o realisou cumprindo V. Exc. por este' modo 
com os votos desejos e ordens de S. A. R. e que eu havia dirigido a 
V. Exc. nos Despachos de Março e Abril de 1808.

2. °  Sobre a sorte de Cayenna, que provavelmente, ficou estipu­
lada na Capitulação nada ha que dizer e não poderá executar-se o que 
S. A. R. se propunha e era de despovoa-la e arraza-!a para que ha­
vendo de restituir-ee á França na Paz Geral ella hesitasse em fazer 
a  enorme despesa de a restabelecer, c que por esse modo ficassem os 
Dominios de S. A. R. livres de tão incommodo visinho, mas restão oh- 
tfos [iotítos mui essenciaes e que S. A. R. confia das Luzes, actividade 
é  superior intelligencia de V. Exc. e são: 1. ® afixar sobre o Oyapcrk 
ou ainda sobre o Apruak os pontos onde deveremos estabelecer Postos, 
que segurem melhor a nossa linha de defesa d’aquelle lado, e que de­
vém a todo 0 custo procurar èonsérvar-se na Paz Geral para segurar 
bem -01̂  limites e a dèfeqsa‘'das '-Gapitamás do Pará, Rio Negro e Rio 
Braiicp. de nianéifá qáe iiadá. nd^ ficasse a temér de nm> visinho igual- 
mente tnqufélo cóino' pbdèróso  ̂ 'ó Vl- Exc.-potlerá íazei depei».
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ije matidav proceder a um exacto reconhecimento de todo o paiz e doar- 
rios e canaes porque he cortado, assim como dos canaes entre as ilhas, 
que conduzem ás importantes embocaduras do Fio Amazonas: e este 
primeiro objecto manda S. A. R. muito recornmendar a V. Exc. como 
o mais essencial, pois que depende a futura segurança desses impor­
tantes Domínios, alem de que talvez por muitos annos se não propor- 
eione outra tão feliz ,occasião de poder fazer esse reconhecimento, visto 
achar-se actuulrneníe todo o paiz sujeito ás Reaes Armas. 2. ® O es­
tabelecer os Pontos onde actqalmente se deve ‘ deixar Guarnição para 
que 0 estabelecimento de Cayenna fique* em estado de defender-se con- 
ti-a qualquer inimigo, que por mar o queira invadir sem que comtudn 
essa extensão de linha de defesa enfraqueça os actuaes domínios de S. 
A. R. e sendo este objecto de grande interesse, pois que os France- 
zes, se a guerra durar, hão de procurar retomar Cayenna: espera o 
mesmo Augusto Senhor que V. Exc. dê todas as providencias que se 
podem esperar dos profundos conhecimentos e luzes militares que V. 
Exc. possue em tão distincto gráo para cooseguir este tão necessário fim.

N. ® XX X III.

■ OJicio do Marquez de Aguiar dirigido ao brigadeiro Manoel Mar­
ques Governador M ilitar da Colonia de Cayenna eni data 

de 25 de Agosto íZe 1814.

Tendo chegado ao conhecimento de S. A. R. o Principe Regente 
meu Senhor peia leitura do Tratado que acaba de assinar se em Pariz 
no dia 30 de Maio passado, que no Artigo X  do mtsmo i ratado se 
estipulará a restituição da Guianna a S. ÍVI. Chnstianissima sem que 
: desta cessão se déssem compensações equivalentes e proporcionadas á/' 
Coroa de Portugal, cujo Negociador não foi admittido a tomar parte 
nas deliberações d’aqueíle Tratado em que unicamente representarão os 
.Plenipotenciários Inglezes, Francezes, Russos, Austríacos e Prussianos: 
espera S. A. R. que da parte do seu Ministro se tenhão leito imme- 
diatamente todos aquelles Protestos que convem para obstar á desavan- 
rtagem de semelhante estipulação: mas como ao receber estas primeiias 
noticias se ignora ainda aqui o que possa ter resultado dos protestos e 
diligencias d’aquelle Ministro, e por outro lado se acha estabelecido o' 
enrto espaço de tres mezes para a entrega dessa Colonia, se antecipa 
à. A. R. a mandar declarar a V. m. que não se achando o mesmo 
Augusto Senhor de nenhum modo disposto a assentir a ja citada esti­
pulação nem a reconhecer a obrigação do compiimento do artigo de 

Tratado em que o Plenipotenciário não tomou paite, tein deteimi- 
nado resistir á execução delle como cumpre ao Decoio.e Dignidade de 
Sua Soberania, e aos interesses da sua Coroa , até que por ulteiiores 
negociações se possão aclarar e tornar admissíveis .os, teimos desta esti­
pulação, e como tal ordena S. A. R. quo V. m. debaixo destes prin-, 
oipios haja de impugnãí ahi a . qualquer intimação, que se lhe faça .para •'
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a eiríregn dessa Colonia, declarando que tem ordem expressa do snU 
Soberano para conservár a posse delia até nova e positiva determinacjão, 

Ha todo o lugar de presumir que os Commissarios Francezes ou 
Inglezes, que hajão de passar ahi com este fim, se não queirâo acon • 
modar á repugnância desse Governo, tanto mais quando provavelmente 
não deixarão de pronunciar-se logo os ânimos dos habitantes disposto? 
a  receber e reconhecer a Soberania da antiga Dinastia Franceza, e en­
tão em circunstancias taes quando por um lado se apresentem da parle 
ctos Commissarios disposições de empregarem a viva força para obterem' 
a occupação da Colonia, e p6r outro lado se inquietem os Naturacs 
com a opposição desse Governo, não será da intenção de S. A. Kv 
que V. m. sacrifique o sangue da sua Guarnição, nem o dos Povos
dc Cayenna, de cuja condueta S. A. R. tem tantos motivos de compra­
zer-se para entrar em uma porfiada resistência; mas logo que oxisiã 
wma caracterisada aggressão da parte dos Commissarios, a qual cm tixlo 
O tempo lhes possa sor inoputavel, procederá V. m. a íazer a entrega 
condicional dessa Colonia, declarando que o faz debaixo de todos aquel- 
ies Protestos que o seu Soberano tenha de produzir contra a disposição 
do Artigo que assim estipula a restituição de uma Colonia legitimarnente 
conquistada pelas Armas Portuguezas, procedendo V. rn. depois em to­
dos os passos consequentes desta entrega pela maneira que parecer mais 
conducente a guardar o decoro e a dignidade de S. A. R. e mais con­
veniente aos interesses e relações dos seus Vassallos, o que não he pos-
eivel designar-se determinadamente nestas primeiras ordens de prevenção, 
iTias que de certo não ha de escapar ao zelo de V. m. e á dexteridado. 
do Intendente Geral João Severiano Maciel da Costa, com quem ordena 
S. A. R. que V. m. obre de acordo em todo este importante negocio; 
O que participo a V̂. m. para seu governo, e para que assim o haja 
de executar. Deos guarde a V. m. Palacio do Rio de Janeiro em 25 
de Agosto de 1814.

N .o  X X X IV .

ÇartOj R egia dirigida ao Rrigadeiro Manoel Marques Governadav 
M ilitar da Guyanna Franccza em data de 5 de Se­

tembro í/e 1816.

Manoel Marques, Brigadeiro dos Meus Reacs Exércitos e Gover- 
uador Militar da Guiana Franceza. Eu E l-R ei vos envio muito saudar. 
Querendo completar pela Minha parte as disposições do artigo 107 do 
Acto final do Congresso de Vienna com a restituição que Prometti fa­
zer dessa Colonia ao Muito Alto e Muito Poderoso Principe o Senhor 
Luiz XV^III Rei de França e de Navarra, Meu Irmão e Primo, Sou 
servido ordenar-vos que tão depressa hajaes recebido esta Minha Or­
dem Regia, que officialniente ser-vos-ha trausmitüda pelo Marquez de 
Marialva Meu Embaixador junto de Sua Magestade Christianissima, ou 
por Francisco Joze Maria de Brito do Meu Conselho, ambos presente-, 
mente Meus Plenipotenciários na Corte de França façaes entrega da 
rçferida Coiouia cy.m todas as foctnalidades do estilo ao? Commissaries
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para o recebimento cleîla se vos apresentarem devidamente autho» 
^sadoa pDr Sua ÎViag’cstade Christianissiina. () cjue assim tereis enteir* 
oido, e execirtareis/ como ' nesta vos Ordéîio; ' Esciiia no Palacio do Rio 
de Janeiro em 5 de oeternbro cie ISlo. O Rei com Guarda.—-Para 
Manoei Marques.— Camillo Martins Laf>-e.—

N.® XXXV.

Ëxt'Tdcto fie uï)i Officio do Jirigcidèito ^[(inocl ^laïques GovcT^iodoT 
-de Cttygnnci difigido ao Gp.iicïclI Gov6T7iüdoT do 

P ará ■ Cûiide de Tdla-F ior em data de 29 ds No­
vembro de 1817.

 ̂ Participo a V. Exc. que em 3 deste mez cfiegou á vista deste 
Porto uma Divisão b ranceza composta dc urna Náo, uma Praguta. u m a . 
Corveta, duas Charruas, e uma Escuna: no dia 4 veio Lançíia a terra , 
com participação de que era a expedirão destirjada a tornar pqsse.desta 
Colonia, e ]>edia licenqa o General Conde Carra Saiut Cyr ' para de­
sembarcar, e entregair os Despachos de que era portador. 'Desembar­
cou no dia 5, o reraetteo-me logo dons Otlicios do Conmicndador Brito 
Plenipotenciário de Sua Magestade na 'Coite de França, encerrando' 
o original da Carta Regia de 5 de Setembro de 181(3, cuja copia re-, 
inetti ao Governo Interino dessa Capitania com Oxficio N. ^ 120, co- 
jpia da Convenção feita etn Pariz a 23 de Agosto passado entre o dito 
Pleni^potenciario e o Duque de Richelieu para a definitiva restituição' 
da Guiana Franceza a E l-R ei Cliristianissimo dentro do prazo de tres; j, 
fliàs, e em firn copias tío que se praticou no Senegal em semelhante '• 
oceasião para me servirem de guia.

A 6 escrevéo-me o referido General pedindo-me que om compri- • 
mento do que se havia estabelecido na ja citada Convenção de' 28 de 
Agosto fizesse eu as minhas disposições para se effecíuar a entrega no 
dia 8, e depois de, ha ver consultado o Desembarg^ador Intendente G e-' 
íal- em conformidade das Ordens Regias, respondi-Jhe que estava prompío: , 
apreséntou-me os seus Plenos. Poderes como Coimnissario, e fez-seno 
dito dia 8 a entrega da Praça com as solemnidadcs e ceremonias do 
uso. J^rocedeo-â8 logo á entrega dos Armazéns de Guerra, e e.stá-se 
fazendo o mesmo no que pertence á parte Administrativa é Civil.

Trata-se de acabar de apromptar os transportes, que devem corí-' 
duzir a nossa Tropa para essa Cidade, que são uma Charrüa do Rei, ' 
tfma Galera e duas Escunas Mercantes, que não tardarão a seguir Via­
gem, e então remetterei a V. Exc. os documentos relativos á entrega 
porque expesso a Lancha .que leva este oíficio .sómente pam dar aviso 
a V. Exc, da mudança que anui houve, e espero que chegartá antes, 
da Tropa. Ella vai guarn^ecida com um Sargento, um Aiispeçada &: 
sete Soldados do 2 .°  RCgrmentó.

' No meu Officjo; N, °  126 a’ó Goverío Interino que remetti pelo--.- 
Patacho Mh.níe do Cariíío pãrticipei o estado de moléstia em mo V;

1 ^
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iadia\’B, 6 que ainda coutinúa tendo-me r aduzido a uma debilidade faî 
que apenas posso pôr-nie oni pé, e o jiaiecer dos Medicos be que não 
j)oderèi partir d’aqui se não em uma etnbarcaqãq pequena e veleira, 
■visto que uma viageui de mais de 8 dias me seria fatal. Nestas cir­
cunstancias vcjo-me iinpos.sii)ilitado de acompanhar a G uarm cão, ma.s 
procurarei sabir alguns dias depois, e logo que sejào regulares oS ven­
tos do Norte que reinão e qne são favoráveis á navegac^ão da costa. 
A minha demora mesmo he indispensável para a conclusão de nego­
cies do Serviço Real, que ainda se não poderão terminar. Deos guardo 
•d V. E-xc. Cayenna 29 de Novembro de 1817. Ubn. e Exm. Sr. 
■Conde de Villa—Elor Gíovernador e Capitão Oeneral do Estado dç 
Grão Pará.

N .o  XXXV [.

Conveni^o feita com o Governo Francez em d a ta  de 28 de  'Agosto,
de 1817.

Convention entre Sa Majesté Très Fidele le Roi du Royaume 
■ Uni de Portugal, du Brésil, et des Algarves, et Sa Majesté le Roi 
de France et de Navarre.

A R T IC L E  1.

Sa Majesté Très Fidele étant animée du désir de mettre á  execu­
tion l’article cent sept de l’acte du Congrès de Vienne s’engage, a ie- 
mettre a Sa Majesté Très Chrétienne dans le delai de trois mois, ou 
plutôt si faire se peut, la Guyanne Française jusqu’à la Riviere d Oya- 
pok, dont l’embouchure est situeé entre le quatrième et le cinquième 
d’egré de Latitude Septentrionale, et jusqu’au trois cent vingt déuxieme 
dégré de longitude á l’est de l’ile de Fer, par le paralelle de doux 
dégrés quatre minutes de latitude septentrionale.

A R T IC L E  IL

On procèdéra immédiatement des deux parts á la nomination, eà 
á lun /oi des Commissaires pour fixer definitivement les limites des Guyan- 
iies Portuiraise e Française, conformément au sens,̂  précis de l’article 
huit du Traité d’Utreckt, et aux Stipulations de l’acte du Congres de 
Vienne: les dits Commissaires devront terminer leur travail dans le de­
lai d’un an, au plu< tard, a dater du jour de leur reunion á la Guyarinc.

Si á l’expiration de ce terme d’un an les dits Commissaires res­
pectifs ne parvenaient pas ú s’accorder. les deux Hautes Parties Con­
tractantes. proci'déraient á l’amiable á un autre arrangement sous la me­
diation de la Grande Bretagne, et toujours conformément au sens pré- 
QÍS de l’artide huit du Traité d’Utreckt conclu sous la Garantie de cette' 
’Puissance.

A R T IC L E  III.

Ufs Foiteresse?, les magasins, et, tout les Materiel Militaire, seront
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i-émis a Sa Majesté Très Chrétienne, d’après l’inventaire mentionné dans 
l’article cinq de la Capitulation de la Guyanne de mil huit cent neuf.

A R T IC L E  IV.

En. consequence des articles ci-dessus les Ordres necessaires pour 
effectuer la remisé de la Guyanne Française, les quels Ordres se trou­
vent entre les mains du Soussigné Plenipotentiare de Sa Majesté Très 
Fidelle, 'seront immédiatement après la Signature de la present Con­
vention, rémis au Gouvernement Francasi avec une Lettre Officielle du 
meme Plénipotentiaire, a laquelle sera jointe Copie de la présent Con­
vention, et qui fera connaître aux autorités Portugaises, qu’elles doi­
vent remettre dans le delai de trois jours, la dite Colonie aux Com­
missaires chargés par Sa Majesté Très Chrétienne d’en reprendre pos­
session, les quels lui présenteront les dits Ordres.

A R T IC L E  V.

Le Gouvernement Fançais se charge de faire conduire dans lea 
Ports du Para et de Pernambuco sur les batimens qui auront eifectué 
le transport des Troupes Françaises â  la Guyanne, la Garnison Por- 
kigaise de cette Colonie, ainsi que les employés Civils avec tous leurs 
effets. Fait a Paris le 28 Août, l’an de Grâce 1817. Francisco José 
Mnria de Brito—Richelieu.

A R T IC L E  SÉPARÉ.

Tous les points sur les quels il pourrait s’elever des difficultés par 
«oit de la re'^t'tution de la Guyanne Française tels que le paiement des 
dettes, le recouvrement des revenus, et l’extradition reciproqué des es­
claves, feront l’objet des Conventions particulières entre les Gouverne­
ments Portugais e Français. Fait.a Paris, le 28 de Août, l’an de Grace
1817. Francisco José Maria de Brito— Richelieu.

N. O X X X V II.

Officio âo Tenr/'iie General dos Exercitas do Rei. Cnmmissario de S. 
M. Ch ristlanissima e sen Commandante e Ad minis t radar du Guyan- 
na Franceza^ Coade Carra Saint Cy>\ dirigido ao Brigadeiro M a­
ncel Marques Governador M ilitar da mes ma Colonia em data de 
6 de Nooeubro de l'élu.

Cayenne le 6 Novembre 1817. Monsieur le Gouverneur Militaire. 
J ’ai eu l'honeur d’adresser hier cinq du courant a Votre Excellence 
toutes les pieces Officielles dont j’étais chargé en ma qualité de Com­
missaire du Roi pour la reprise de possession de la Guyanne Française, 
et Votre Excellence a bien voulu m en accuser reception le meme jour.

E n a.xecution do sl’a.rticle quatre de la- Convention passée -a Paris
" 12 i ■ '

A'
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Jt) vingt linit dernier entre lours Excellences le Duc de Richelieu, 
Ministre de33 AfCiirs Etrangères de Sa Majesté Très Ciiritieune et le 
(jh'îvallcr de Brito, Ministre Plénipotentiaire de Sa Majesté Très F i­
dèle, ainsi concü. .

A R T IC L E  4.

E n consequence des articles ci dessous les ordres necessaires pour 
eÇe.'tuer la remisse de la Cuyanne Française les quels ordres-se trou­
vent entre les mains du Soussigné Plénipotentiaire de Sa Majesté Très 
Fidéüe seront immédiatement après la signature de la présente Conven­
tion remis au Gouvernement Français avec une Lettre Officielle du 
îneine Plénipotentiaire vá Taquelle sera joint Copie de la présent Con­
vention, et ([ui fera connaitre aux authorités Portugaises qu’elles doi-. 
vent remettre dans le delai de trois jours, la dite Colonie aux Com- 
missaivi.s chargés par Sa Majesté Très Chrétienne d’en reprendre pos-: 
vsession, les quels leur présenteront les dits Ordres,—

Je prie Votre Excellence de vouloir bien faire ses dispositions 
pour que la reprise de possession de la Çuyanne Française soit efi'ec- 
îuée après de main /mii clu, cov^rant conformement aux dispositions de 
la susdite Convention á l’heure qu’elle jugera la plus convenable, ’ ;

Votre Excellence pensera sans doute que nous ne pouvons rien, 
faire de mieux que de nous conformer á ce que a eu lieu á la retro­
cession des establissemonts français au Sénégal.

Je propose donc a Votre Excellence de fournir réciproquement im 
Détachement de deux cents hommes de chaque Nation pour être present 
au moment où l’on sa]verá les deux Pavillons de vingt un coups do 
(.lanon chacun. Les deux Pavillons amanes, le Pavillon de Sa Majesté , 
Très Fidèle sera hisse do. nouveaux, ensuit remplacé definitivement par 
le Pavillon de Sa Majesté^Trés Chrétienne au quel il sera fait un par- ■ 
cil salut.

Les Troups Françaises relèveront immédiatement les Posts occu-'-. 
pés par les Troups Portugaises,

Les Forts Magasins, Batimens publics, et autres propriétés de Sa 
Majesté Très Chrétienne seront rémis, ainsi que les archives de la Co­
lonie avec les diver.=i, Inventaires, qui seront dressés á cet effet.'

En consequence de l’article cinq de la Convention de Paris du, 
28 Août dernier, j ’ai l'honneur de vous prier, -Monsieur le G eneral, 
de me faire connaitre le'nom bre des Militaires des differents grades et 
^Employés d’Administfation Civils et Militaires, qui devront être trans­
portés dans les Ports du Para ou do Fernambouc a fim qui je puisse 
donner connaissance de suit a Monsieur le Commandant de la Divi­
sion Navale, pour que les batiments necessaire aux transports soyont 
disposés.

Je l’honneur d’être avec une haute consideration, Monsieur le Gou­
verneur, de Votre Excellence, Le très humble-et très obeissant Servir-. 
tour Le Lieutenant General des Armées du Roi, Commissaire de Sa 
Majesté T r è s  'Chrétienne; et Son Commandant et Administrateur de la 
i i uyano Française, Conte,,Cana Saint. Gyr, .. ■ g:
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O^cifí do Brigadeiro Ma7wel Marques Governador de Cnyeyinn diri­
gido ao- Co7ide Garra Saint Cyr em data de 7 de No­

vembro de 1817.

ILLM. E  EXM . SENHOR.
Tive a honra de receber hontem á tarde o officio de V. Exc. d© 

meãmo dia, em que V. Exc. pede que em execuç.ão do Artigo 4. °  
da C o n v e n ç r ã o  assinada em Paris a  28 de Agosto’passado S6'ja entre­
gue e.'ta Cloioriia a Sua Alagestade Christianissima amanhãa 8 do corrente.

Munido das Ordens necessarias de E l-R ei meu Soberano tenho a 
honra de responder a V. Exc. que estão feitas as disposições, e que 
a entrega se podo effectual’ no dito dia d’amanhaa 8 do corrente. A 
hora mais commoda ho de manhãa ás 9 ou dex horas.

Conformo-me com tudo o que V. Exc. propoem, e aceito, que para 
a entrega sc pratique o mesmo que se praticou em semelhante ocea- 
sião no Senegal. Debaixo dos mesmos principies se organisará a Con- 
venqão que deve preceder ao acto da entrega, na qual se ha de esta­
belecer o modo com que serão tratados os doentes Portuguezes que não 
poderem acompanhar a Guarnição, a época em que esta deverá em­
barcar que tratamento terá em terra e na viagem &c.

Previno a V. Exc. de que será transportado ao Pará o Parque 
lágeiro de Campanha que pertence á aquella Capitania com suas mu­
nições competentes. Inclusa achará V. Exc. a Relação da Tropa que 
haverá a transportar para o Pará. Deos guardo a V. Exc. Cayenna 
7 de Nov^embro de 1817. Illm. e Exm. Senhor Tenente Gtneral 
Conde de Carra Saint Cyr, Commissario de S. M. Christianissima na 

■Guyana Franceza.

Rélação da Tropa Portugueza que tem de ser transportada para o
Pará.

ESTA D O  MAIOR.
1 O Brigadeiro Governador com a sua Familia.
1 O Major Commandante da Tropa com a sua Familia,

• 2 Ajudantes.
1 Capellão.
1 Ajudante do Cirurgião-Mor.

GUARNIÇÃO.
7 Capitães.
7 Tenentes.

12 Alferes.
83 Officiae.? Inferiores.

602 Tambores e Soldados.
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N. o X X X IX ,

JP’oderes e TnstYucções para, tomar posse da Colonia de Cayenaa da^ 
das ao Conde de Carra Saint Cyr em data de 29 de

Agosto de 18 i 7.

Ministère de Ia 
Marine et de 
Colonies,

Pouvoirs et Instructions pour le Sr. Conte Carra St. 
Cyr, Lieutenant Général des armées du Roi, Coiïi- 
mandant et Administrateur pour le Roi â Cayenne 
fesant office de Commissaire ä la reprise de posses* 
sion de cette Colonie.

Le Roi a ßiit choix de vous pour reprendre, possession en soti nom 
de la Guyanne Française, que des Commissaires de Sa Majesté Très 
Fidèle devront remettre â la France conformement au Traites de Paris 
du 30 Mai 1814 a l’acte du Congrès du 9 Juin 1815, et au Traité 
du 20 Novembre suivant.

E n consequence, vous êtes autorise et vous avez mission spéciale 
pour recevoir cctto Colonie des Officiers ou Commissaires de Sa Ma­
jesté Très Fidèle, qui doivent être autorises a en faire la restitution. 
Vous vous concerterez avec qui de droit pour que l’operation qui vous 
est confiée se consomme avec loyauté et dignité. Vous enferez dres- 
.ser et signer selon que de droite le procès verbal.

Vous conviendrez avec les Officiers ou Commissaires de Sa Ma­
jesté Très Fidèle du mode de restitution selon les formes et coutumes
usitées. . ^  .

Il ne vous échapera pas de porter dans cette circonstance la eu- 
conspection convenable. J’il y a deux Procès verbaux 1 un em F ian­
çais, l’au tre 'en  Portugais, le Roi de Fran?e et vous son Commissaire 
serez respectivemente dénommés dans l’expedition Française avant le Roi 
de Portugal et les Officiers ou Commissaires Portugais, et vous sou- 
frirez sans difficulté l’enonciation anterieure de l’un e de 1 autre dan 
l’Expédition em Portugais. Au reste toute forme sera satisiésante des 
qu’il y aura égalité dans les protocolos respectifs.

Ûuant a la reprise de possession vous observerez qu’il est dans 
l’esprit des l ’raités que les objets de forces et munitions de Guerra, so­
ient remis dans les mêmes quantités et nature qu ils existaient â 1 epo- 
pue de la signature du Traité du 30 Mai 1814; 11 en est de meme 
des Edifices publics, magasins, archives, et autres semblabes Propriétés 
nationales. Les Procès verbaux de remise et Inventaires seront rédigés 
respectivement doubles pourque chaque Commissaire échange 1 un dés 
doubles contre l’autre. Vous déposerez aux archives du Gouvernement 
celui qui vous restera, et vous m’adresserez du tout ampliation en foi me, 
'Vous evitarez dans la retrocession qui vous sera faite, toute difficulté 
non. fondé mas s’il vous était fait, que vous parussent telles, vous en sti- 

"jpuieriez le’ rehvmi'-au Ciouvei’ifiemens et -vous ni’enrendrie^ compte.
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'A  Paris le 29 Août 18IT. Le Marechal de France Ministre Secvë' 
taire d’Etat de la Marine et des Colonies—Gouvion St. Cyr— Par co­
pie, conforme—Le Lieutenant Génèml désarmées du-Roi, Commissaire 
de Sa Majesté très Chrétienne et son Commandant et Administrateuc 
á la Guyane Française.

N.® XL.

Coúvenção sobre a entrega de Cayenna feila  pdo Brigadeiro Manoel
Marques com o Conde de Carra Saint Cyr em data de 7 .

de Novembro de 1817.

Nós Manoel Marques, Cavalleiro Professo na Ordem Militar de São 
Bento de Aviz, Brigadeiro de Infanteria dos Reaes Exércitos, e Go­
vernador Militar da Colonia de Cayenna e Guyanna Franceza por S. 
M. F. e Encarregado de entregar a dita Colonia aos Commissarios dp 
S. M. Chrisiianissima de uma parte.

E  O Teneiate General dos Exércitos de S. M. Chrisiianissima, 
Grande Official da Legião de H onra, Cavalleiro da Ordem Real c 
Militar de São Luiz, Grão Cruz da Ordem de Santo Henrique de Sa- 
xonia, Commendador Grão Cruz da Ordem Militar de Hesse Darmstadt, 
Comandante e Administrador pelo Rei de Cayemm e da Guyahna Fran­
ceza em conformidade do Tratado de Paris de 30 de'Maio de 1814, 
do acto do Congresso de 9 de Junho de 1815, do Tratado de 20 de 
Novembro seguinte e da Convenção de 28 de Agosto de 1817 da ou« 
tra parte.

Tendo-nos reunido pam determinarmos qual seria o modo que adop- 
tariamos na restituição ordenada pelo Tratado de Paris, pelo acto do 
Congresso e da Convenção precitados, conviemos do seguinte.t

A R T IG O  I.®

A restituição de Cayenna, Capital dos Estabelecimentos Francezes 
na Guyanna Franceza, devendo ser unida á de todas as outras depen­
dências e propriedades de S. M. Christianissima será de facto efiectuada 
a retrocecçâo de tudo desde o dia em que a Villa de Cayenna fôr
fentregue.

A RTIG O  2.®

Far-se-hão Inventários dos Fortes, Armazéns de todo o material 
militar, das Propriedades de S. M. Christianissima, e Archives da Co­
lonia, os quaes Inventários serão feitos pnr duplicata, e assinados por 
quem pertencer, sendo entregues um ao Governador Militar de S. M. 
F. e o outro ao Commissario encarregado dos Plenos Poderes de S, 
M. Christianissima.

Para o Inventario dos Edifícios públicos e outras propriedades de 
E l-R ei o Commissario se entenderá com o Senhor Intendente Geral 
encarregado por S. M. F . da repartição .Tudiciaria. Civil, e Administra­
tiva 'nesía Colonia. O Commissario, encarregado dos Plenos Poderes
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île S. M. Christîanissima se reserva de flizer a este respeito todas as 
reclamações que julgar convenientes aos interesses do liei de .França, 
e no caso em> que não seja possível regula-las aqui será referida a de* 
cisão aos dous Governos.

ARTIGO 3.°

Desde 0 momento em que a Bandeira de S. M. Christianissima 
■fôr arvorada no Forte de Cayenna ficarão sujeitos os. habitantes ás Leis 
e Regulamentos de França.

ARTIGO 4. ®

r ia  quatro peças de campanha do calibre 6, e dons obuzes que 
pertencem ao Pará e que para ali serão transportados com seus petre­
chos e munições, assim como uma parte dos cartuxos de Infanteria Por- 
tügueza, de que se fará inventario á parte e tudo será depositado em 
Um Armazém seguro até ao embarque, e guardada a chave por um
Oílícial Portuguez.

ARTIGO 5.®

Em-execução do artigo 5.® da Convenção do 28 de Agosto pas­
sado se fornecerão jVavios para transportar ao Porto do Pará as Tro­
pas Portuguezas e- os .Lmpregados Civis com tudo o (]ue lhes perten­
cer. .Estas l ’ropas serão tratadas a bordo dos Navios Francezes cornó 
o forão as Tropas desta Nação na sua viagem de França a esta-Colonia..

ARTIGO 6.® . í

Fornecer-sc-ha igualmente um Navio commodo para transportai? 
ao Pará o Governador iVIilitar, sua familia, comitiva e seus eíleilóg.

ARTIGO 7.®

Os doentes que não poderem serão recebidos nos Hospit.aes.de S. 
IV'1. Christianissima, e receberão nelles os mesmos tratamentos-, que se 
derem aos seus proprios Vassallos, e serão trans})ortados ao Pará á custa 
Jo  Governo Francez logo que se acharem restabelecidos.

ARTIGO 8. ®

A entrega da Praça será eíTeituada como se segue.
Desembarcará um Destacamento de 200 homens de Tropa Fran- 

-ccza, e se postará no Largo da Savana á vista do Forte, defronte de 
inn igual Destacamento de Tropa Porlngueza. Mandar-se-ha para o 
Forte um Posto Francez igual ao Posto Portuguez que ali se acha. 
Arvorar-se-hão as Bandeiras das duas Nações ao mesmo tempo, e se 
i-alvarão com vinte e um tiros d i Bateria da Praça. Arriar-se-hão as 
idiias B.mdeirss, c se hissará de ngv-o. a Bandeira de S. M. F* ^ue seré



í— §7 -»í

^lra.'3;i pnla Esquadra Francora, e depois suhslituida peli de 5Í M 
Uiustianissima, que sera sah^ada pela íiueria  da J^raea e nfiimada eo-a 
uma samclhai^e salva pela Esquadra. Feitas estas honras ás Eaude -

t n-^n ^ a t e  então pela.=! Tropas Poriuguezas, que voh
seu e X r q  "e““ "  ® ‘l'"= “ '“« '“ar«o a oceufa^- até ao

Feita e eonvinda em Gayetma hoje sete do Novemhro de mi> oito 
centos e  dosesete, Manoel Marques. Conde Carra Saint C u

N. °  XLÍ.

Processo verbal sobre 'a entres^a de Cayenn.a lavrado vo dia 8 de.
Novdmbro de 1817.

tre^a^^Z  Noyemhro de 1817 ás dez horas da manh.áa a en-
ega dos boites e Estabelecimentos brancezes ua Guyaima íòi e íb o  

tuada coníomie ao modo do resiíitfiicào convencioruido'cntre o Brio,,, 
eiio dos Exércitos de S, M, F, encarregado dc os eníreoav, e o Ooui- 

imssario com o_s Plenos Poderes dc S. M. Christianissima nara receber 
as suas possessões na Guyanmi Franceza. A’s dez horas da manhãa
0 Destacamento de í  ropas í  rancezas se postou dclrontc das Tronas
1 or uo-uezas no Largo da Savana á vi.sta do Forte: as duas Bandeiras
lortugueza e Franceza íorão arvoradas ao lado uma da outra e as 
cores das duas Nações salvadas com vinte e nni tiros de peca nda Ba­
tei la da Praça; as duas Bandeiras forão arriadas, e a de S. M F içada 
de novo, e s:.lyada pela Esquadra Franceza, depois substituitla pela Ban­
deira dc S. M. Cliristianissima, que foi da mesma forma salvada pela 
Batería, e firmada pela Esquadra. ^

A*'Fropas Francezas forão iramediatamente render os Postos oceu- 
pados ate este momento pelas Tropas Portuguezas, oue se recolliêrao 
aos seus Guaiteis.

Fortes, Armazéns, e todos os obiectos 
Militares em vista dos inventários: as outras propriedades Peaes que do- 
pendern da parte administrativa serão entreirues no menor tempo nossi- 
vel pelas authoridades a que pertencer. De tudo o que se bivrou' o 
presente Processo verbal no dito dia, mcz e anno acima mencionado. 
Manoel Marques. Conde Carra Saint Cyr.

N. °  X L Il.

O^cio reversal do Presidente do Pará Francisco Joze dc S'ov~a Soa­
res de Jbi..irea para Mr. Loureni de Choisy, Governador dc 

Caycna, datado de 18 de Outubro de 1836.

. ILLM . E  EXM . SEN H O R
• " . tc ''

■■ Dizime V. Exc. no seu Õ iíiciode 29 de'Agosto ultimo oue em '
13 "
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conionniclndo lirts nrtlcn? (fo Governo lomou posse clos línútcs dft 
Guyonua jielu lado do Sul segundo o 'J ratado de Amiens. Aruda que 
ja tinha participações do C]U(3 uma forca Franceza se achava em Vi­
cente PiiicoM on no lago do Amapá, e cpie alg'uns dos Rebeldes e osr 
cravos fugidos desta Província toraárão aquclla direcção, aonde achárào 
abrigo, não me pareceo que isto podesse ser um acto WinisteriaJ, e o 
tomei pelo estabelecimento eíemero da guarnição de algum navio para pesca 
cíandesiiiía , ou mesmo de embarcação de guerra para fazerem agua 
ou lenha e nuuca conto uma occupação de terreno; que mesmo quaiida 
fosse estipulado om Tratados, não devera íitzer-se sem preyio aviso e 
commiun acordo entre os dous Governos. Os Tratados de Paz que se 
fazem entro ãs diversas nações servem para dispor de outro modo as 
'cousas estijiuladas em outros antecedentes, e são sempre os últimos Trá*, 
tados eptem rcgulão os negocios entre NaoGcs alhadas ou amigas, (^uacs- 
qner que fossem os ajustes feitos entre as Coroas Portugueza e Fran-^ 
ceza antes- da invasão do Reino de Portugal pelo E.xercito Fraiicez de­
baixo do Commando do General Jimot, todos desapparecerão no dia 29? 
dc Novembro de 1807 em que a Rainha de Portugal se vio obrigada' 
a abandonai: os seus Estados da Europa, e estabelecer no Brasil a séde. 
do seu Governo. A conquista da Guyana Franceza feita pelas Tro­
pas desta Província depois de uma declaração de guerra foi então um' 
acto necessário para conservar em paz as Provincias do Norte do Bra­
sil; e um acto justo á  vista de uma usurpação não provocada de todo 
o Reino de Poitugal: e ja partilhado pelo Tratado de Fontainebleau. 
A posse da Guyana Franceza foi pois de um direito incontestável por 
ser 0 resultado de uma guerra, em que a França foi a aggressora, e 
na qual tinha principiado pela e.xpulsão des Soberanos Portuguezes da 
cabeça dos seus vastos domínios; direito pelo menos tão legitimo como 
o da espada que tinha feito assinar o Tratado dc Amiens. A sorte dá 
guerra re.stituio Pcrtugal a seus legítimos Soberanos sem mudar o des­
tino da Guyana Franceza, que por direito de uma mui justa conquista 
ficou pertencendo á Coroa Portugueza. Na paz geral quando todas as 
Nações ern suas exigências parece querião devorar a França inteira para 
se pagarem de quantos males lhes tinha ícito a guerra, foi só Poriu- 
tugal que não obstante ter concorrido tanto como os outros para os re-* 
sultados da campanha, nada recebeo, nem mesmo o que tinha perdido, 
e foi o Senlior D. .Toao'G. °  por um acto de grandeza c generosidade, 
f[uc lhe erão naturacs, quem consentiu em que se cçdesse a Guyana 
Franceza, á qual a mesma França tinha perdida todo o direito. () ar- 

, tigo 107 do Tratado de Vienna ue 9 de Julho de 1805, que se refero 
ao artigo 8. do 'i'ratado de Utreckt he a base sobro que deve regu­
lar-se qualquer ulterior fí.xação de limites; e como por tstes artigos c 
Tratados o Pio Cyapock foi escolhido para Jirnite da Guyana b'ranceza 
ãntes e no acto de ser ultimamente entregue á F ran ça , he bem claro 
que nenhum direito tem a França a quacsquer possessões ao Sul deste 
vio, e mesmo quando (caso negado) tivesse tido em outro tempo direito 
a unia outra linha de limites tudo se tinha eliminado, como ja fica dito, 
^̂ f-la muito justa conquista do Çayena. nem lhe restão C)utros:.dij:eitos
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çf.ie os coRcedicios 'pelo Tratado de V’̂ ienna. Ja as cousas esiavão iiesle 
'^stado (joando o Senhov Dorn Pedro Primeiro proclamou a Indepen* 
dencia do Brasil, e esta independencia foi reconhecida por quasi todas 
as Nações, sendo a França uina, eni toda a sua integridade, isto he, 
<lesdc o Oyapock até ao Prata , e por consequência toda a oceupação 
de terreno da margem direita daquelle rio para o Sul he uma verda­
deira usurpação, he uma hostilidade aberta, c[ue jamais 'deve suppor-se 
entre nações amigas sem declaração previa de guerra, nem provocarão 
para ella. A oceasião mesmo, cm que a França Ihz esta aggressão 
ao Brasil lie imprópria do caracter brioso dos Francezes. Atacar um 
Soberano • na sua menoridade, e quando duas Províncias extremas do 
Império parecião próximas a o involver todo em mna dissolução geral, 
he mais proteger a rebeldia do que íiizer a guerra. E  se um dos mais 
plausíveis pretextos de uma tal oceupação podia ser o direito de oppor 
diíjues á  torrente devastadora do barbarismo contra a civilisação, esse 
pretexto ja não existe, porque graças á Providencia esta Província vai 
marchando rapidamente ao seu restabelecimento: e tenho bem fundadas 
esperanças de ver em poucos mezes firmada a paz c a ordem em toda 
ella. Tendo quanto a mim demonstrado a injustiça, com que o Go­
verno h rancez ordenou a V. Exc. a oceupação de qualquer posição 
ao Sul do Oyapock, cumpre-me como primeira authoridade desta Pro­
víncia, e em nome do meu Soberano, exigir de V. Exc. que mande 
retirar as Tropas, que tem nella, deixando aos Gabinetes a decisão ami- 
gavel deste importante negocio como foi justo e decidido no Tratado de 
"Vienna. Tenho ainda outro objecto a tratar com V. E x c .: sei que vei® 
uma embarcação Franceza e desse porto á Villa de Chaves carregar 
de gado: este commercio assim não he permittido, e V. Exc. pode 
mandar as suas embarcações a esta capital, aonde poderão carregar o 
que precizarem, precedendo os despachos e licenças do estilo. Deos 
guarde a V. Exc. Pará, 18 de Outubro de 1836. Illm. e Exm. Se­
nhor Lourent de Choisy, Governador da Guyana Franceza.—Francisco 
Joze de Souza Soares de Andrea.
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SOBRIC O I!NTF,i\TO, QUF TtíM OS IXGLf;  
Z F s  |)K DEM FU A RI DE USER!’AR AS 

T E R I í AS a o  OIÍSTI': d o  r i o  RIORJ. 
iMJKÍ ADJAOSÍXTES A’ FACIO AUS- 

TR AI ,  D \  COR DIMI KIRA  Du 
RIO b r a n c o  I’ARA AM- 

f U E i C A R  A SUA CO- 
LONiA.

C $ c r i p í a  p e l o  n i c o m o  a u t o r .

S E N H O R E S .

.Ta no anno precedente tive a íionra do apresentar—vos nm Dis 
ctiiso ou IViemoria sobre a intrusão dos b^rancez' s de (Javena nas ter* 
ias do Cabo do Norte ein 183G, f|uc íbnTiaüzoi de ordem vos.̂ â parti- 
Aiipada ern 20 de Oezembro de 1839 polo diuno e respeitável Secreta­
rio Perpetuo o illustre Senhor Conego .íanuario da Cunha Barboza, quã 
tanto tem concorrido para sustentar o nome e a gloria desta t<ão util So­
ciedade. agora espontaneamente torno a fallar—vos não da mesma mata­
ria, porque ella foi exposta tendo eu debaixo dos olhos trinta e nove 
Docuinento.s por mim colligidos na Secretaria do Governo da Provin- 
eia com a nimia fadiga, que me infligio a confusa collocação de papéis 
naquelle archivo, mas de um novo a.ssumpto qual o recentissimo pro- 
cediniento do Governador de Demcrari para assenhorear-se da parle 
íueridional da  ̂cordilheira do Pio Branco até ás visinhanças do Forte 
de São JoacjUim com o risivel pretexto de ser devoluto aquelle espaço: 
isto h e , de não pertencer ao Império do Brasil nem a outra alguma 
nação. E u passo a relatar-vos o facloi e depois lhe darei a cíarezã 
suíliciente para se ajuizar da justiça delle.

Roberto Xamburguc, Alemão que a Inglaterra tomara ao seu ser­
viço, pouco satisfeito da sua viagem de Demerari ao Rio Branco em 
183G operou segundo ingresso no meSmo rio em 1838. dirieindo-se ao 
Forte de São Joaquim; do qual passou a remontar o rio Urariénéra, 
continuação do Rio Branco; aproximou-se ao rio Orinoco pelas monta­
nhas de Maduacá, fontes do caudaloso e longo rio Padauiri, nas quaes 
sendo estorvado pelos Sylvicolas Orumanáos elle os varejou com peque- 
âias peças de artilheria ligeira, e desta arte facilitou o transito para a parte
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swnormr do Rio N eçro , onde sahio pooco acima do Forte de Santo 
A .W inriodos Hispano-Americanos: desceo o Rio Negro vendo os F o ^  . 
tes* de São Joze de Marabitanas e de São Gabriel da Cachoeira e ou­
tros luírares de que levantou debuxos e tirou nota do que quiz á som­
bra do* Não me importa das authoridades locaes em desprezo das vo­
zes dog mora lores, que altamente estranhavão não ser preso e remettido
para a Cidade do Pará um Estrangeiro que andava explorando o ter- 
ítorio  sem gc saber quem o auihorisava para isso; e subio o Rio Branco 
até ao Forte de São Joaquin;, ponto da sua partida, no qual em um
dos dias dados ao repouzo de palpar os rios da sua especulação has­
teou a Bandeira Britanica e a Bandeira Brasileira, sotopondo esta a 
aquella. Deste Forte revirou a Demerari com a noticia da sua pere­
grinação; e d’alli partio para Londres onde foi elevado á graduação 
de Coronel e condecorado com a insignia de uma das Ordens hono- 

ficâS
Logo após da partida de Xamburgue para Inglaterra sahio de 

Demerari um Missionário Inglez o Padre Thornaz Yowd mandado pela 
Sociedade dos Methodistas naquella terra para instituir no Cathecisrno 
de Luthero osSylvicolas do Alto Rio Branco. Elle estabeleceo a sua Mis­
são nos campos, que decorrem do rio Tacutii para as serras mais orien- 
taes da cordilheira. Em Janeiro de 1839 este Reverendo Lutheran© 
laro-oti a Missão com maxima repugnância em virtude da intimação, 
que de ordem do Governo da Provincia lhe fez o Carmelita Frei Joze 
dos Santos Innocentes, Missionário do Rio Branco, que se achava n© 
Forte de São Joaquim, e que depois da retirada do Missionário Inglez 
ficou residindo na mesma Missão.

A esta occurrencia succedeo alli a apparição de um Inglez na 
qualidade de Commissario expedido por Stenry Light, Governador de 
Demerari, depois da chegada de Londres do supradito Xamburgue ou 
Xamborga como lhe chamão os moradores do Rio Negro, e encarre- 
<rado de comprir as ordens de tomar posse para Inglaterra das terras 
ao Oeste do Rio Repunuri adjacentes á  face austral da cordilheira do
Rio Branco. . ,

O indicado Commissario pondo em effeito o amago da commissao 
exigio do Missionário Brasileiro que convocasse o Commandante do 
Forte de São Joaquim para que um e outro fizessem conferência com 
elle sobre a divisão do terreno comprehendido entre a cordilheira e © 
dito Forte; terreno, que não era do Brasil nem da Inglaterra, mas 
que esta quer que entre em seu dominio, c que por tanto o Missioná­
rio se devia retirar d’alli. Este lhe respondeo que não chamava o Com­
mandante do Forte para a exigida cntrefalla; que elle sem ordem ema­
nada do seu Governo do Pará não se afastava da Missão; que do ne­
gocio de assignalav limites nada sabia, nem lhe cabia resolver cousa al­
guma: e que só trataria de enviar a materia ao conhecimento do Pre­
sidente da Provincia. A este dissentimento annuio o Commissario Bri­
tânico, atempando cinco mezes para a resposta, e assegurando que du­
rante este período elle garantia a sua pacifica estada na Missão. Re- 
^«Iheo-se o Commissario a Demerari; e o Missionário Brasileiro to-
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tnsndo o acordo de ser elle fjueni pessoal inerte dèsse ao Governo os 
«papéis concernentes a este successo partio para a Cidade do Pará, aonde 
chegou nos primeiros dias de Junho do corrente anno.

Censurarão este Missionário e o Commandante do Porte de Sâo 
Joacjunn de não terem íeilo protesto contia a pretensão dos Inglezes de 
Demerari pela razão de que os protestos conservão a honra do protes* 
tador e demostião que a força dominava. Censura esta desarresoada 
amda quando realmente tivesse havido violência, porque nesses termos 
he reconhecida a inutilidade dos protestos. Para mim nada ha mais 
metafísico do que a idea de conservar honra por protestos, nern nada 
mais pueril do que com elles provar a força verificada pelos factos e pe­
los escriptos. No meu conceito os protestos são o testemunho da fra­
queza de quem os faz e nada servem para a causa, a que se encarni- 
nhão; são uma quimerica formalidade de palavras, que de nada servem 
se não de concitar o ludibrio e escarneo do oppressor: quando elles não 
■se podem tornar eífectivos são sempre palavras sem sentido, sempre in­
consequentes.

O Presidente da Provincia, o Senhor Doutor Bernardo de Souza 
Franco, á cerca desta Missão Ingleza estabelecida nas terras do Rio 
Branco disse no seu Discurso recitado na abertura da Assembha Le­
gislativa Provincial no dia 15 de Agosto de 18S9 que a Missão de Pi- 
rarára estava collocada na margem do Rio Pirarára, que desagua nõ 
Repuni (Repuniiri) a 3. 30’ de latitude, c a divisão entre o Brasil
e a Guiana Ingleza he corrente ser a serra Pacaraima ( Pacaraina ) 
que corre entre 3. °  50’ e 4. °  de latitude a encontrar com o rio Re- 
puuy (Repunuri) que seguindo seu curso entre esta mesma latitude se 
vai lançar no rio Essequibo (Essequebe) a 3. ® 58’ de latitude e 58 
de longitude. Assim transpondo a natural linha divisória de uma serra 
e um rio reio o Padre collocar a sua Missão no terreno Brasileiro e 
cerca de 60 milhas do Forte de São Joaquim do Rio Branco..

Neste parágrafo do citado Discurso a unica certeza que se divisa 
he a de estar a Missão dentro do arnhito do torrão Brasilico: mas as 
premissas para esta conclusão não se patenteâo allumiadas de igual luz 
de veracidade. Eu vou dar-vos, Senhores, o conhecimento que neste 
assumpto me tem ministrado ha muito tempo as Memórias e Cartas To­
pográficas levantadas pelos Geógrafos da ultima demarcação de limites, 
que principiou em 1780.

O Methodista Britânico não situou a sua Missão na margem do 
TÍo P irarára : situou-fí em uma ilha de enfurnndo rnato chamada Ca- 
rnaçari e jacente nos campos, que sc estendem da ribeira direita do 
rio Tacutú acima da foz do Mahii para as vertentes do rio Pirarára, 
as quaes cheias de juRco se achão qiiasi contíguas á dita ilha. Neui 
o rio Pirarára entorna as aguas no rio Repunuri; sim no rio Mahú, 
cuja embocadura está na margem direita do rio Tacutú acima da foz 
do rio Surumú. Desta Missão denominada do Pirarára por estar visi- 
nha deste rio como fica descripto avista-se em frente a serra Hiauáracahima 
(costella de cão) da cordilheira e a Ponta do Üanahi da rrifsma cor­
dilheira; e para ir da dita Missão ao rio Repunuri he prçciso cami*̂
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tjhar pefos camnos com dirsccào ao Igarapé Loalata, o qual mfromrl* 
te se no .lauáricuvú pyoximo á 'b e ira  esqueroa do no bepiinurj.
1)0 b'orte de Sào Joaquim se pode i r 'a  cavallo á mesma Missao pe­
los camoos da borla esquerda du rio 'i'acutà, vaüeimdo este no defroute 
da boca‘ do rio Maliú, o que hc possivel na sua vasante, c continuando 
])or terra em direitura á ilba Camaqari, onde jaz a iViissao. ISestajov-' 
nada em prega-se dous e meio ou tres dias artifícia.-s

Pela visinhança do la,;ar,i. c<a w c w . V,... --o“-! situada a l\íiss<ã‘o, he que
pas^a a communicaccão do Hio Branco para o rio Pepunuri achada em 
1731 pelos UeografüS dis Demarcaqoes Picardo hianco de Auneida 
Serra e Antonio^Pires da Silva Pontes: elles caminharão pelo rio Malui, 
enhocárào o l^rarára e das su;is cabeceiras pelos campos acertarão com 
0 i-varapé Coát.itá, pelo qual entrarão no lago Jauáricuríi, que lhes íran- 
v'itou sihida no rio Repimuri ; e nn anno de 173? o Coronel Manoel 
«ii Oarna Lobo de Almada descobrio outra communicação mais curta 
-Hira o mesmo rio Ih'puiiuri, a qual lie o Igarapé Sara uni, que desenir 
boca ua inargeiii esquerda do Tacutu, e das cabeceiias deste igaiape 
no breve computo- de duas horas de caminho por terra se ct ega^ao le iço  
do no Repunuri; e d’aqui não ha mais do que desce-lo até o Esscqnehe. 
1'sta foi a estrada que de ordem do ( íeneral Doín h rancisco de Souza 
( ’outinho seguio em 1708 o Porta-13 a videira hranci'co Joze Lbdiigues 
Barata para ir ao Surinam entregar Oíhcios da Corte do Lisboa.

Também a divisão entre o Érasil e a Guiana liigleza não he a 
serra Pacaraina, que no Discurso supru-indicado se diz cornr entre S. °  
50’ e 4. ^ de latitude a encontrar com o rio Repumui; a serra l^ica- 
i^ina hão está na reíerida latitude, cila demora na latitude aquilonar 
4 -  e na longitude 314.'^ 30’. A divisão do Brasil com o tenatono 
dé Demerari lie a cordilheira do Rio Branco, epte nn latitude septen­
trional de 4. ^ se estende Leste-Oeste da longitude de 31S. ^ á do 314. 
sendo a serra ICncaraina a sua e.xtremidade occidental, da qual se en­
dereça a linha recta divisória p:tra a serra Cucuhi no Rio Negro, cuja 
posição geográfica he o parallelo boreal 2 .^  cortado pelo meridiano 

43’ e° sendo a Ponta do Bbmalii a extremidade oriental da mesma 
cordilheira, da qual decorre a divisão rectiiinea para o berqo do rio 
Oyapoclc. O rio Repunuri rompendo da sua fonte na latitude splentrio- 
mtl de 2 .°  53’ e na longitude de 318 .° 6’ volve-se perto da serra 
PellaJa e quasi parallelo ao rio 'I'acutu, vai lavaj a dita Ponta do Ua- 
nahi e desta dirige a sua carreira para o rio Essequebe e não encon­
tra a serra P a c a ra in a n e m  a pode encontrar ‘])onjue pelo arredado 
hilcrvalio de 70 legoas fica despartida e.-ta serra do Repunuri.

O rio Tacutú verte das serras mais orieutaes da cordilheira para 
o Rio Branco, passando pelos campos do entremeio dos nos Malm e 
I^irarára, e pelo lado meridional da serra Cuanocuano pouco desviada 
do lago .Tauáricurvi e abundosa em páos preciosos e com especialidade 
em Murápinimas e em Glailos da serra.

A linha de demareaqao, que corre do álto da serra Pacaraina rm 
extremidade occidental da cordilheira do Rio Branco para a serra Cucuhi 
no Rio Negro e desta-para a catadnpa de Uviá no'rio. Cumiuri' on



dos Eftj-aüos e d’nqoi u 'rabitinga uo Ami/íon-is e (le.'tfi péjo îio Ja- 
vari aciiria ate ao paraileJo mcdio do rio Àla leira separa o Brasil por 
esta parte dos Bispmo-Aiuericanos; e a linha recta, que parte <la Ponta 
do LTanahi, extremidade orientai da dita cordilln iru, para o bcrco do 
ïio Oyapoe’c, desparte-nos por esta banda da Ciuyana Franceza e da 
terra qne decorre da inesin.i Guyana para o Esse(piebe. Esta Ponia 
do iTanahi he justamente a ptella de que sendo visitada pelo Coronel 
Manoel da Gama na s la exploração em 178? disse ao Astronomo doze 
Simoens de Carvalho, que o acompanhava na coimnissào.—iNesla ponta 
não se precisa cravar Alarco alganii: ella he um Marco tão pia-diira- 
vel no oriente desta cordilheira como a Ihicaraina no oceidente delia.— 
Ora estando a Missão do Pirarára á qi.oin dos 4. ^ de latitude sep­
tentrional da cordilheira limite natural admittido na ultima deiiaitiva rc- 
gnlação do limites; isto he, ao Sul desta corda de serranias e da re­
feri la linha recta entre a Ponta do Uanahi e o  manancial do rio Oya- 
pock, não pole o território da mesma Missão pertencer á Gran-Bre- 
tanha nem a outra qualquer nação porque em virtude- da dita regula- 
,ção de limites he Brasílico todo o terreno contiguo ao Sul da men. 
cionada linha: e portanto hc períeitamente u.surpativo o projecto actual 
de assignalar uma nova divisão, sobre a cpial os ínglezes de Dernerari 
á vista do plano do sett ja apontado Xamburgiic estão indecisos se ella 
deve pa.ssar pelas serras lhacaiaina e Cuanocuano, ou se por esta se­
gunda serra e o rio Parüne, um dos quatro que dão o seu cabedal 
ao rio Craricuera, continuação do no 14ranco. Este rio Ihtrime de- 
brtiça-so da cordilheira ao oriente do rio Uraricapará^ que he o mais 
occidental da mesma cordilheira, e que tern a sua íbz na margem bo
real do rio tJraricuera na latitude aqnilonar dc 3. 23’ e na longitude

'de 315 .° 24’. Seja qual for a de.stas duas divisões, em que os Ingle- 
y.es ultimamente assentarem, nella sempre se comprehende a Missão d© 
Pirarára, porque a proposta linha divisória vern passar pela serra Cua­
nocuano, para cuja propiuquidade rola o rio '1'acutu, e delia parte a 
ingerir-se na undação do Hio Branco. O local da Álissão por .scr ele­
vado e por ja ter em parte um fosso natural foi designado por elles 
para adrnittir uma Fortaleza. Bem tentarão os Ilespanhocs do Orinoco 
augmentai' a sua Guaiana com a parte occidental desta cordilheira, che­
gando até o seu Governador Dorn Manoel Centurion Guerrero de Tor­
res a erigir dous Po.stos Militares, um illustrado com o nome de São 
João Baptista na parte inferior do no Uraricuera, e o outro com o do 
S:mta Roza na parte superior deste rio: porem o General do Pará João 
Pereira Caldas logo que leo a participação do Governador do Rio Ne­
gro Joaquim Tinoco Valente exjiedio uma Força Militar, a qual no 
dia 14 (ie Novembro de 1775 em porfiada guerreira refrega lhes deo 
desbar-ato, lançando-os fora e tomando-lhes as munições de guerra e 
1res Pedreiros, que transportou para o Forte de São Joaquim, onde fo- 
rão adunados ao numero das bocas de fogo, de que estava armado o 
mesmo Forte. Com as demarcações, que depois se fizerão segundo o 
Tmtado concluído no l . °  de Outubro de 1777 terminarão todas as pre* 
.Censões tio Governo do Orinoco. ,
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Tenho mostrado, Senhores, que tanto a localidade da Missão do 
Pirarára, como a divisão entre o Brasil e a Colonia de Demerari, não 
são segundo o supramencionado Presidente expressou no seu Discursp. 
Se a Secretaria do Governo da Provincia por culpa de quem devia 
2elar a guarda desie archive não estivesse desfalecida das Cartas topo­
gráficas geraes da Provincia addiccionadas com Cartas particulares es­
pecificadas e com Memórias connexas, que nella existião desde 1754 até 
1823, e que erão o productp da diligencia das demarcações, da primeira, 
das quaes foi Plenipotenciário e Principal Commissario o (general F ran­
cisco Xavier de Mendonça Furtado, e da segunda o General João Pe­
reira Caldas, aquelle Presidente não dirigiria como dirigio o seu juizo na 
formação do seu discurso nesta parte, consultando uma Carta Ingleza 
puramente geográfica, da America Meridional e assim mesmo assaz im­
perfeita, e por conseguinte não commetteria erro notável em materia 
de tomo e importância n’um escripto official; quero dizer, não proferi­
ria em prova de que o Missionário Inglez havia assentado a sua .Mis­
são nas terras da Provincia que o Padre transpozera a natural lintia 
divisória da serra Pacaraina e do rio Repunuri, sendo elle proprio quem 
com estas expressões sem a lyra de Amphion trasladou a dita serra do 
occidente da cordilheira para o oriente delia, fazendo-a avançar no rumo 
de Oeste-Leste setenta legoas: nem mencionaria latitudes inexactas sem 
declarar de que banda do arco do Equinocio ellas erão contadas; nem 
diria que a latitude, em' que o Repunuri topa com o Essequebe, h« 
a de 3. = 58’ e na longitude 58. ® seja ella deduzida de que primeiro 
Meridiano fôr, que elle não expressou : nem finalmei.te que a dislari- 
cia da Missão ao Forte de São Joaquim, que está edificado na lati­
tude boreal de 3 .°  1’ e na longitude de 317 .° era obra de 60 mi­
lhas, quando ella caminhando-se por terra he de 99 milhas maritimas 
ou 38 legoas de 20 em gráo. A Ponta do Uanahi, pela qual passa 
o Repunuri antes da sua • difíusão no Essequebe, jazendo na mesma 
latitude de 4. °  ao Norte do Equador, que he a cordilheira, e na lon­
gitude de 318 °  numerados do Meridiano da Ilha do Ferro, corno po­
dia o Repunuri descarregar as suas correntes no Essequebe seguindo 
a carreira referida no Discurso, que tenho citado ? Papeis, que encer- 
lão semelhantes inexactidões, damnão o interesse nacional e occasionão 
meios de chicana a estrangeiros ávidos, que de ordinário sabtm tirar 
partido das minimas circunstancias accidentaes, e a quem tudo serve para 
entenebrecer a materia, erguendo debates arriscados, em que se aíTunda 
ternpo sem proveito e que poem o negocio na aresta do pvecipicio.

Os Inglezes não desconhecem ser o territono cobiçado possessão 
do Império Americano Meridional: pois muito sabem quaes são os li­
mites do Brasil por aquella parte assignalados pela derradeira deinarca- 
,ção. Elles nenhumamente ignorâo que as terras que pelo Sul beijão 
a linha recta começada na Ponta do Uanahi e terminada no berço do 
xio Oyapock são todas extra-dominio seu : esta gente bem atinada em 
seus interesses possue Cartas e Memórias topográficas e'sabe tratar to­
dos os meneios de agenciar a sua posse para ter conhecimento das par­
tes do globo terrestre, que lhe merecem contemplação- €luando os Poï-



tu(Tt»ezes estão divizanio com vergonhosa indiffcieuçn Mapas desewca  ̂
nunhaios pendentes das piredes do‘ Arsenal da Marinha em Lisboa, os 
Inglezes os cornprão e os fazem imprimir.

Portanto o prete.Kto de não terem possessor as terras, que medeião 
entre o alto da cordilheira do Rio Branco e o Forte de São Joaquim, 
he uma fraca mascara do projecto de amplificar a sua breve Colonia 
fixcogitada pela ambição, que os aguilhoa á vista da apurada noticia, 
^ue tem de que ellas indicão genio de serem productivas em todo o 
genero de plantações e culturas: e de que ha nellas muitos ge­
nerös nativos, optimos campos para armentios e cavallos, ilhas e serras 
e montes acobertados de arvores proficuas, que abrem grandes valles, 
onde a terra brota plantas valiosas para os usos da vida, serras de cris- 
taes e de outras proJucções mineraes. grandes rios e lagos, numerosos 
animaes e aves para e.xercicio dos caçadores e gran copia de Cabildas 
Sylvicolas para empregar na força productiva. Tudo isto são uteis que 
enchem os olhos a elles: e não menos o ouro, que ein algumas serra» 
parece estar regurgitando das betas. Talvez sobre a exabundancia deste 
bello metal ainda não se tenha esvaecido a pristina opinião da existên­
cia do lago dourado na cordilheira do Rio Branco que tantas lidas fez 
emprender aos Hespanhoes, aos Hollandezes e aos mesmos Inglezes, 
como se vio no seu desfortunoso Raleigh no tempo de Jacob 1. Nã» 
se compadece esta advertida vontade dc usurpar as ditas, terras com a 
eivilisação, de que se jactão os filhos da magna Albion, e com a sua 
filosofia da humanidade, que os tem conduzido a empenharem-se orn  ̂
nimodamente no acabamento da escravidão Africana: essa vontade he 
mais propria dos que vivião nos tempos passados, em que urn Marquez 
d’Argenson, Ministro de Luiz XV nos seus Discursos sobre os verda­
deiros principios de Governo ou Politica Natural dizia- que a primeira 
via que uma Nação tem para se enriquecer he a das conquistas. E  
será possivel que em nossos dias este meio se renove ? Oh ! Bone 
Deus ! ! !

A preciosidade das ultimas ferras septenírionaes do Brasil tem feito 
que em differentes tempos os estrangeiros arraianos inclinem o seu de­
sejo a requesta-las. São admiráveis sem duvida a fisionomia e as ri­
quezas, de que a natureza as prendou: e he também sem duvida qua 
destas riquezas pouco ou nada tem usado a industria humana. Outras 
gerações virão que judiciosamente cravem todo o seu intento em colher 
o proveito que até aqui não se ha colhido: passem ellas para as suas 
mãos na actual integridade: he este o patriótico desiderato de todo o 
Brasileiro, bom Cidadão. Se ja houve quem opinasse que seria interes­
sante ao Brasil ceder a maior parte do torrão fendida pelos Rios Ja­
purá, Negro, Amazonas e Branco, para adquirir em compensação as 
terras meridionaes até á margem oriental do Paraná e Provincia de 
Entre-Rios, haja igualmente quem demonstre não ser justo adelgaçar 
a cabeça do continente Brasilio para lhe engrossar a cauda. Valha-nos 
a divisão dos povos conterminos do Brasil em tantos Estados: pois que 
ella apresenta muitos obstáculos á pratica d’aquella opinião, e que por 
teso dispeam não só os seus sectários de insistirem em a pôr por obra.
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I . como tíimbem os sens ontagonistas de patentearem a sem-razão délia.

Foi o zelo e eiîicacia, coin que siwo a Patria, e o intéressé, quo 
tomo pela gloria do Instituto, quern me determinou a expor a este (.orpo 
egregiainénte bemnuerito quanto entendi necessário para o claro conhe­
cimento do objecto da presente Memória: a qual depois de ser approvada 
pelo vosso illuminado exame pode servir a íuturos historiadores, que 
tratarem deste facto digno de conservar-se em recommendacão perpetua, 
íde arredado de duvida tudo o que tenho relatado á Sociedade: com 
tudo veriíicai-o, Senhores, com as Cartas desta parte do Império do Bra­
sil e morniente com a Carta do Rio Branco illustrada com a Memória 
Topográfica do Coronel Manoel da Gama, que explorou e discorreo si­
suda e prolixamente por todo aquelie rio: as quaes todas forão manda­
das em 1809 rara o Archive ci ntrai de ordem do Ministério pelo Ge­
neral Joze Narciso de Magalhães de Menezes e pelo Brigadeiro Com­
mandante das Tropas Jeronimo Joze Nogueira de Andrade, e délias 
he provável que hajão copias fieis entre as propriedades liiterarias, de 
que sois depositários e administradores.

Se este meu pequeno escripto for julgado merecedor de ter lugar 
no vosso Archive a par das producções litterarias de importância, terei 
isso como uma prova indubitavel de apreço e reconhecimento: e delia 
ficarei contente, porque desejo sinceramente concorrer para os vossos tà,o 
uteis trabalhos, ainda que esmoreço com a ideia de que as minhas dé­
beis forças, e os meus diminutos conhecimentos, não podem prestar-vos
de alguma sorte.

Pará, 22 de Junho dc 1841.

.-■Íi ;

G í;nGí>q ij
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Rpcoirc cl \ . Exc. o nosso Encovrop'ado do ^oçj'ocjos cm Vcns- 
zucld paia fjiie clesta Presidência do Pará se Ihe remetfa luna instruc- 
ção, com qne possa entabolar e prosegiiJr seni detrimento do diieifo 
publico externo do Brasil as cstipiilaqões diplomáticas competentes a um 
Tratado de Limites com o Governo dafjuella Republica: visto que o dito 
ÎSegociador se acha desprovido do que deve servir de baze á negocia- 

•qão, que lhe íbi commettida; e para subsidiar esta missão dinlornaiica 
com 0 que convem ao seu assurnpfo exige-me V. Exc. em olficio da­
tado de 9 do mez, em que estamos, que eu informe sobre os seguintofc 
pontos.

1. Se temos alguns fundamentos para reclamarmos a posse de 
alguma parte do terreno, que se estende entre o Forte de Marabitancus. 
e 0 Venezuelano de São Carlos ou Caciquiari.

2. ® Glue povoaqëes, fazendas, missões ou reducções de índios de­
pendem do dito Forte, e sua posição e descripção.

3. ° Finalmente qual em sua opinião a linha de Fronteira, que 
se deve adoptar como mais vantajosa ao Brasil.

Vou cumprir o que V. Exc. me propoein.
Primeiro ponto. O Rio Negro desde a sua foz do Amazonas ate 

á sua parte superior firma la pelo Gilaciquiari e I^arauá lie possessão 
nossa: porque alli rnissionárão os desuitas Francisco Velloso e Manoel 
Pires ern K557 e 1653, o Mercenário Frei 1'hcodosio em 1669, os Car­
melitas fre i Joze de Santa Maria e Frei Martinho da Conceição em 
1695, e 0 Jesuita Achiles Maria Avogadro em 1739, Piantou-Ihe a 
primeira povoação em 1668 o Capitão Pedro da Costa Favella: nave­
gou-lhe 169 legoas acima da sua embocadura até á boca do rio Caua- 
boris cm 1603 o Sargento Guilherme Valente, e attrabio os Gentios 
Caburicenas, Carayais e Manáos. Tropas de resgate approvadas pelo 
Governo da Provincia na forma das Leis correrão o Paraná e o Ca- 
eiquiari em 1725, 1726, 1743 e 1744: nn ultimo destes indicados an- 
íios também navegou todo o Rio Negro Francisco Xavier de Moraes 
em companhia de outros Portuguezes com publica e permittid» Ban­
deira, e penetrou o Caciquiari, e voltou p^io Parauá, no qual bem pro­
ximo ao Orinoco encontrou o Padre Manoel Romão da Companhia de 
Jesòs alli levado por navegação fortuita, e o conduzio ao primeiro Lu­
garejo Portuguez da Fronteira chamado de Avidá,

Admirado este .Tesuita Hespanhol do que via disse que os mora­
dores do Orinoco conjecturavâo o Rio Negro habitado de gigantes, e 
que nenhuma noticia tinhão de que o Orinoco tiv'es.‘<e communicação 
alguma com o Rio Negro, mas que hia agora desenganal-os. No Ori­
noco illustrado do Jesuita Gomill , Superior das Missões do mesmo 
rio, não se vé expressado o Parauá, nem o Caciquiari, enumerando 
elle exactamente todos os rios que defluem no Orinoco: e alem disto 
na Parte I Capitulo II pagina 17 da dita obm diz-se— Nem eu, nom 
.Missionário algum dos que co.itinuamente navegão o Orinoco, tomos

15
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visto entrar, nem sair no Rio Negro. Digo nem entrar, nem sair, p®r 
qne snpposta a dita união dos rios restava averiguar dos dons qual dava 
tributo ao outro. Porem a grande e dilatada cordiihena, (jue niedei<t 
entre Maranhão e Orinoco, escusa aos rios desta coimnunicacão, e a 
nós desta duvida.— He pois de certeza apodictica que desde 1G16, eip 
(pic Francisco Caldeira de Castello Branco coiuiuistou o Pará, e lan­
çou os cirnenlos da Cidade de Belem, até 1744 os Hispano—America­
nos desconhecião a coraniunicação do Orinoco com o Kio N egro . e 
quo dentro dos 107 annos volvidos de lüS7, em que Pedro 1 eixeiru 
foi pelo Amazonas á Cidade de São Francisco de Oluito , a 1744, em 
que 0 sobredito Moraes deparou no Parauá com o Jesuiia Castelhano, 
os IMrtuguezes por sua industria e fadigas nunca interrompidas desco­
brirão e explorarão não só o Rio Negro acima de todas as suas ca­
choeiras, e alem do Caciquiari até ao rió A’auita pouco desviado das 
cabeceiras do mesmo Rio N egro , mas ainda os seus rios colateraes, 
em cujo numero se comprehendern o iniridá, Passavicá, Tumbii e Ake, 
os quaes semelhão-se ao Caciquiari e Parauá na passagem, que dão 
tio Rio Neg:r0 para o Orinoco; e lundárão em 1668 na foz do Rio 
Negro um Forte denominado de São Joze do Rio Negro que persiste, 
urn Lutrarejo nos Tarumás, outro no pòrto uo Principal Cuci junto dos 
Marabitanas, outro ao oceidente da serra Cucuhi, e outro chamado A a- 
ceitá adiante do Caciquiari: e continuarão na povoacão e augmento das 
Missões de sorte que estas em 1744 assomárão ao numero seis, que erão 
a de Santo Elias do laú, a de Santo Alberto dos Caborizes, a de Santo 
Angelo do Cumani,' a de Santa Rita dos Carijaizes, a de Santa Roza 
de Bararoá, e a de São .Toze do Dary.

Todas estas Missões e Lugarejos edihcados por conta da Fazenda 
R e a l; todas estas descobertas operadas pelos Portuguezes authorisados 
para isso pelo seu Go\crno; e toda a atraccão e resgate dos índios nos 
lios, que desaguão no Rio Negro, e tudo dentro do sobredito periods 
de 107 annos sem que nesse mesmo penodo tivessem os Hispano-Ame­
ricanos a mais leve noticia de tudo quanto fica narrado, e daquellas 
terras que para elles era uma novella, constitue o nosso direito sobre 
o dorainio do Caciquiari e do Parauá, nos quac-s se introduzirão os His- 
pano-«Americanos a primeira vez em 1760, e a segunda em 1781. Nesta 
mandárão construir pelo Capitão Antonio Barreto o Forte de Santo Agos­
tinho, que inontárão de 16 peças de csübre 4, 6 e 9, tendo canhonei­
ras para 32 bocas de logo, e guarnecerão de GO homens dè Iníánteria 
e de Artiiheria, havendo sido encarregado o Tenente Manoel Astor de 
conduzir da Cidade de Santa Fé o dinheiro para esta obra. A situa­
ção, que derão a este Forte, foi na margem meridional dous dias de 
viagein acima de Marabitanas: e para isfo aproveitarão a oceasião, em 
que os seus Astronomos e Geógrafos se achavão com os Astronomos e 
(4eografos Portuguezes no rio Apaporis, um dos defluentes do .Tapurá, 
onde Dom Francisco Requena, Governador de Mainas e Principal Com- 
missario, com suas tergiversações e duvidas affectadas conseguio que a 
demarcação não proseguisse na fornia do Tratado pelo dito Japurá acima 

enegnuar alem da parte superior da cachoeira grande do Üviá a



corda de montes, de que tratào os Artigos IX  e X II dos Tratados de 
e 1/77, nc!Ti coiiesse pelas serras da parte superior do rio dos 

Knganos ou Cumiari como lhe cliamào os naturaes. E  naqueila o Priri’ 
cipal Commissario e Governador do Urinoco Dom Joze Itiiriiaga fez 
plantar pelo Alferes Domingos Simão Lopes a povoação de São Car­
los com uma Casa forte munida de 12 peças de Artilheria do calibre 
4, 6 e 0 na margem septentrional defronte do sitio em que 21 annos 
depois alçárão o sobredito Forte de Santo Agostinho; e postarem Ma- 
rabitanas o Sargento Francisco Fernandes Bobadilha com ura Destaca­
mento; ambos est-es feitos praticados debaixo do pretexto de saber do lu-

das confeiencias das lieacs í^artidas, e de ter onde armazenasse 
as suas bagageys.-
' 17G3 sabendo o dito Sargento da marcha de um corpo de forca
militar, que ô  General do Pará Manoel Bernardo de Mello e Castro 
expedira ao Governador do Rio Negro Joaquim Tinoco Valente para 
os expulsar, largou o posto de Marabitanas. obtendo ao mesmo tempo 
dos índios que elles queimassem todas as casas. Construiu-se então no 
mesmo sitio de Marabitanas um borte, a que se deo o nome de São 
Joze de Marabitanas, porque essa era a invocação, que os iMissionarios 
Caimelitas havião dado á aquella sua Missão; e junto da espantosa 
cachoeira do Corucoví vulgarmente chamada do Bento, que he a dé­
cima na odem na subida <Io rio, edificou-se outro Forte, que se deno­
minou de São Gabriel da Cachoeira. Em data de 20 de Maio daqueile 
.aiino o supra—referido Dom Joze Iturriaga cscreveo ao General Manoel 
Bernardo em estilo de nenhuma sorte suave, expressando que lhe per­
tencia a posse da parte superior do Rio Negro, e que mandasse eva­
cuar promptamente a Tropa alli postada, e lhe restituisse os Índios 
por serem todos da devoção da Hespanha.

A res|)osta decorosa, energica e justa do General Governador do 
Pará em data de 2G de Agosto de 17G3: e a justificação que por or­
dem sua de 9 de Setembro do mesmo anuo se principiou na Ouvido­
ria do Pará, e se ultimou na da Capitania do Rio Negro, são umã 
prova legal de todos os factos mencionados, e todos coinpletainente op- 
postos ao presumido direito dos ílespanhoes á parte superior do Rio No- 
gro. 1 anto a dita resposta como a justificação a ella subsequente, es- 
rão na Secretaria da Provincia: e de ambas deve ser provido o nosso 
Agente Diplomático,

Segundo ponto. A situação do Forte de São Joze de Marabita­
nas lie porto da serra Cucuhi n’uma ponta de terra da margem austral 
do Rio Negro distante 245 legoas e rneia da foz do mostno rio, ou 9 
legoas acima da boca do rio Xié, e jaz na Intitude aquilonar 1.® :38’ 
e ua longitude 309 40’. A figura deste Forte be um pentágono irre- 
gftlar: do qual o lado, que frentea o no , tem da banda de'’ cima d» 
mesmo rio um pequeno Baluarte de terra: na espalda e lados está aberto 
com alguns páos a prumo, por entre os quaes cabem 1res homens ali­
nhados; dentro está o Q-uartel menos mal conservado: e junto ao Ba­
luarte .existe 0 Armazém em ruinas, e a caza da polvora no centra 
d.o poligono ein bom estado coin tecto de telha. Nenhum fosso circunda-
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o Forte. No exterior de.'le ha quatro Baierias meuos mal coristruidaSy 
jiocern mil coIlo^aJas; destas a priiueira denominada de São Pedro está 
djotro da iinha de fojo do Baluarte; a segunda chamada de São Luiz 
he aneg.ida pel-iS’ enchentes do rio, e por isso está em deixação; a ter- 
cdra no. neada de São Siraão não difiere em local da segunda: e a 
ífuarta iiiiitnia.la de São Mig-ael íica ao lado direito do Forte. ' O totfü 
do armamento em artiliieria são 19 pecas de leno do calibre 4, 3, 2 lj2 
e 1 1[>: e destas só ires estão aptas a uso, as mais desfogonadas, e 
cheias de escaravalhos.

Junto a este Forte e quasi cingindo-o está um Lugar da sua 
mesma denominar^ão; e tem dt^pendentes da sua Freguezia oa Lugarejos 
de São iViarceiino, de São João do .Mabé, da Senhora dÊ  Guia, de Santa 
jinna, de São Jo.iiiuim do Coani, de Santa Barbma, de São Miguel 
do Iparana, e de S. (áabriel: o qual he de todos do districto o- mais 
distante, pois nisso conta 46 legoas e meia. Os seus moradores sãe 
Índios na maxima parte elies fabricão farinhas, fazem obras de pennas 
e ralos de pe Ira, e por e.stipendio e;\traliein dos matos» as produeçOes, 
que o commercio interno busca. A população tem diminuido muito; 
preseniemente por falta de Mapas nada rx'Ste ponto posso dizer, mas 
posso referir que no armo 1832 erão 766 os moradores de todos os men­
cionados Lugaiejos, rneuos o de Marabitanas, que tinha 159. Este teve 
principio ern uma Missão estabelecida pelos Carmelitas; e forão eiles 
©s que levantarão a Igreja, que alli apparece.

7'ereeiro ponto. O nosso direito indubitavel ao dominio da parte 
superior do Rio Negro segundo os factos e.xplanados na minha res­
posta ao primeiro ponto não obstante ter sido observado pelos Artigos 
l í l  e *1X do Tratado de 13 de Janeiro de 175Ü annullatorio da linha 
àe demarcação meriJiaiui, e pelo Artigo X II do Tratado de Santo II- 
defo;iso do 1. °  do Outubro de 1777 os quaes torios estipularão que a 
linha de fronteira fosse pelo rio Japurá, e dalli seguisse pelos cumes 
dos montes, q,ue meJeião entre o Orinoco e Amazonas, e por um ponto 
no Rio Negro para cobrir os estabelecimentos de uma e outra nação» 
que devem ficar corno estavão por aquella parte, foi desatendido pelos 
Hispano-Americanos: os quaes sem mais titulo que o de se persuadi­
rem que lhes he conveniente aquella parte superior do Rio Negro, como 
sa 0 mero interesse sem titulo legitimo authorizasse nirrgueni para em­
polgar cousa alguma, praticárão, como ja disse, em 1760 uma intrusão 
no territoriü Drasiiio capeada coin a necessidade de armazéns e de sa­
ber do lugar das conferências sobre a demarcação quando não tinhão 
querido apparecer dentro dos quatro annos, que teve de residência no 
Rio Negro o Principal Cominissario e Governador do Pará Francisco- 
Xavier de Mendonça Fmtado á espera dos Commissarios Castelhanos, 
è quando ja sabião não só que o Ih-atado de 1750 estava cancellndo, 
cassado e annullado p«lo Tratado do Prado de 12 de Fevereiro de 176), 
e que por este se havia nstituido todas- as consas pertencentes aos li­
mites da America aos termos dos Tratados, pactos, e convenções, que 
iiavião sido celebrados entre as duas Coroas antes de 1750, mas ainda 
i|uo o Tratado definitivo de paz e ainisade-de 10 de Fevereiro de 1763



èntre Portugal, França, Inglaterra e ílespanha, no Artigo X X I cletev» 
minara que qualquer inudança ou alteração que se tivesse (eito nas Co- 
lonias Porluguezas da America por-se-hia tudo outra vez no p é , em 
que se achava dantes. E  no atmo 1781 ainda movidos pela ancia a se 
■aproveitarem do nosso Aito Rio IVegro iterárão igual intrusão pelo es­
tabelecimento do Forte tie Santo Agostinho ja mencionado; e isto enr» 
tempo em que os seus Astronomos e Geografos tinhào firmado com os 
Astronomos e Geografos i^ortuguezes os 'I'ermos do assento do iVlarco 
na boca do rio Javari, e de outro na boca mais occidental do Japurá, 
p(do qual acima devia correr a linha divisória em direcção a um ponto, 
que cobrisse os estabelecitnentos das duas nações na forma do Artigo 
X lí  do Tratado de 1777, que pelo Artigo 111 do Tratado de alliança 
defensiva de 11 de Março de 1778 entre a Senhora Rainha Dona Ma­
ria Primeira e Carlos 111 d.e üespanha foi renovarlo e revalidado quanto 
á  garantia e ajustes estabelecidos no Artigo X X d o  Tratado de limi­
tes de 1750 , eniendendo-se os ditos limites nos termos estipulados e 
explicados no mesmo 1’ratado preliminar de 1777. Como por este Tra­
tado, que nesta parte he copia do que está referido no dc 1750, os His­
pano-Americanos vissem que a parte superior do Rio Negro vinha a 
ser dos Portuguezes em razão dos estabelecimentos, que elles tinhão 
feito em tempos remotos, e que lhe servião de direito e fundamento ao 
dominio, imaginarão que efièiiuando algum estabelecimento na mesma 
parte superior do Rio Negro podião assenhorear-se delia á sombra do 
mesmo Artigo X I1 do Tratado; e por isso edificarão a povoação de São 
Oirlos, e defronte delia o Forte de Santo Agostinho; e disto que em 
despreso e opposição ao Tratado de 12 de Fevereiro de 1761 e ao Ar­
tigo X X I do Tratado de 10 de Fevereiro de 1763 praticarão 144 an- 
UPS depois de descoberto e povoado o Rio Negro pelos Portuguezes, 
quizerão derivar a justiça com que o fazião, como se taes actos desti- 
tuidos de boa fé e de titulos de direito podessem dar-lhes uma íòrça 
ineluctavel de razão concludente.

Estas intrusões tão desnecessárias quanto são largos os territórios 
que possuião, ficarão pendentes dos Gabinetes de Lisboa e Madrid, onde 
ou o descuido oceasionado pelas multiplicadas occupações e peso dos ne­
gócios ou a negligencia a que daria lugar o parentesco estreito, ami- 
sade intima e alliança de sangue da Casa Real Portugueza com a de 
Hespanha, retevm a solução da confusão e escuridade buscada pelos Com­
missaries Hespanhoes, os quaes desviando-se do principal objecto pali- 
tico, e olhando para o curto e temporal ponto de seus interesses, dese- 
javão não concluir a demarcação de limites, e por isso se fundárão em 
pretensões e razões encontrada», que bem delatarão a sua pouca von­
tade de entenderem se com os Demarcadores Portuguezes, e bastante 
m á fè e desconfiança.

Diante pois do que tenho expendido a minha opinião he que che­
gou a época de acabar a apathia, em que desde 1781 ficou illaqueuda 
a demarcação de limites do Pará pela parte do Rio Negro com os 
Hispano-Americanos; he preciso que o nosso Negociador até a cele- 
hração do futuro Tratado aos priacipios incontrastaveis, que ao kwu
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presente officio tenho apontado. Entre nós e a Republica de Vene­
zuela não e.xistem os mesmos motivos, que nas Cortes de Portugal e 
Castelia paralysárão a execução do Artigo X II do Tratado de [777: 
nem me parece que os V'euezuelanos pretenderão hoje manifestar-se tão 
oífensivos da razão e do direito publico externo das' Gentes imitando 
as mesmas maneiras rebuçadas para manter uma posse infundada e op- 
posta a palavras expressas e nada equivocas do ultimo 'Fratado, cuja disposi­
ção foi concertada sem se faltar ao respeito de todos ostitulos, que assistia© 
aos PortLiguezes para o doininio do Rio Negro inteiro até ás suas ver- 
ttenles, e ao Caciquiari e Parauá, que formão a sua parte superior: e 
ainda mais pela justiça com que assim se quiz compensar o que pelo 
mesmo Tratado os Portuguezes cedião na parte boreal do Amazonas.

Portanto o Forte de Santo Agostinho, e a povoação de São Cario?, 
a de São Fiiippe, e a de São Miguel situada abaixo da boca do rijo 
Tomon, devem passar ao nosso dominio, e ficar cobertas segundo o A r­
tigo X II do Tratado de 1777 nunca derogado antes revalidado pelo 
de 11 de Março de 1778, por uma linha de fronteira, (lue coincida com 
o ramal de montes jacentes na parte superior da cachoeira do Uviá, 
passando pela banda de cima da boca do rio Yauitá, isto he, pelas ver­
tentes do Rio Negro e pelo Caciquiari e Parauá até tocar na serra 
Pacaraina, que faz o angulo occidental da cordilheira do Rio Branco: 
onde em I77õ Dorn Manoel Centurion Guerrero de Torres Governador 
do Alto e Baixo Orinoco também intentou e não conseguio estabelitar 
os dous Postos jMilitares, que collocara no rio ürariquera, porque o 
General do Pará João Pereira Caldas os desfez pela íòrça, que nisso 
empregou.

Esta he a linha collimitanea que nos pertence pela prioridade de 
navegação o estabelecimentos, e pelos Tratados supra-referidos, pois 
abrange alem do ja dito Caciquiari e Parauá os rios Iniridá, Passa- 
vicá, Tumbii e Àke tão frcíiuentados pelos antigos Portuguezes como 
erão 0 mesmo Caciquiari e Parauá: e nem o Brasil pode exigir mais 
ou menos do que isto: com cila teremos de novo o que era nossa pos­
sessão desde o principio da conquista: recuperaremos o que estava pac­
tuado em compensação do que se perdeo no Amazonas da Tabalinga 
para o Marco de Pedro Teixeira na foz do rio Napo, e assim ficará 
desvanecida de uma rcz para sempre a linha divisória, que os Hespa- 
nhoes tentarão transferir para o Rio Negro, comprehendendo a maior 
parte delle para si, e deixando aos Portuguezes a, quinta parte da ex­
tensão do Amazonas.

Deos guarde a V. Exc. Pará, 20 de Março de 1844.—-Tllm. e 
Exm. Sr, Joze 'Fhomaz Henriques Presidente da Provincia do Pará. 
A. h . M. Baena.
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Ao Officio escripto no dia 16 de Janeiro do presente ann’o , que 
V. Exc. me dirigio; e que de niim exige uma informação sobre a con­
veniência da abertura de uma estrada desta Província para a de Mato 
Grosso: sobre a possibilidade de abri-la: sobre a despeza que levará eSta 
abertura: sobre os obstáculos, que a ella se ofierecerem: sobre o modo 
de remove los: sobre o espaço de tempo, que poderá gastar-se : e so^ 
bre qnaes as vantagens resultantes desta obra: respondo neste momento 
segundo 0 pouco que sei do assumpto da exigencia, não o tendo feito 
antes porque uma inflamrnação nos olhos me tolheo pegar na penua. 
Segundo a mesma ordem pois dos pontos propostos para serem respon­
didos, que ficão substanciados, digo

AO PllLM EIRO

Q.UO em geral a conveniência da abertura do estradas em muitos 
iocaes de qualquer paiz lie assás conhecida, porque ellas dão aos Povos 
communicaçào m utua, que originando a civilização consequentemente 
promove o giro do commercio, o augmento da industria, o aperíèiçoa- 
mento das artes, a diíTusão dos conhecimentos scientificos, o estreita­
mento dos laços da sociedade, e a consolidação do corpo politico. De­
baixo destes princípios íbi que no antigo regimen se mandou romper 
a estrada da Cidade de São Salvador dos Campos para o rio da Pomba: 
a estrada da Villa de Belmonte para o Salto Grande: a estrada do 
sertão de Valença: a estrada da serra da Viuva para o barranco do 
rio Paraiba meridional: a estrada do Tocantins para o Itapicurú: a es­
trada do Porto Real do Pontal na Comarca do Norte de Goyaz para 
o Registo de Santa Maria, do qual se estende a que vai terminar na 
Cidade do Ouro Preto: a estrada da Graciosa: a. estrada da Villa de 
Vianna na margem boreal do rio de Santo Agostinho na Província 
do Espirito Santo, a qual desemboca na estrada, que da cachoeira do 
lio de Santa Maria dirige á Capital de Minas Geraes: e outras, quo 
deixo referir por não transceder os limites, em que me propuz cir­
cunscrever a presente informação. A qual todavia não largo sem lem­
brar que tarnbem com o pensamento de se realizarem grandes vistas 
políticas, que facilitassem a communicaçào e o commercio interno com 
as Províncias da orla maritima septentrional, se mandou por ordem re­
gia explorar a navegação dos rios Madeira, Tapajós, Arinos, e Xingu.

A navegação do penúltimo, que desagua no Tapajós, continuação 
do Juruena, tinha sido casualmente achada pelo Mineiro João de Souza 
de Azevedo: mas não se continuou esta carreira, a qual guia á Villa 
de Nossa Senhora da Conceição do Alto Paraguay Diamantino, pro­
vavelmente pelo justo receio da multidão de índios bárbaros e cruéis 
das suas margens. O Xingii he aquclle que mais directo se aproxima 
das vertentes do rio Cuyabá: jaz a sua verdadeira foz, que he aonde 
se acha o Lugar da Boa Vista, na latitude austral de 2.® 7’ e na loa-
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gitnrle de 325-® 30’ e tem as cabeceiras na latitude de 12.® 42* e- 
na longitude de 323. ® : e por consequência cilas distão da dita fo?: 211 
legoas: cuja distancia he na verdade menor qu(; u da boca do Madeira 
á Cidade de Mato Grosso, e que a da boca do Tapajós ao Alto Pa- 
raguay Diamantino. Porem participa da mesma indole penhascosa, que 
um e outro receberão das serras dos Paricis; e he lambem como eiles 
povoado de Gentios antropofagos chamados Puiapaia e Xi.xipaia, cuja 
fereza obriga os .íurunas a residirem nas grandes iihas de terra firme 
iacentes acima da boca do rio Tucurui. Alem de não ser por isso me­
nos suave a sua navegação he ainda temerosa pois que por carência 
do seu conhecimento em razão de não ter sido explorada na forina 
da sobre-indicada ordem Regia até os proprios moradores da parte in­
ferior das cachoeiras não se animão a remontar nem a primeira das mes­
mas cachoeiras chamada Nanainduba, notável pelos seus alterosos mou- 
roços, e só se contentão de desfrutar as margens menos frequentadas 
pelos Gentios, e algumas das pequenas ilhas, que estão de Pombal para 
baixo.

Sabe-se que entre a foz do Xingu e a sobredita primeira, cachoeira 
este rio apresenta muitos canaes, ilhas montanhosas e serranias de pe­
dra calcaria e de amolar do canal do Caranari para cima, e neste pe­
dras que na superficie conservão in.sculpidos vários jeroglificos, arraias 
mal figuradas e outros peixes; na enseada de Maraçú tabatinga branca 
e fina como a cal; na enseada de Pararauacú duas legoas arredada da 
ponta do Page uma serra de terra na primeira camada branca e roxa, 
na segunda encarnada, e na terceira amareila. da qual o cume he plano 
e despido de mato; perto da mesma enseada uma doca natural, de que 
se servem as canoas; na ponta de T auá-P ará  ocre branco e amarello; 
no meio da enseada de Souzel um subterrâneo abobedado feito pelos 
Jezuitas que foi entupido' na porta não se sabe quando e por (}uem ; 
na distancia de 300 braças da cachoeira Nanainduba uma pedra cha­
mada Itamaracá collocada sobre tres pedras dispostas em triângulo isos- 
coles, a qual tocada dá som forte como de um sino cuja figura tem; 
no canal Tujucoquara pertencente ao numero dos que daõ na ilha de 
Santa Mana um barro chamado Caranari muito estimado para louça 
de cozinha, que he muito pezado e se extrahe a ferro; e nas matas 
das suas margens que para cima são mais distantes entre si do que para 
baixo segundo dizem os Jurunas, os Cruieres e Taconhapes, todos tra- 
taveis e pacificos, ha cravo, salsa, ouro, drogas medicinaes, casca pre­
ciosa, cumaru, lacre, madeiras de construcção nautica e de marcinaria, 
Coapiranga, Anil, Castanheiros, e Siringueiras innumeraveis e das me­
lhores. Ò conhecimento pois de tudo isto provoca a que se opere um 
exame scientifico em todo o rio até chegar ás suas fontes; e que não 
se despreze o ensejo de quem se proponha a esquadrinha-lo como acon- 
teceo em 1826 com Francisco de Paula lieitão, morador do mesmo rio, 
quando se offereceo ao Governo para effeituar uma especulação de 
todo elle.

Mas descendo do geral para o particular pondero que a empreza 
de grandes estradas deve estar em ralação com a disposição actual que
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os Povos tem feito da superfície do seii territoriô, e cotVt a nècegBidaáé 
que elles tenhão de avisinharem-se pelos meios, que a indole Topográ­
fica indicar ou pormittir que scjão esses meios os da terra, quer os dos 
rios. Ora pela simples inspc(!c<'io da Geografia física do nraeii vemos 
que este nos apresenta ern gratide copia o quo lu- modico ri i iMUonn; 
uesla íamenlM-so a c.vislencia do rios f|no não t>ast;io pata a communi- 
cacão e commercio dos Povos por agua, ))OÍs só o muneio dos priu-* 
cipaes não passa de 32 entrando o Volga e o Islro ou idanubio, ([ue 
são os primeiros em grandeza de cabedal e dc curso, e por tal moiivo 
recorre-se á constrneção de muitas estradas apesar dc (|ue por çHas não 
hc possível cm Cavalgaduras ou eiu cairros transportar seiu mor despeza 
tanta carga corno n’um barco navegado pelos rios.

Sem duvida naqnella culta parle do .Mundo esrnsrâo-*-se tia Oydrau- 
lica pela necessidade de construir cãnaes, e de aproveitar qiinnto podem 
os seus rios menores (pie os nossos jú mellioran lo o seu alveo sem 
desvio de porção alguma da.3 suas corrente>:. ja fitzendo-o? navegáveis 
até onde he preciso, e ao mesmo tempo daiuíoMhes a duplicada van­
tagem de servirem eiii diversos lugares para a rega dos campos visi- 
nbos, e de sapprirem nelles com o seu lodo a falta de estrumes neces­
sários parrv a sua cultüra: c até se einpenhão em plantar bosques e 
llorestas, e em ter nas suas Q,uintas ribeiros semelhantes nos volteios 
aos nossos igarapés, e também assombrados como elies de arvoredo^ 
Em  suinraa alli trata-so de arremedar nesta parte o gesto do Brasil a 
fim de poupar maiores dispendios por terra, e dc gozar prospfectos ve- 
getaes parecidos com a ip ae llesq u e  dão sombra e proveito ao bemíii- 
riado Americano; e nós queremos imitar os Europeos naquiiio que fe­
lizmente não precizamos, e qno nisso desaítendemos a Natüveza, a qual. 
nos brada para que tiremos utilidale das suas beneficas indicações.

*,• Lê-se nos impressos estrangeiros estradas e canaes , qliê ja estão
eonstruidos. e outros em'con!oco de construccão, vocifera-se logo esta- 
rnos rriuito atrazados em civilização, não tembs caflaes, faltão*-noS estra­
das. Isto ho tão sensato como seria se na Europa dicessem estamos 
pouco adiantados na industria, não temos arvoredos coevos do Mundo 
como os do Brasil foltão-nos grandes e numerosos rios como os que 
alli com suas voltas as torras eiitreregão. Os Povos bêm entendidos 
em seus verdadeiros interesses colhem partido das vantagens naturaes 
do seu torrão, e rnodificão oS inconvenientes físicos respeitando o ser 
das cousas; na Europa e.studa-yo a natureza para conceber o que se 
deyc operar em beneficio da commoda existência: a natureza do nosso 
paiz he divensa, c ella sendo consultada ha de nos giliar do outro modof 
ella nos rios, que dividem e subdividem o nosso chão, deo-iios as me­
lhores e mais baratas estradas e caminhos para nos communicannos em 
todo 0 sentiilo que quizermos; he verdade ipie muitos delles trouxerão 
das mãos da natureza impedimento de cachoeiras em parte do sêii curso, 
mas ellas não fechão totalmenío a navegação: eis ahi o caso da mo­
dificação dos inconvenientes físicos; eis ahi o caso etn que a sagacidade 
Jauinana deve reconhecer a força das dificuldades oppostas pela estrnc..- 
tura ,da.s cachoeiraS; e o seu lado fraco, a fim dst poder imaginar o meio

IG
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mais fhdl e pVoprío • e menos disp(?ndio?o ou p^’a as desvanecer, ou- 
paia as minorar, on para as illudir com o transito lateral pela margem, 
e nisso SC gastará dinheiro mais racionaImentc do que cm romper estiadas.

Não se Segue do que tenho expressado que se deva redondaimnte 
madmittir o systema das estradas: eu Jailo das grandes estradas, daqne!“ 
his cuja construequo pasdiosa possa lionibrear com a do canal de Pckim,^- 
e não das estradas (.le mediana extensão em sertões abraçados por cer­
tos nos; dessas temos algumas, cuja precisão era evidente. Debaixo de 
patriótica consideração, e não por moda ou imitação desarrezoada he 
que devemos alnir estradas: se a Hydiografia do Pará he por extremo 
mais excelli uto do (pie os caiuns quo abração a HoHanda, dos quacs 
disso Mr. de Rosset que elles melhor que os Tratados iigão as Cidades, 
com guas divisões; se temos uo Pará inuumeros caminhos aquaticos, qua 
nos oííerecem a possibilidade de irmos a toda a parte Occidental da Ame­
rica Meridional, e penetrar o alto centro do Brasrl até sakmos alem do­
sou derradeiro parallelo ausirino para que queremos estradas lonoamente 
extensas? Muitos d(.'sses rios precisão, he verdade de Goneerto:°mas as 
estradas estão também de quando em quando pedindo reparação e cles- 
peza na sna permanência; o quo nos rios não acontece, poixjue o qne 
se dispeiidor uma vez em aplanar os empeços naturaes de qualquer modo 
que seja com tanto que haja boa concepção não he necessário fazer se­
gundo disjiendio.

Este be o meu sentrr, Com tudo eile está bem remoto de con­
trariar as- vistas do Governo Imperial uo rompimento de uma estrada 
entre o Pará. e Mato Grosso: a qual sripposta a sua perenne manuten­
ção não deixará de ser de conveniência, perpetua tanto para os Povos 
do interno do Brasil, cujo commereio se aviventará dando-lhe a pauta 
dos generös introduzidos a utilidade da remuneração da despeza do em­
prego 0 empate, como para todas as medidas econômicas e até de se­
gurança, que o mesmo. Governo precizar por em actividade sem depen- 
der da ciroumnavegacão da costa.

AO SEGUNDO.

Çlue a possiláliJade de abrir nma estrada para Mato Grosso sé 
deixará de ser (pumorica com a eirectividade de rncios empregados em 
prciporção de 4d0 legoas de extensão desde a embocadura do  ̂rio Ma- 
deiia am á antiga capital daquella Província, e em proporção da varia 
iiidole '1'opogratica dessa extensão, e do numero dos rios que a fendem 
descendo das serras e campos dos Paricis.

AO T E R C E IR O .
*

Q.ue a despeza, que levará esta abertura, só poderá a;valiar-se ao 
justo^ por meio de ura attento exame ocular de toda a margem orien­
tal do Madeira até á jimcção do M ainoré, d’aqui á do Guaporé , e 
dosía cí Cidado de Muto Orosso. liiXaine, ĉ ue iioo deve liiniiar-se ao 
ton ono, que mais imniodiataniente lavão ois ditos rios, mas entranhar-sô



tra llí para « maior jírexirnidade das serras dos Parií-is dislíftites ^5 I?*' 
■iqî oas do Guaporé a fim de po Icr-se escolher a melhor direcí^ão se- 
irurido menos despeza possi -exigir a obra peia qualidade do terreno: 
pois qne esfmlo a íbz do Madeira na posição geográfica de 3. 2d’
de latitude austral e de 318.® 52’ de longiuide, e sendo a da Cidade 
de M-ito Grosso de 15 de latitude e do 317.® 52’ de longitmle se- 
gae-se que o intcrvallo i-ectileneo destes dous lugares he de 210 legoas 
e 2$400 braças de Lei Porlugiiezas, distancia imiilo menor como corda 
(jue he do arco de 490 legoas formado pelos sobreditos tres rios até á 
Cidade de Mato Grosso. E  então se conseguirá sobre princípios oer-' 
tos calcular o custo das derrubadas convenientes á largura da estrada 
e aos lados delia para a desassombrar ; bem como lambem o custo dos 
aterrados, dos cortes dos rochedos, das calçadas, das pontes de madeira 
para a passagem dos rios de terceira ordem, das canoas para a travTSsa 
dos rios caudaes, das cavalgaduras nos lugares competentes, dos Unar- 
teis para a segurança contra os Gentios, e dos 1’onzos jirovidos do ne­
cessário para os viandantes, visto que qualquer das direcções, que haja 
de ter a estiada, sempre passa por um dilatado deserto.

AO QUARTO.

Que os ob.stacuios opponentes são muitos segundo indica a natureza 
das terras orientaes dos rios Madeira, Mamoré e G uaporé: eilas são 
rasteiras na maior parte a ponto de serem orprimidas na extensão de 
tres legoas ao centro pelo trasbordamento destes rios, que as convertem 
em mares mediterrâneos semeados de tantas ilhas quantos são os luga­
res de superior nivel, como lie o sitio das Pedras. Também he espe­
cial obstáculo a nenhuma população, que ha no espaço de 283 legoas, 
qne separa a povoação de Borba do Forte do Principe, e no de 45’ 
entre este Forte c o sitio das Pedras, e no de 73 entre o dito sitio e 
as 1’orrcs: somente entre as mesmas Torres e a Cidade de Mato Grosso 
he que se vê alguns estabelecimentos dos moradores delia. Toda esta 
vastidão he senhoreada pelos toscos Sylvicolas, que impedem a navega­
ção dos rios, e a passagem dos varadouros das cachoeiras aos qne na- 
vegão com tão pequeno numero de Gomjianheiros que os anima a in­
vadir com as suas surprezas.

AO Q U IN TO .

Que sobre o moclo de remove-los o mais obvio he eííeitnar o que 
desde que se principiou a emprehender a navegação de Mato Grosso 
não se tem roahsado; e vem a ser povoar aquclles extensos e aspér­
rimos ermos. Antigainente desejava-se ao menos qne nas setenta le­
goas impedidas pelas cachoeiras fossem plantados alguns lugarejos, em 
que os navegantes adiassem não só os mantimentos precisos, mais ainda 
os braços qiie os ajudassem naquelles afanosos passes, qne saõ os qnç 
mais- desaientaõ naquclla navegação pel.i qualidade brava das cachôéirãs 
5-obrè.‘.tLido das do Salto. Girau e Ribeirão no rio Madeira e da Bana-
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rugira-no rio Mamorè: loclas quatro exigindo víolentissifTiOS tralalhos , 
que constituem  ̂eista caneira mais canqada do que a que fuxcm os Pau- 
]istas para a Cidade do Cuyabé, tendo cuidado com o Gentio Cay.apó 
e Paiaguá, e passando 113 cachoeiras dentro de 597 legras de nave> 
gaçaõ pelos^ rios 'iieté, ^\araná, Pardo, Camapuan, Cochim. 1'aquari 
J aiaguay, I orrudos ou Saõ Lourenqo, Cuyabá, e duas legoas e meia* 
por teria desde o Lugar Sanguixuga atè á íáxenda de Camapuan. Ist© 
ne 0 que neste ponto me parece: ainda que tanto em Mato Grosso 
como no 1 ará, vejo mui pequena populai^aõ para se prestar cada uma 
dentro das suas linhas collirnifaneas a uma transplantacaú de moradores. 
J  J a ia  101 sempre mais povoado que aquella Proiincia, porem sempre 

menos que I ernambuco, Bahia, Rio ue Janeiro, SaÕ Paulo, Minas Ge- 
laes. hoje esta despoyoacão ainda he maior: embora não seja esta a 
cpinião dos que ainpJiíicão aquillo que lhe faz conta: nem ‘he possi- 
•vel durante as cneunstanciae, que actiialmente affeciào a Provincia or< 
ganisar uma enumeração de habitantes que mereça fé, e que prove cni 
qual das duas opiniões reside a verdade. Mas nà íaJla de gente dispo- 
m jel nesta Irovincia e na dç Mato Grosso para plantar novas povoa- 
qoes no Madeira, no Mamoré, e no Guaporè, os Ministros do Poder 
Lxecutivo entenderão a ser preciso sobre a maneira de assentar e man­
ter essas povoaçOes conforme for mais analogo ao systerna administrativo..

AO SEX TO .

Que sobre espaço de tempo que poderá gastar-se isso he coti- 
Bexo com as noções locacs obtidas na íerma indicada no ponto terceiro. 
O tempo sempre foi um dos elementos do calculo da drspeza necessa- 
^ a  para levar ao seu termo natural a construcção de obras semeibantc'î 
rsem por comparação elle se pode esmar; como por exemplo se nos 
quizcssemos servir do tempo que levou na sua abertura a estrada de 
Goyaz de 121 legoas de comprimento, c de 16 palmos de largura en­
tre 0 1 orto Leal do Pontal e o Registo de Santa Maria, não tinha- 
mos noçao do gráo de analogia cm que estão as terras daquella cs* 
íiada e as do Madeira respectivamento á sua qualidade, e desta sorte 
íião podíamos avaliar a ma.ssa do trabalho para as diversas rosistendãs 
materiaes, e por conseguinte o tempo, que nisso se empregaria.

AO SETíiMO.
í

Finalmente quaes as vantagens, que devem regultar deefa obra' 
erias por certo hão de ser o beneudo dos Povos, o promovimento do 
eommercio e riqueza de!les, o vigor, a solidez, a fiorescenda dos cs- 
tabelecinienlos, cm summa o laço da intima união do Pará e Mato 
Grosso: e para isto jamais será exorbitante o dispendio da Fazenda

-lenho lespondido aos pontes por V. Exc. e.vprcsados no se» 
Oliicio supramencionado. Disso o (pie entendi , e o que sei : cumpri 
por tanto o meu dever: assim eu podesse satisfazer melhor em fiiateria



— 21 —

4í* tanto Trovem cono V.* Ex". por simples urbanida^íe rae
fex a rncrcô de ingerir-me no numero dos Cidadãos, íjue conhece niais 
habilitados para dar-lhe informações sobre este objecto, he uma íbrtonn 
tave-!os para que qualquer delles emende as minhas inexactidões, c 
passe alem com os seus conhecimentos Chograficos, Eronomiccs, e í̂ o- 
liiicos, servindo assignaladamcnte a Cansa Publica, a qual devcndo-me 
ardentes desejos de ser-lhe tuil, não me deve acertos porque a natureza 
me coníorio tenue capacidade para isso.

Deos guarde a V. Exc. Burajuba, 8 de Fevereiro de 1844.—■ 
Illm. e Kxm. Sr. Joze Thoinaz Henriques, Presidente da Província do 
Pará.— Ant&nw Ladislau Monletro Bama,
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LISTA
DOS

îllms. Snrs. suhscriptores para esta ohra*

® VS-N^

Exemplarei.
Guarda-mór da Tlellação Adriano Augusto Bruce Barradas 
Capitão Agostinho Joze de Viveiros ^
Albano da Fonseca Pinto
Deîîembariïador Albino Jozc Barboza d’Oliveûa 
Major Alexandre Bernardo de Sequeira 
Dr. Alexandre Joze de Viveiros 
Dr. Alexandre Theopbilo de Carvalho Leal 
Andre Neilson
Exin. Vice-Prezidente Angelo Carlos Moniz 
Angelo Carlos d’Abreu 
Antonio Alves de Noronha
Rev. Mestre Escola Dr. Antonio Bernardo da Encarnação e Silva
Dr. Antonio Correia de Lacerda
Antonio Feliciano Nunes Belford
Tenente Antonio Faustino da Silva
Antonio Gomes Claro
Coronel Antonio Jansen do Paço-
Dr. Antonio Joaquim l ’avares
Tenente Antonio Joaquim Vallente
Antonio Joze Correia Azevedo Coutinho
Antonio Joze de Carvalho l*ires
Antonio Joze Martins de Carvalho
Antonio Joze Pires Lima
Antonio Joze- Pires dos Reys
Antonio Joze de Sampaio Álraendra
Tenente Antonio Joze Teixeira
Antonio Joze Torres Viana
Antonio Joze de Villa Nova
Antonio Joze Teixeira
Reverendo Conego Antonio Lobato
Capitão Antonio Pereira da Silva Guimarães-
Antonio Pereira Pinto
Dr. Antonio do Rego
Antonio da Silva Moura
Tenente-Coronel Augusto Cezar da Rocha
Augusto Garcia
Augusto Joze Marques
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Arigfissto Rodrigues Vidal 
Bôtijiirnitn Constancio B’rancO de Sá 
iVuiente Coronel Bento Gonsaivos Hapo^c/
Bento Ribeiro da Cunha 
Bernardo Frumiscr dl)]ieeira 
Cândido Mendes d’Almeida,
Caetano de Souza Pereira
hxm.  e Rvm. Sr. D. Frei Carlos Bispo Diocesano 
Consul Portuguez Comtnendador Carlos Luciano Mende* 
Dr. Constantino de Mello Pereira 
Dezeinbargador Cypriano Joze Vellozo 
Dr. Domingos Pcliciano Marques Perdigão'
Domingos Gonsalves Dias •
Domingos de Pinbo
Rev. Comtnendador Domingos da Rocha Viana
Tenente-Coronel Domingos da Silva Porto
Lente Domingos 1'ribnzy
Dr. Elcutherio Augusto d’Alhaide
Dr. Fabio Ale.vandrino de Carvalho Reis
Faaistiiio Fernandes da Silva
Dr. Feilippe .Toaquim Gomes de Macedo
Feiippe Martins Vieira de Souza
Fernando Pereira de Castro Sobrinho
Florencio Manoel de Muitos
Dr. Juiz de Direilo D. Francisco Balthazar da Silveira 
Dc'zembargador BA'ancisco Carneiro Pinto Vieira de iVlello 
Francisco Higino Jansen Vieira de Mello 
Dr. Francisco de Mello Coutinho de Vühena 
Dl'. Francisco Marianno de Viveiros 
Capitão hTancisco de Paula Seguins 
Lente Francisco Sotero dos líeis 
Francisco de Salles Guimarães e Cunha 
Capitão Francisco Xavier de Miranda Machado 
Dr. Frederico Joze Correia 
idercules Francisco da Costa Tavares 
JJezernbargador Hermelindo de Leão 
Jeronimo Joze 'Tavares 
João Affonço do Nascimento 
Dr. João Antonio de Carvalho Oliveira 
J enente—Coronel João Antonio Marques 

João Antonio dos Santos 
João Bernardino Jorge '
E.xin. Concelheiro João Capistrano Rebelle 
Major João da Cruz 
J._ C. Mith
Cim rgião-m ór João Diogo Duarte
Advogado João Francisco Lisl oa
iloverondo Arcediago João Ignacio de Moraes E c m
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Te'nente-Coronel João Joaquim Belford Sabino 
Exm. ex -Prezidenle Dez. João Joze de Moura 
Tenente João Joze da Silva Grillo 
Capitão João , Manoel de Lima 
João Nunes de Campos 
Dr. João Pedro Dias Vieira 
João Pereira Bessa 
Alferes João Pereira Leite 
Capitão João Victo Vieira da Silva 
João Vionnee
Joaquim Gonsalves dos Santos 
]Jr. Joaquim Joze Vuana 
Tenente Joaquim Marcolino de Lemos 
IMajor Joaquim Maria Serra 

■’ Joaquim Pdarques de Figueiredo 
Joaquim Pedro dos Santos 
Exm. Concelheiro Joaquim Vieira 
Jorge Maria de Iremos e Sá 
Joze Alexandre Ferreira Baima 
Coneo'0 Joze Antonio da Costa 
Major Joze Antonio da Silva Guimarães 
Alteres Joze Cândido Vieira 
Coronel Joze Coelho de Souza 
Commandante Superior Joze Cursino da 
Joze Duarte da Silva Reis 
Joze Duchemin
Major Joze Ferreira de Gouveia Pimentel 
Major Joze Fortunate Madail 
.Toze Geffroy
Conego Joze João dos Santos 
Major Joze Joaquim Rodrigues Lopes 
Joze Joaquim da Silva Viveiros 
'renente-Coronei Joze .Joaquim Teixeira Vieira 
Dezembargador Joze Mariani 
Juiz de Direito Joze Mariano Correa d’Azevedo 
Joze Maria Alves d’Oliveira

MagalhãesO

Joze Marii 
Dr. Joze

Barreto Borces
MiguelO Pereira Cardozo

.ioze Pereira da Fonseca 
Jqze de Pin ho l iitna 
Commendador Joze Rodrigues 
Joze Rodrigues Vidal Junior 
Dr. Joze da Silva Maia
() Rev. [Provincial do Carmo Frei 
.Toze Tavares da Silva 
Dr. Joze Thomaz da Silva Quintanilha 
O Exm. Brigadciro Joze Theodore Correia
Capitão Joze Vieira da Silva
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t^Qurinflo .ioze Alves d’OUvcira 
Dr. L:izaro .Ioze Pires Linia 
IVDjor Licjnio .lansen iVInller 
Capiião Luiz Antonio Vieira da Silv^
Luiz Antonio Sarmento da Maya 
Lniz Bottentuit
Lente Luiz Joze .Toaquim Rodrigues Lopes 
Manoel Antonio de Carvalho Oliveira Sobrinho 
Consul da Belo-ica Manoel Antonio dos Santos 
Dr. Chefe de Policia Mano< l de Cerqueira Pinto 
Tenente Munoel Gonsalves Ferreira Nina 
Dr. Manoel Jansen Ferreira 
D r. Manoel Jansen Pereira 
Tenente-Coronel Manoel João Ribeiro 
Commendador iManoel .Toaquim d’Azevedo 
Collector Manoel Joaquim Lopes da Silva 
1. °  Tenente Manoel Ignacio Bricio 
Dezembargador Manoel "joze d’Araujo Franco 
Manoel i\Íonteiro da Silva
Inspector d’Aliandega Manoel Pereira da Cunha 
Inspector do Ihesouro Provincial Paulo Nunes Gascaes 
Alleres Paulo Joaquim da Costa 
tmpitão Pedro Joze da Silva Guimarães 
'I'enente Peregrino Carlos Pinheiro 
Rev. Beneficiado Raimundo Alves dos Santos- 
Dezembargador Raimundo Felippo Lobato 
R  aimundo Gabriel Viana 
Raimundo Joaquim Pinho de la'ma 
Raimundo dos Prazeres Rocha 
Sebastião Joze da Silva Q,uintanilha 

Antonio Vieira 
Baynia

Severino Dias Carneiro .Junior
Guardião de Santo Antonio Frei Semeão da Rainha dos Anjos
Cirurgião-mór Silvestre Marques da Silva Ferrão
])r. Tiberio Cezar de Lemoõ
Thomaz Ferreira do Costa Serrão
Dr. Viriato Bandeira Duarte
Vicente Ferrer Lyra
William G. Dix

Sergio 
Sergio

Exemp.
I

iHQranl)ão.
Ti/p. da Temperança^ Impresso por M. P, Ramos, rua Formoza

1846.
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